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Burity prorroga o prazo 
do recolhimento do ICM

No Dia do Comerciante, o governador Tarcísio Burity decreta prorrogação do prazo de recolhimento do ICM

Bancário é morto com um 
tiro e jogado em açude
o  corpo do bancário Valdivani 

Clementino de Abreu, funcionário do 
Banco do Brasil, de 27 anos de idade, 
foi encontrado ontem pela manhã, 
boiando nas águas do açude Santo 
Antônio, localizado a 10 quilômetros 
do centro de Cajazeiras. Quem deu 
conta do corpo, já em estado de putre­
fação, foram alguns trabalhadores da 
limpeza da barragem do açude, que 
desempenhavam seus serviços próxi­
mos ao local.

O corpo foi logo levado para o 
Hospital Regional de Cajazeiras. Na 
primeira autópsia, os médicos Antô­
nio Augusto Araruna, acompanhado 
por um outro colega de nome Oscar, 
disseram apenas que a causa mortis 
foi asfixia e afogamento. No entanto o 
corpo estava sangrando e foi solicita­
da um nova autópsia, dessa vez com a

ajuda do médico lemirton Braga, que 
encontrou um orifício provocado por 
um tiro de revólver calibre 38, na nu­
ca.

A autópsia detectou ainda esco­
riações e hematgmas o que levou os 
médicos a supor em que o crime foi prati­
cado por mais de uma pessoa e antes 
dele, houve luta corporal. Também 
concluiram que o ato foi praticado em 
outro local, no entanto a Polícia de 
Cajazeiras não tem nenhuma pista 
sobre os possíveis assassinos.

Valdivan foi visto pela última 
vez na agência do Banco do Brasil de 
Cajazeiras, onde-trabalha como cai­
xa, nesta terça-feira pela manhã. O 
bancário deixou viúva Sônia Lucena 
de Abreu, de apenas 18 anos de idade, 
e um filho.

Governo acredita que a 
inflação chegará a 102%
Brasília - De acordo com estima­

tivas do governo, a inflação ( no con­
ceito de disponibilidade interna - ín­
dice Geral de Preços ) anual chegará 
aos três dígitos agora em julho, ao al­
cançar o índice de 102,4 por cento, o 
maior da história econômica do pais. 
A inflação do mês de julho, por sua 
vez, alcançaria o índice de 6,1 por 
centq, pouco acima dos 5,9 por cento 
do mês passado. A estimativa foi feita 
esta semana pela área econômica do 
governo federal e tem por base a ten­
dência dos preços por atacado nos úl­
timos meses.

A previsão inflacionária circulou 
ontem pelas chefias dos órgãos res­
ponsáveis pelo controle de preços e 
abastecimento, no Ministério do Pla­
nejamento, e segundo consta, o índice 
de Preços por Atacado (disponibili­
dade interna) - IPA, responsável por

um.peso seis no cálculo geral da taxa 
da inflação seria de 6,9 por cento, ago­
ra em julho, cinco pontos acima dos 
6,4 de junho. No acumulado dos últi­
mos doze meses, o IPA chegaria aos 
110,7/1 por cento, e de janeiro a julho 
aos 53, 9 por cento (em junho os dois 
foram, respectivamente, 108 e 44 por 
cento).

Já o índice do Custo de Vida 
(que é 0 índice de preços ao consumi­
dor da cidade do Rio de Janeiro), que 
tem peso três no cálculo da inflação, 
chegaria a 5,9 porcento em julho, 
bem acima do alcançado em junho,
4.7 por cento. O índice do Custo da 
Construção Civil (na mesma Rio de 
Janeiro), terceiro componente do cál­
culo do IGP (peso um), aumentaria 
apenas 3,2 por cento em julho, contra
5.7 em junho.

China analisa candidato 
à presidência dos EUA

Pequim - O candidato presidencial 
republicano Ronald Reagan é consi­
derado pelo público americano como 
“ imprudente” e os aliados dos EUA 
temem que agravaria as divisões en­
tre seu pais e a Europa Ocidental, 
disse ontem o principal jornal da 
China.

“ O Jornal Popular” do partido 
comunista chinês, qualifica Reagan 
como um porta-voz da livre empresa e 
do grande comércio e diz que ele quer 
reduzir a assistência social dedicada 
aos negros, aos velhos,, aos pobres e 
aos desempregados. O “ relatório dos 
Estados Unidos: Reagan, o homem” , 
foi escrito por Wag Fei, correspon­
dente do jornal em Washington.

O artigo diz que Reagan culpa a 
URSS pelos problemas mundiais, 
mas se opõe às sanções impostas pela 
administração de Carter contra o 
Kremlin devido à intervenção soviéti­
ca no Afeganistão. Atribui a Reagan 
ter dito que não fará nada para per­
turbar as relações sino-americanas e 
acrescenta que ele precisou reanalisar 
muitas de suas declarações.

Seus assessores dizem que Rea­
gan deve ser julgado por suas ações 
não por suas palavras, diz o jornal. 
“ Mas como irá agir?” , pergunta o ar­
tigo, “ até agora ninguém pode res­
ponder, a isso” .

Os comentários sobre Reagan 
aparecem pouco depois da distribui­
ção de um artigo da agência de notí­
cias oficial Nova China que qualifica 
a declaração da plataforma republi­
cana a fespeito de Formosa, “uma 
tentativa de interferir nos assuntoá 
internos da China” . Apesar das nega­
tivas de Reagan, sabe-se que os diri­
gentes chineses estão preocupados 
com a possibilidade dele defender q 
restabeletúmento de relações com o 
governo de Formosa, caso seja eleito.

O ari igo do “Diário Popular” re­
corda qufa Reagan foi ator durante 20 
anos e que agora se aproxima doe 
70” . “ Mas pode-se ver por sua face ro­
sada e spus cabelos brilhantes que 
suas condições de saúde são excelen­
tes, considerando-se sua idade avan­
çada” , diz 0 artigo.

José Frazâo vai 
a Patos dirigir 
jogo do Botafogo

A Federação Paraibana de Futebol indicou on­
tem os árbitros que trabalharão na rodada de hoje 
pelo Campeonato Paraibano de 80, que será movi­
mentado com 3 partidas. Auto Esporte x Santos, no 
Almeidão, terá a direção de Antônio Toscano. Em 
Campina Grande, no Amigâo, no encontro entre 
Campinense e Santa Cruz, José Everaldo será o ár­
bitro; e fínalmente em Patos, Nacional e Botafogo 
será dirigido por José Frazão.

O Campinense acertou ontem a contratação do 
meio campista Santos, que foi dispensado recente- 
menre pelo Botafogo. De Campina, vem a noticia 
sobre o interesse do Treze pelo zagueiro João Car­
los, do Botafogo. O Galo da Borborema, inclusive, 
propõe a sua troca por Israel.

Jõsé Flávio Pinheiro Lima, ex-presidente do 
Botafogo, tem chegada prevista para amanhã em 
João Pessoa e deve reunir-se com alguns dirigentes 
do time tricolor, a fim de inteirar-se dos seus 
problemas, devendo, inclusive, procurar solucioná- 
los (esportes nas páginas 7 e 8 do Segundo Cader­
no).

Decreto tira do 
ar sete emissoras 
de TV associadas

Brasília - O ministro da Comunicação Social, 
Said Farhat, anunciou que o presidente Figueire­
do decidiu considerar perêmptas ás concessões de 
sete emissoras-de televisão controladas pelo “ con­
domínio acionário dos Diários Associados” . São 
elas, a Tv Tupi de São Paulo, Canal 4, Tv Tupi do 
Rio, Canal 6, Tv Itacolomi de Belo Horizonte, Ca­
nal 4, Tv Rádio Clube de Recife, Canal 6, Tv Mara- 
joara de Belém, Canal 2, Tv Ceará Rádio Clube de 
Fortaleza, Canal 2, e Tv Piratini de Porto Alegre, 
Canal 5.

As televisões serão colocadas em licitação pela 
Caixa Econômica Federal e deverão sair do ar 
possivelmente hoje por determinação do decreto 
presidencial.

O ministro Said Farhat admitiu o fracasso nas 
negociações e citou quatro pontos para ‘ a tomada 
da decisão que culminou com a cassação dos 
sete canais. Primeiro, os atrasos no pagamento 
dos salários, no recolhimento dos impostos e con­
tribuições sociais obrigatórias. Segundo, os vulto­
sos débitos das empresas da rede junto ao governo. 
Terceiro, a conveniência de continuar a manter a 
pluralidade de redes nacionais privadas de Tv. 
Quarta, incapacidade demonstrada por aquelas 
empresas de assegurar a continuidade dos serviços 
das concessionárias.

Figueiredo mudará 
projeto de lei 
dos estrangeiros

Brasília - O presidente João Figueiredo concor­
dou em “ fazer algumas alterações ao projeto de Lei 
do novo estatuto dos Estrangeiros, dando maior 
clareza a alguns itens ou até mesmo abrandando al­
gumas disposições do texto original, segundo infor­
mou 0 porta-voz do Palácio do Planalto, Sr. Ale­
xandre Garcia.

Para fazer isso, o governo conta com quatro al­
ternativas: aceitar destaques para exame de algu­
mas emendas rejeitadas na comissão mista; apro­
var o projeto de lei original e encaminhar outro ao 
Congresso incluindo alterações dos pontos polêmi­
cos; suprimir palavras do texto original ou, hipóte­
se mais remota, retirada da mensagem para reexa- 
me.

O governo já aceitou uma sugestão apresenta­
da pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), para atenuar o disposto no artigo 74 do 
projeto de lei que faculta ao Presidente da Repúbli­
ca a expulsão do Estrangeirò ou estran^ira resi­
dente no Brasil mésmo sendo casada com Brasileiro 
ou tendo filho nascido em território Brasileiro.

O Governador Tarcísio Burity as­
sinou, ontem, decreto que prorroga o 
prazo de recolhimento do ICM (Im­
posto de Circulação sobre Mercado­
ria). O decreto acresce parágrafos ao 
artigo 40 do Regulamento do Sistema 
Tributário do Estado, deternptlando 
que a partir de 1’  ide agosto próximo o 
recolhimento do ICM será feito até o 
dia 20 do mês subsequente.

O ato foi assinado pelo governa­
dor Tarcísio Burity e pelo secretário 
das Finanças Marcus Ubiratan Gue­
des Pereira, durante a sessão solene 
que a Associação Comercial do Esta­
do realizou no auditório da sua sede 
para festejar a passagem da data.

Em seu discurso, o governador 
Tarcísio Burity disse que as portas do 
Palácio da Redenção, “ que são as 
portas do povo” , estão abertas para o 
empresariado da Paraíba, pois é do

interesse do próprio Governo dialogar 
com a classe que mais contribui para 
b desenvolvimento do Estado” . Em 
seguida, destacou a importância da 
iniciativa privada no progresso do 
pais, e píirticularmente do Nordeste e 
da Paraíba, elogiando sua capacida­

de de luta e de trabalho.
O sr. Tarcísio Burity voltou a 

pregar a necessidade de uma reforma 
fiscal e tributária no Pais, através de 
tratamento diferenciado para o Nor­
deste. Na oportunidade, explicou 
que suas viagens ao Sul e Centro-SuT 
do Brasil já consolidaram investimen­
tos de cerca de 10 bilhões de cruzeiros 
para a Paraíba e renovou seu ponto 
de vista de que a solução para os 
problemas do Nordeste terão que ser 
dadas através de decisões políticas 
(Página 8).

ônibus voltam a circular 
e podem parar em agosto

Apesar de já estar funcionando 
nofmalmente desde ontem, o sistema 
de transportes coletivos urbanos dé 
João Pessoa poderá voltar a paralisar 
suas atividades no próximo dia 15 de 
agosto. Isso é 0 que prometem os mo­
toristas, se até aquela data o Tribunal 
Regional do Trabalho não tiver dado 
sua resposta,definitiva sobre suas rei­
vindicações salariais.

Ontem pela manhã, os ônibus 
voltaram a circular etodo o comércio, 
repartições públicas e escolas estive­
ram com sua movimentação normal, 
o que não acontecia desde a segunda- 
feira a partir das 16 horas, quando es­
tourou o movimento, até ontem à noi­
te.

A volta dos ônibus às ruas, foi 
uma surpresa, principalmente para os 
usuários, que não esperavam que isto 
acontecesse. Os jornais de ontem es­
tampavam nas primeiras páginas a 
pretensão de grande parte dos profis­
sionais do volante de continuar com a 
paralisação até que fosse decidido o 
iinpasse com os empresários.

Na réunião de terça-feira, na 
Prefeitura Municipal, foi feita uma 
proposta provisória, que será válida 
até o dia 15 de agosto. O prefeito Da- 
másio Franca, ao anunciar a medida, 
viu que apenas 40 por cento, dos qua­
se 200 motoristas que compareceram 
à Casa do chefe da edilidade pessoen- 
se a entenderam e aceitaram, prome­
tendo voltar as atividades até a data 
prevista.

O restante dos motoristas não 
quiseram dar ouvidos ao que falava o
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prefeito e sairam em passeata de pro­
testo, dizendo que o movimento con­
tinuaria “ na marra” e que os coletivos 
ue circulassem hoje seriam quebra- 
bs e danificados pelo piquetes, o que 

não aconteceu.
A proposta provisória se baseia 

em Cr$ 9 mil para motoristas, Crf 6 
mil para despachantes e fiscais e Cr$ 
4.500 para cobradores. Esta proposta 
será válida e obedecida pelos empre­
sários até 0 dia 15 de agosto. A pro- 
osta apresentada pelo Sindicato dos 
'otoristas e que não foi aceita pelos 

empresários é de Cr$ 10.739,70 para 
motoristas, Crf 7.288,10 para fiscais e 
despachantes e Crf 5.370,60 para os 
cobradores, isso sem a produtividade.

Os motoristas dos transportes co­
letivos de João Pessoa irão reivindicar 

, à Delegacia Regional do Trabalho 
(DRT) local providências quanto a re­
gularização das horas de trabalho. 
Essa reivindicação, segundo eles, será 
efetuada após a questão salarial, que 
está em julgamento em Recife, for to­
talmente definida.

De acordo com denúncias feitas 
pela classe, alguns motoristas fazem 
até 12 horas de serviço diariamente e 
no final da semana, as horas extras 
trabalhadas não vêm incluídas nos 
seus salários.

Por esse motivo os motoristas 
irão reivindicar ainda uma fiscaliza­
ção a rigor por parte da DRT, em 
cima do regime de trabalho adotado 
nas empresas. “ O que î ós queremos é 
trabalhar, mas contrato que nos pa­
guem o tepapo de.serviços’ ’ .

Sem panos quentes-
0  Governador Tarcísio Burity 

ao tomar conhecimento da lamentá­
vel ocorrência entre os motoristas 
de ônibus e elementos da polícia, 
quando um grevista foi ferido a bala 
por um bisonho policial, determi­
nou, imediatamente, a exoneração e 
prisão do agressor.

A decisão foi tomada após um 
relato completo do fato, feito pela 
autoridade competente que, inclusi­
ve, informou haver a agressão se ve­
rificado na presença de grande nú­
mero de populares e da imprensa, 
tendo até sido documentado com fo­
tografias, que seriam publicadas no 
dia seguinte, em todos os jornais do 
Estado.

Piante da informação fiel dos 
fatos, através de uma fonte idônea, a 
própria autoridade policial, não ha­
via dúvidas quanto a autoria do cri­
me, cometido sem qualquer motivo 
quejustificasse a violência. O chefe 
do Executivo, que tem pautado sua 
Administração numa linha de equi­

líbrio e de combate à violência, to­
mou a medida adequada. Ao contrá­
rio do que ocorre em casos análogos, 
^ralmente pondo panos quentes, 
Tarcísio Burity não teve dúvidas de 
que 0 policial violento, inconsequen­
te, não é digno de exercer a função. 
Ontem, um advogado, possivelmen­
te constituido para defender o agres­
sor do motorista, dizia que "a medi­
da foi violenta, e ilegal”.

Melhor do que o ponto de vista 
daquele causídico, interessado na 
parte, é a opinião pública que se re­
voltou contra a polícia toda, por 
culpa de um mau elemento. Ontem 
mesmo, pessoas de várias classes so­
ciais aplaudiam a decisãç do Gover­
nador, que, mais uma vez, dá uma 
prova de que não acoberta os erros 
de alguns policiais despreparados 
para a difícil missão de zelar pela se­
gurança pública.
(Ti^anscrito do Correio da Paraí­
ba, da edição de 16 de 07 de 1980).

Golbery pede empenho de 
Burity para a vacinação

0  Ministro Chefe do Gabinete 
Civil da Presidência da República, 
Golbery do Couto e Silva, enviou te­
legrama ao Governador Tarcísio Buri­
ty solicitando o seu empenho e o da 
Secretaria da Saúde no sentido de 
apoiar a segunda etapa da campanha 
de vacinação contra a poliomielite, 
que será realizada no dia 16 d  ̂agosto.

Na íntegra, eis o texto do telegra­
ma: “ Dando continuidade processo 
que se destina eliminar poUomielite 
como problema saúde pública no 
pais, será realizado novampnte, dia 
dezesseis agosto vindouro, esforço 
mobilização nacional com objetivo 
vacinar crianças menores cinco anos

contra essa terrível doença. Em nôme 
do Senhor Presidente da República, 
solicito mais uma vez empenho Go­
verno Vossência sentido proporcionar 
todo apoio necessário ao êxito desse 
empreendimento. Cordiais sauda­
ções, Golbery do Couto e Silva, Mi­
nistro Chefe do Gabinete Civil” .

SARAMPÕ
Por outro lado, João Pessoa será 

beneficiada, também no dia 16 de 
agosto, com uma campanha de vaci­
nação contra o sarampo. A aplicação 
da vacina, conforme informou o Se­
cretário Aloysio Pereira, em iodo o 
pais só será realizada num ritmo de 
campanha aqui em João Pessoa.
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VISITA DO 
MINISTRO

A imprensa paraibana tem publicado comentários a 
respeito da missão do ministro Abi-Ackel, em sua visita 
aos Estados, programa que compreenderá, inclusive, a Pa- 
raiba. E não faltou, nesses comentários, quem insinuasse, 
em tom de intriga, que em nosso Estado o ministro da Jus­
tiça viria tratar do problema de divergências entre a ban­
cada federal e o governador Tarcisio Bimity.

O que se depreende do noticiário mais objetivo em tor­
no da visita do ministro da Justiça aos Estados é que ela 
está relacionada com a melhor organização do PDS, do 
mesmo modo como, na oposição, os dirigentes nacionais 
estão preocupados com a organização, nos Estados e Mu- 
nicipios, do PMDB, do PP, etc.

Os novos partidos acabam de ser criados e enfrentam 
dificuldades naturais nesta fase. No próprio Estado de Mi­
nas Gerais, do ministro Abi-Ackel, o PDS tem problemas a 
solucionar.

Diz a imprensa do sul que, em sua missão junto aos 
Estados, 0 ministro não terá como objetivo, propriamente, 
aqueles problemas ou matérias pendentes de decisão do 
Congresso Nacional, embora possa colher opiniões a res­
peito de certos temas. Sua intenção, reconhecendo as difi­
culdades iniciais e naturais desta fase de nova organização 
partidária, é saber, é tomar conhecimento, em detalhes, 
de como está se processando a organização do PDS, quais 
os principais problemas ou obstáculos existentes, o que 
pode ser feito para contorná-los e resolvê-los em termoade 
legislação, daí podendo levar ao presidente da República 
sugestões ou indicações capazes de dinamizar e dar sentido 
mais prático e realista ã implantação do pluripartidaris- 
mo.

Dentro dessa linha de preocupações, o ministro da 
Justiça tem, realmente, muito o que ver em todos os Esta­
dos, e a Paraíba não é exceção ã regra.

O governador Tarcísio Burity, quanto às insinuações 
intrigantes de certos setores, já deixou bastante clara sua 
firme disposição de tudo fazer para o fortalecimento do 
PDS na Paraíba, adiantando que, no seu relacionamento 
com a classe política, com a bancada federal, a bancada 
estadual, os prefeitos, os vereadores, os lideres partidários 
em geral, vem procurando dispensar todas as atenções ao 
seu alcance, apenas sendo limitado, em sua boa vontade, 
em seus bòiis propósitos, pelas grandes e intransponíveis 
dificuldades fínqnceiras do Estado na atual conjuntura. 
Este é, de fato, seu grande problema, o que o impede de fa­
zer tudo 0 que deseja ou tudo o que os políticos pretendem.

NOVOS CRÉDITOS
A política do Governo federal de incentivar os setores 

primários, parece que vem de ser acolhida pelo Conselho 
de Desenvolvimento Econômico e pelo Conselho Monetário 
Nacional, sobretudo quando autoriza os bancos oficiais a 
oferecerem hiaior limite crediticio aos que trabalham na 
agricultura e na pecuária.

A medida que já começa a entrar em vigor com uma 
nova política de financiamento aos agricultores e pecua­
ristas, sobretudo pequenos e médios, deverá surtir seus 
efeitos positivos a médio prazo, especialmente no Nordes­
te, onde as consequências de dois anos de seca vêm sendo 
as mais negativas.

Outro ponto para que foram despertados os integran­
tes daqueles dois conselhos, é a cobrança de juros mais 
baixos, 0 que representa, inegavelmente, uma ajuda do 
Governo a quantos sendo prejudicados necessitam de uma 
melhor atenção, pois como se sabe, o setor primário é o 
sustentáculo dos demais, setores.

Urge que os Governos estaduais da região acompanhran 
com interesse e mais detalhadamente a nova filosofia de 
ação do Conselho de Desenvolvimento Econômico, no sen­
tido de que esta assistência seja prestada aos realmente 
mais necessitados para que, com novos financiamentos 
,surjam as oportunidades de recuperação de parte dos pre­
juízos.

Isto conforta os Estados do Nordeste, pois passamos a 
sentir que nem tudo está perdido e que muita coisa pode 
ser feita em favor desta região que precisa de melhores 
atenções dos Poderes centrais para que não fiquemos na 
dependência constante de chuvas e se possa, assim, partir 
para outras alternativas.

Se ao lado dessa medida de melhores créditos bancá­
rios, for executado o programa de construçãò de novos 
açudes na área seca, c^rtamente, o quadro no Nordeste se­
rá menos desalentador do que o atual. E para que isto ve­
nha a acontecer, resta^-nos a esperança de que todos os go­
vernadores do Nordeste estão atentos ao problema.

Esperemos que as medidas anunciadas pelo Conselho 
de Desenvolvimento Econômico em relação ao Nordeste 
sejam adotadas, o quanto antes possível, para que possa­
mos nos convencer da poraibilidade de que muita coisa ain­
da será salva, graças à visão dos que entendem a situação 
no Nordeste e querem salvá-lo a qualquer custo.
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Celebrando nesta colu­
na, há poucos dias, a 

estruturação pela UFPb da 
Fundação Paraibana dò 
Livro, entidade que falta­
va como órgão de apoio ao 
patrocínio e estimulo ás 
atividades intelectuais 
aceleradas em nosso pe­
queno burgo, entregamo- 
nos ao desfrute de sugerir, 
para inclusão na prop^a- 
mática de ação da FPL, a 
rebusca em poder da famí­
lia de eminentes conterrâ­
neos falecidos dos originais 
hibernantes de trabalhos 
seus que sem tal desenter­
ro jamais poderão vir a lu­
me. Todos sabem que nes­
ta capitania a oférta de li­
vros a publicar, a empan- 
turrarepi a gaveta dos fugi­
dios editores locais, ultra­
passa a escassa demanda 
do produto. Mercadoria de 
pouca saída no mecanismo 
econômico em que predo­
mina a massa bruta'dos 
bens materiais acima das 
superfluidades e transcen- 
dências do espirito puro. O 
povo mal tem pecúnia 
para adquirir o pão trivial 
de que se alimenta, quanto 
mais o de que se sustentam

as locubrações da mente 
dessangrada. Nossos auto­
res: novelistas, historiógra- 
fos, poetas e humoristas - 
anedáticos vivem em esta­
do de chaumage e o mais 
das vezes perpetram o ges­
to heróico de financiar a ti- 
ragem de suas obras- 
primas. Com isso abarro­
tam o mercado, mas o 
público alfabetizado per 
suma capita não lè sufi­
cientemente até os matuti­
nos que os possuimos labo­
rados com genial perfecti- 
bilidade literária e técnica. 
Mau grado a propaganda 
de avantajados ibopes, a 
venda avulsa das gazetas 
se achata numa ridicularia 
dentro do campo popula­
cional de 320.000 habitan­
tes,. Portanto a penitência 
cerebral e a torturação es­
tética dos redatores e re­
pórteres da nossa impren­
sa, os melhores que nesta 
era escrevem em língua 
portuguesa, são disperdi- 
çados e botados rio mato 
pela algidês, indiferença 
ultriz e desparticipaçâo

Oaias Gomes

ostensiva do grosso dos 
mora^dores desta cidade 
displicente e cruel para 
os assuntos culturais, 
como o Recife sempre o foi 
para com as traquibérnias 
eleitoreiras de Agamenon 
Magalhães.

Mas é precisamente 
esta barreira invisível que 
urge derrubar pela percus­
são renitente da água mole 
do prestigio oficial e da in­
jeção de recursos na pedra 
dura da idiosincrasia po­
pular avessa a fantasia 
platônicas. E além da rigo­
rosa seleção da matéria sç- 
bejante no balcão da cria­
tividade literária, reacen- 
tuo e reafirmo a utilidade 
imediata da exumação de 
originais resguardados a 
sete chaves no arquivo da 
família de alguns que se fo­
ram a fim de, feitos os reto­
ques inimpediveis, rebri- 
Inar aos olhos de todos a 
prata velha ameaçada pela 
eclusão do tempo se não o 
ouro vivo de revérberos 
cambiantes. Eliminar o 
patético anexim de que os 
“ mortos se vão depressa” - 
que tanto mal tem feito ao 
gênero humano.

Planalto/PB
O mês passado . viu o 

Presidente com seus 
próprios olhos o trabalho 
da Paraíba para atingir 
dias melhores. A duras pe­
nas, unidos Pòvo e Gover­
no, estamos construindo 
nossa história ou riossa 
imagem ao longo de 395 
anos.

Sabe o Presidente - ele 
que veio ao nosso encontro 
em solidariedade física - 
quanto se exige de um na­
cionalismo ôbjetivo riãra 
manter a Pàfàiba atüari-' 
zada com o ritmo da região 
onde Estados maiores têm 
possibilidades mais próxi­
mas de nivelar-se ao con­
texto hemisférico do pais.

Não que nos falte ca­
pacidade, fibra, descorti- 
nio, pertinácia na vivência 
quotidiana dentro do polí­
gono. A’ beira dos ^atro- 
centos anos, nosso Estado 
exibe uma filmagem longa 
e cruenta visando afirmar- 
se nos idos de tantas gera­
ções em seu nativismo bra­
sileiro.

Testemunhas desse 
esforço civilizador são os 
flagrantes barrocos que la­

pidam a cidade - ela que já 
nasceu cidade -, os velhos 
fortes, sobrados e mostei­
ros, sombras e ladeiras, 
nosso encaixe na revolução 
de 1817 ou na Confedera­
ção do Equador. E na fase 
contemporânea, antes da 
república de 30, registra-se 
o sacrifício de João Pessoa 
na perspectiva de reformas 
sociais que já vinham tar­
dias em função do pais.

O paraibano não abdi- 
ça dç se\i,eippf nho nesta á- 
féá do extremo leste de 
56.372 Km^ vizinha de 
Pernambuco, Rio G. do 
Norte e Ceará, além do lar­
go estuário atlântico onde 
o Cabo Branco surge como 
o pontal mais avançado da 
América, primazia geográ­
fica no tropicalismo da na­
tureza em Tambaú.

O Presidente flagrou 
uma capital revestida de 
paisagem moderna em 
meio aos problemas que 
assediam a comunidade e 
governantes, o nosso Dis-

Wilaon Madruga

trito Industrial expondo-se 
na zona sul em demanda 
ao Recife, sentiu a pujança 
de Campina como pólo do 
nosso hinterland, testemu­
nhou 0 dinheiro público 
em mãos dos trabalhado­
res da seca, conferiu a paz 
social em Alagamar e ter­
ras vizinhas, os campone­
ses entregues á sua lavoura 
para que a Paraíba possa 
colher os resultados.
. Pelas mãos do gover­

nador Burity novas reivin­
dicações chegaram ao espi­
rita do presidente Fi^ei- 
redo, um homem público 
tão gaúcho quanto parai­
bano, tão federativo quan­
to telúrico em sua imagem 
do Planalto.

Aqui o Presidente en­
controu a Paraíba reconhe­
cida e à vida de sua pre­
sença, gravou-se em nossa 
acolhida como Chefe de 
Estado e cidadão do povo, 
andando a pé junto à mas­
sa urbana e rural, trazendo 
com ele o Planalto para 
dentro de nosso convívio e 
aspirações, já que somos 
também parte e nistória do 
Brasil.

Homem imprestável

A cada dia, a cada exemplo, 
a cada experiência, mais 

concordo com o saudoso Alfredo 
Pessoa: “ Intelectual é um ho­
mem que discorda de sua exis­
tência” . Ironia ou verdade, 
quando se fala de intelectual 
uma imagem vem logo à mente. 
Trata-se de um cavalheiro com 
ressaibos de erudição, afogado 
em terminologia complicgda, 
tropeçando nos meandros de seu 
próprio discurso, especialista 
em obscurecer os problemas, 
sem maior utilidade para as si­
tuações quotidianas. Fre­
quentemente a falta de clareza 
é sua arma e o fato de não che­
gar aos problemas concretos, de­
fesa para não comprometer-se. 
Assim, 0 termo intelectual evoca 
alguém de expressão ausente, 
que olha para além do horizon­
te, na direção de invisíveis galá­
xias. Não é de estranhar que 
essa categoria esteja um pouco 
desprestigiada.

Hoje vivemos a cibernética, 
as teorizações sobre vírgulas e 
pontos, os métodos. E, como es­
tou do lado das pessoas ditas 
práticas, não deveria estar fa­

zendo variações sobre um tema 
m uito insôsso, ou seja, 
referindo-me a intelectuais, que 
são muito menos do que dizem.

Orgâriico ou inorgânico, o 
intelectual é um homem im­
prestável para esta vida de luta, 
ou por outra, não é um homem- 
da-vida.

Nas fichas de emprego até 
em jornais, um item podería es­
tar presente para avaliar a capa­
cidade do desempregado: É in­
telectual? Sim óu não. Se sim, 
rua. Se não, üm leve treinamento 
e tudo bem. Ali está nascendo o 
operário-padrão. Um cara ajus­
tado, ativo, útil, moderno.

O que estou dizendo aqui 
poderá causar grande alvoroço 
nos setores intelectuais mimeti- 
.zados e imitativos, criando com 
este artigo a expectativa de‘ver 
surgir técnicos e cientistas novos 
que se oporiam, pela objetivida­
de e exatidão do método cienti­
fico, ao anterior ensaísta ou ao 
pensador mais comprometido e 
subjetivo, em sua busca desinte­
ressada da verdade.

Petrómo Souto

Mas, não é nada disso. Te­
nha m n ervo  s, sen h ores  
membros da Academia Paraiba­
na de Letras. Há também pala­
vras que consolam <e como con­
solam). A universal eletronic 
Computer-language, de que nos 
fala Brzezinski, aquele ex- 
sovietólogo da Universidade de 
Columbia, (hoje na Assessoria 
para Assuntos de Segurança 
Nacional da banda ocidental), 
talvez não chegue à Paraíba 
com tanta pressa, como convém 
aos novos tempos da terrinha. 
Ela vai demorar. Quando che­
gar, talvez ainda haja tempo 
para os senhores acadêmicos es­
creverem suas memórias e 
colocá-las na Feira de Livros do 
Bartolomeu, no centro da Praça 
João Pessoa, sem incomodar aos 
transeuntes, ávidos por flipera- 
ma, skates, patins e outras coi­
sas mais palpáveis.

Intelectual é um cara que 
discorda de sua existência, maa 
só faz mal a ele próprio. Não 
conspira. Não fere. Não mata. É 
apenas imprestável, solitário e, 
eventualmente, homem pela 
própria natureza. SÓ.

Tarcísio Holanda

Constituinte?

B rasília - A convocação de uma As­
sembléia Nacional Constituinte em 
janeiro de 1981, conforme prega o manifes­

to do PMDB lançado ao final da semana 
passada, se ainda não gerou resposta con­
clusiva dos demais partidos de oposição, 
pelo menos teve o efeito de reacender o de­
bate ao nível das elites políticas.

Enquanto se trata de uma proposta de 
discutível viabilidade, a vista dos imensos 
obstáculos políticos que lhe barram o cami­
nho, configura diligente, manobra para for­
çar 0 regime e apressar o compasso da aber­
tura democrática.

As indefinições do governo, traçadas 
em um movimento pendular, que engloba 
efetivas medidas liberalizantes e outras de 
índole, autoritária - como essa esdrúxula e 
extemporânea revisão do estatuto de es­
trangeiros - produzem incertezas e descon­
fianças quanto ao projeto redemocratiza- 
dor do presidente João Figueiredo.

Ê dentro desse quadro de perplexidade 
que se insere o documento oposicionista. 
Com os alvos cabelos que lhe sobram da 
imensa calva, o deputado Ulysses Guima­
rães presidente do único partido de oposi­
ção em condições de perpetuar-se - parece 
racionar na base de que o diabo não é sábio 
por ser diabo, mas por ser velho.

Com uma longa e proveitosa .experiên­
cia pessedista, Guimarães sabe que se o re­
gime não for colocado no canto do ringue, 
se não for provado por meio de pressões le­
gítimas, não será pelo menos em prazo ra­
zoável, a longo prazo - como diria Keynes - 
todos estaremos mortos.

Não há outras explicações possíveis, a 
menos que alguma aragem de “fundo de 
quadro”  estejit enfundando as bujarronas 
do PMDB. Mas disso não se tem notícia al­
guma.

Nós termos preconizados pelo deputa­
do Ulysses Guimarães, com o aval do 
partido, a convocação de uma Constituin­
te em janeiro de 1981 só poderia ocorrer 
mediante emenda constitucional ao capí­
tulo das disposições transitórias. Tal ini­
ciativa, porém, não prosperara diante da 
maioria governista, precária, decisiva na 
Câmara, e amplamente majoritária no Se­
nado, a força de uma bancada de “ biôni­
cos” que soma 22 senadores.

Pressupõe-se, \ por outro lado, que a 
chamada do povo d boca das urnas, para 
compor a Constituinte deve ser antecipada 
com a dissolução do Congresso. E aqui a 
proposta emedibista encalha em arrecifes 
quase instransponíveis.

Não há indicação alguma de que de­
putados e senadores, de um lado a outro de 
espectro partidário, se disponham a abdi­
car de seus mandatos em função da Consti­
tuinte, exceção apenas do senador Dirceu 
Cardoso, ainda sem vinculação a partidos..

Resta, assim, a convicção de que, ao 
postular a convocação da Constituinte, 
nesses termos, o PMDB estaria exigindo o 
impossível para obter o possível. E esse 
possível seria atribuir poderes constituin­
tes ao Congresso que emergir das eleições 
parlamentares de 1982.

Aliás, essa tese é perfilhada por in­
fluentes líderes do próprio PMDB, entre os 
quais se alinha o senador Humberto Luce­
na, um moderado engresso, como Ulysses 
Guimarães, das antigas fileiras do PDS.

Servindo a esses propósitos não osten­
sivos, a tese da Constituinte serve também 
como alimento político das massas, nesse 
compasso de espera das eleições de 1982. 
Pois até lá manietadas no quadro de um 
regime que lhe impõe uma ação virtual­
mente claustral, já que restrita ao exíguo es­
paço do Poder Legislativo, as aposições não 
tém outro caminho a percorrer.

Valem enquanto forem capazes de 
acuar o regime, nos limites das legalidades.
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Maia acha difícil 
coligação entre 
Braga e Mariz

0  deputado Américo Maia, embora dizendo que 
em política tudo é possível, principalmene em ques­
tões futuras acha muito difícil uma coligação entre 
os deputados Antonio Mariz e Wilson Braga. “ Como 
é que pode haver coligação entre um partido de opo­
sição e o PDS? Agora, se chegarem a um ponto de 
convergência, eu vejo mais possibilidades entre Ma­
riz e Marcondes Gadelha, mesmo em Sousa, porque 
0 interesse seria em favor do Estado” .

Para ele, a presença do ex-deputado Laércio Pi­
res (com chances de voltar a Assembléia), em Sousa, 
poderá ser um ponto de apoio para esta união entre 
os dois parlamentares, “ pois ele será aceito pelas 
duas correntes e quebrará a aresta na área federal e 
estadual. Acho que nenhum partido ganhará eleição 
na Paraíba se não for feita uma coligação” .

PAPA
-  É claro q̂ ue a visita do Papa João Paulo II for­

tificou a CNBB, disse Américo Maia, que também é 
padre. “ 0  papa falou uma linguagem comum, não 
trouxe nenhum pronunciamento novo, mas pelo fato 
de sua posição e pelo sentimento de religiosidade do 
jiovo brasileiro, terminou parando o pais para ouvi-

Explicou que o Papa veio dizer que concorda 
com o trabalho da CNBB, “naturalmente procuran­
do evitar excessos, pois todo excesso é prejudicial” . 
Sobre Dom Joséĵ  disse: “ Os interesses particulares 
estão sendo vistos por um prisma, enquanto Dom Jo­
sé vê os problemas por prisma diferente.”

_ Sobre a seca, lembrou que ainda existe insatis­
fação geral. “ 0  sertanejo está sofrendo muito en­
quanto o Governo Federal prega a limitação de ver­
bas, como meio de gastarem o menos possível” .

Janson vê novas 
perspectivai 
para Marcondes

Sabedor de que o deputado Marcondes Gadelha 
poderá ser o líder da bancada do PMDB na Câmara 
Federal, o advogado Janson Guedes, presidente em 
exercício do PMDB redonal, disse acreditar que 
“ novas perspectivas se abrem para aquele ilustre re­
presentante, tanto no cenário nacional como no ce­
nário estadual” .

-  Concretizada qqe seja a sua indicação, o que 
nós da Paraiba esperamos com muita satisfação, 
reaílrma-se mais uma vez a sua ação parlamentar 
que é das mais profícuas para o Estado e para a na­
ção.

Para Janson Guedes, Marcondes é uma lideran­
ça aparecida desde os primeiros dias “ que lhe foi 
confiado o mandato de deputado federal. De para­
béns ficará portanto a Paraiba, particularmente o 
PMDB paredbano que teift naquele parlamentar um 
líder da inãíôr ihipònáhcia ha pòlitíca dò nosso Es­
tado” .

Disse também que a decisão da sucessão gover­
namental é inteiramente regional, não sofrendo 
influência de fora. Assim não vê como a cúpula dó 
partido nacioned possa influir na indicação do depu­
tado Marcondes Gadelha para ser candidato pelo 
PMDB. “ Embora - ressalva - essa função de líder lhe 
dá um “ handicap” maior ainda para postulação” .

AS CRÍTICAS 
DE LAFAYETE Hélio

Zenaide

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 
«ECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

SUPLAN

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 45/19^0

AVISO

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados que fará realizar 
TOMADA DE PREÇOS no dia 30 de julho de 1980, ás 
10,00 (dez) horas para execução das obras de recupera­
ção do Grupo Escolar Dr. Castro Pinto, municipio de Ja- 
caraú, neste Estado.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita 
á Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no 
horário normal de expediente.

João Pessoa, 16 de julho de 1980.

Eng’  Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti
. DIRETOR -  SUPERINTENDENTE

SOCIEDADE ANÔNIMA 
DE ELETRIFICAÇÃO DA PARAlRA

S A E L P A
INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

QUINTA-FEIRA - Dia 17/07/80. - HORÁRIO: 07:00 ás 
12:00hs.
LOCAIS ATINGIDOS: Rui Barbosa, Santa Júlia, Parte 
das Avenidas Sinézio Guimarães, Ministro José Américo 
de Almeida, N. S. de Fátima, Praça Pedro Gondim e ad­
jacências.
HORÁRIO : 08:00 às ll:30hs.
LOCAIS ATINGIDOS: Rua Presidente Campos Sales, 
Euzeli Fabricio, Flávio Ribeiro, Juvenal Mário da Silva, 
Parte das Avenidas, Edson Ramalho, João Maurício e ad­
jacências.
SEXTA-FEIRA - Dia 18/07/80. - HORARIO : 07:00 às 
12:00 hs.
LOCAIS ATINGIDOS : Etelvina Mendonça, Don Santi- 
no Coutinho, Parte da Rui Barbosa e adjacências. 
SABADO - Dia 19/07/80. - HORÁRIO: 07:00 ás 12:00hs. 
LOCAIS ATINGIDOS: Bento da Gama, Praça Pedro 
Gondim, Clarice Justo,QuintinoBocaiúva, Parte das Ave­
nidas Camilo de Holanda, Ministro José Américo de Al­
meida e adjacências.
DOMINGO - Dia 20/07/80. - HORÁRIO: 07:00 às 
13:00hs.
LOCAIS ATINGIDOS: N. S. de Fátima, Dom Santino 
Coutinho , Etelvina Mendonça , Rui Barbosa , Santa Jú­
lia, Rua Júlia Freire, Praça Pedro Gondim e adjacências.

MOTIVO: MANUTENÇÁO PREVENTIVA.

Sou velho amigo e admirador do 
deputado Arnaldo Lafayete e de sua 
distinta família. Nos velhos tempos 
da UDN, seu saudoso e venerando pai 
chefiava, no município de Monteiro, a 
chamada Ala Americista, a que per­
tencíamos também lá em Alagoa 
Grande.

Quantas vezes estive em Montei­
ro, na residência do major Joaquim 
Lafayete, nosso chefe no município, 
grande fidalgo, de uma hospitalidade 
impecável. Este é, aliás, um traço de 
toda a família, que passou de pai para 
filhos.

Não faz tempo, estava conver­
sando com 0 ministro José Américo, 
em Tambaú, quando chegou Agame- 
non Lafayete. Ao longo de tantos 
anos, a velha amizade ao ministro 
mantinha-se intacta. Também passa­
ra de pai para filhos.

A política paraibana, porém, de 
lá para cá, sofreu grandes modifica­
ções. Esse constante modificar-se é 
próprio da política, fenômeno, por 
excelência, dinâmico, vivo, em per­
manente renovação. Epor conta disso 
0 deputado Arnaldo Lafayete filiou- 
se ao antigo PTB, ao PTB de Ge túlio 
Vargas e de João Goulart. Quando 
João Goulart assumiu o poder, o de­
putado Arnaldo Lafayete desfrutou 
de largo prestígio. Praticamente, com 
0 prestígio de que gozava junto ao 
presidente João Goulart, casava e ba- 
tisava na Paraíba, no quanto depen­
desse do Governo Federal.

Mas, houve o que houve, o presi­
dente João Goulart deu com os bur­
ros n ’água e veio a Revolução de 1964.

Dizia-se na Paraíba: o (jeputado 
Arnaldo Lafayete. vai ser cassado.

Conversa. Tudo fofoca de adver­
sários. A Revolução não tocou em um 
cabelo do deputado Arnaldo Lafaye­
te.

Fiqud feliz com isso. Um filho do ma­
jor Quinca Lafayete não podia ser 
cassado pela Revolução.

E aí está, no Congresso Nacional,
0 deputado Arnaldo Lafayete, exer­
cendo 0 mandato popular, procuran­
do ser útil d Paraíba P̂ ao Brasil, com ‘' 

. toda aquela sua simpatia, aq̂ uela sua 
lhaneza de trato, aquele seu prazer de 
servir d sua terra e d sua gente. Um 
gentleman, um fidalgo.

Mas nem sempre estou de acordo 
com 0 deputado Arnaldo Lafayete.

Agora mesmo, por exemplo, dis­
cordo de alguns tópicos das declara­
ções que prestou ao jornal “O Mo­
mento” ( edição de domingo último).

Diz 0 deputado Arnaldo Lafaye­
te, em sua entrevista, que a Revolu­
ção, em 15 anos de regime militar e de 
intolerância política, em nada contri­
buiu para resolver os problemas do 
povo brasileiro, mas, ao contrário, só 
fez agravá-los.

Não é bem assim, meu caro ami­
go deputado Arnaldo Lafayete.

Veja, por exemplo, sua terra na­
tal, a querida cidade de Monteiro, a 
que você tanto quer bem.

No tempo em que o PTB do pre­
sidente Getúlio Vargas e do presiden­
te João Goulart tinha o poder nas 
mãos, mesmo o deputado Arnaldo 
Lafayete gozando de tanto prestígio e 
de tanta força, casando e batisando 
na Paraíba, a gente, para ir a Montei­
ro, era um sacrifício dos diabos. Ho­
ras e horas de viagem, em estrada de 
terra, levando catabí e comendo poei­
ra, um inferno!

Pois bem, veio a Revolução e pa­
vimentou a BR-230, e depois pavi­

mentou a ligação da BR-230 (Fari­
nha) a Monteiro. Hoje, ir a Monteiro, 
é uma beleza, graças á Revolução.

Monteiro está situado, como sa­
bemos, no Carirí, a região mais seca 
do Estado. No Grande Monteiro, a 
despeito disso, ninguém se lembrou, 
no tempo em que. o PTB de Getúlio 
Vargas, de João Goulart e de Arnaldo 
Lafayete, de implantar um projeto de 
irrigação. Mas veio a Revolução e im­
plantou 0 projeto de irrigação de Su- 
mé, onde temos hoje 320 hectares irri­
gados, ocupados por agricultores da 
região, com uma cooperativa modelar 
de irrigantes, produzindo para melho­
rar 0 padrão alimentar daquela região 
e de outros mercados, abastecendo in­
dústrias alimeptícias, aumentando o 
nível de renda dos produtores, me­
lhorando 0 bem estar de suas famí­
lias.

E, diante, da experiência vitorio­
sa do projeto de Sumé, a Revolução, 
agora mesmo, está iniciando um ou­
tro projeto idêntico, dessa vez, na 
própria terra natal do deputado Ar­
naldo Lafayete, em Monteiro.

Trata-se do projeto da barragem 
de Poções. O DNOCS fez o projeto, 
promoveu a concorrência pública e a 
firma vencedora - Britânia - já está 
iniciando os trabalhos de construção 
do Poções, na bacia do Mulungu.

A barragem terá capacidade para 
29 milhões de metros cúbicos de ágúa 
e 0 projeto visa a irrigar uma área, no 
mínimo, de 300 hectares.

Nada disso havia na região cari- 
riseira do Grande. Monteiro antes da 
Revolução, no tempo em que, quem 
mandava no Brasil, era o PTB de Ge­
túlio Vargas e de. João Goulart, o PTB 
de Arnaldo Lafayete, que casava e 
batisava na Paraíba.

Durante, muitos anos, Monteiro, 
embora polarizando uma vasta região 
da Paraíba e até. de Pernambuco, só 
contava com um estabelecimento de 
crédito, 0 Banco do Brasil.

O município foi crescendo, 
desenvolvendo-se, sua área de polari­
zação também foi crescendo,

' desenvõlvendó-se, mas, mesmo as- 
sirh, Monteiro continuava cóm uma 

"única agência bancária. Só depois 
que se acabou o PTB de Getúlio Var­
gas e de João Goulart, o PTB de Ar­
naldo Lafayete, num dos governos da 
Revolução, Monteiro ganhou sua se­
gunda agência bancária, do Banco do 
Estado da Paraíba.

Naquele tempo, Monteiro, que 
sempre foi um celeiro de homens de 
inteligência e. de. cultura, não possuia 
um Colégio Estadual. Um governo da 
Revolução foi lá e construiu o Colégio 
Estadual de Monteiro.

E como é. que. o deputado Arnal­
do Lafayete diz que essa Revolução 
não resolveu nenhum problema do 
povo, só fez agravá-los, ao longo de 15 
anos de regime militar e de intolerân­
cia política?

Achei graça no deputado Arnaldo 
Lafayete acúsar a Revolução de "in­
tolerância política”...

Em outro, talvez não estranhasse 
tanto. Mas, no deputado Arnaldo La­
fayete, a acusação não assenta muito 
bem.

E não assenta muito bem porque, 
agora mesmo, a Revolução, numa lis­
ta de vários nomes, podendo escolher 
qualquer um deles, escolheu, para 
Reitor da Universidade Federal de 
Pernambuco, exatamente um irmão 
do deputado Arnaldo Lafayete...

Mas que "intolerância política”  
da Revolução!...

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DA PARAlBA 
AVISO DE TOMADA DE PREÇOS 

REPUBLICAÇÃO

O DEPARTAMENTO REGIONAI^ DE MATERIAL E SERVI­
ÇOS GERAIS DO INAMPS, faz republicar o presente aviso, para efei­
to de retificação da data da realização da'Tomada de Preços n’  28/80 - 
Aquisição de Aparelhos de Ar Condicionado, que se realizará no dia 25 
de julho corrente, em vez de 27 (domingo), como constou, por lapso, na 
publicação anterior da edição do dia 04 /07/80,

Os interessados poderão obter o AVISO DE LICITAÇÃO e demais 
informações no EDÍFiCIO SEDE DO INAMPS - SEÇÃO DE (COM­
PRAS E ALIENAÇÕES, na rua Barão do Abiahy, 73 - 4’  andar - Cen­
tro - João Pessoa(PB), no horário normal de expediente.

João Pessoa, 15 de julho de 1980.

Prefeito 
de Cacimba 
passa bem

o  prefeito de Cacimba 
de Dentro, Antonio (jomes 
de Souza, obteve êxito in- 
comum com a cirurgia a

3ue se submeteu na cunica 
0 dr. Jesus Zerbini, em 

São Paulo.
Antonio Gomes de 

Souza, que hoje se subme­
terá a uma avaliação da te­
rapêutica, ministrada pelo 
próprio dr. Jesus Zerbini, 
seus auxiliares e o dr. ítalo 
Kumamoto, retornará a 
este Estado, ainda esta se­
mana, em companhia des­
te último profissional, e 
reassumirá a Prefeitura 
Municipal, renunciando, 
assim, a licença que havia 
requerido para tratamento 
de saúde.

Laércio
assumirá
Assembléia

0  ex-deputado Laér­
cio Pires, atual terceiro su­
plente pela legenda do 
PMDB, assumirá uma ca­
deira na Assembléia Legis­
lativa por um período de 
quatro meses, desde que o 
deputado Lourival, a con­
selho médico, entre de li­
cença.

O primeiro suplente 
Newton Pedrosa já está na 
Assembléia, uma vez que o 
deputado José Lira reno­
vou sua licença por mais 
quatro meses. O segundo 
suplente João Fernandes é 
vereador em Campina 
Grande, mas perderá o 
mandato de vereador caso 
assuma, mesmo por algims 
meses a cadeira de deputa­
do. Como a prorrogação de 
mandatos municipais já é 
visto como solucionado, se­
rá a vez de Laércio Pires 
voltar ao convívio parla­
mentar.

Segundo o deputado 
Eilzo Matos e Paulo Gade­
lha a presença de Laércio 
Pires na Assembléia forti­
ficará ainda mais a banca­
da de Squsá, ficando assim 
ch ^  quátrp deputados, 
pòía aléni dos três citados, 
ainda existe Gilberto Sar­
mento.

PT será 
lançado 
em Sousa

o  Partido dos Traba­
lhadores será lançado, ofi­
cialmente na cidade de 
Sousa no dia nove de agos­
to, com a presença do líder 
metalúrgico Luiz Inácio da 
Silva, o Lula, presidente 
do PT.

A ida de Lula a Sousa 
vem despertando o maioi 
interesse em toda a região, 
e os organizadores do par­
tido estão preparando ume 
concentração cívica para 
se realizar no centro da ci­
dade, ás 14 horas do dia 
nove.

O PT já é apoiado em 
Sousa por várias lideran­
ças, entre elas o empresá­
rio Tarcísio Nóbrega Ga­
delha, médico Francisco 
Nóbrega Gadelha; advoga­
do Inaldo Rocha leitão e o 
bancário Antonio Nóbrega 
Gadelha. A comissão orga­
nizadora da visita de Lula 
já distribuiu convites às 
autoridades municipais, 
para participarem do ato 
público que se realizará na 
rua Coronel José Vicente.

Crise ainda 
repercute na 
Assembléia

Ontem, na Assembléia, cor­
riam rumores de que João Pessoa 
terá brevemente um novo Prefei­
to, pois o Secretariado de Damá- 
sio Franca voltará a se atritar 
com a atual administração.

Falava-se também que o go­
vernador Tarcísio Burity agiu 
com sabedoria política ao manter 
Damásio Franca no cargo, porque 
assim eliminava a pretensa inten­
ção de setores em “ derrubar” o 
Prefeito.

Não faltou quem levantasse o 
nome de um político, hoje traba­
lhando em importante órgão fede­
ral, como capaz de conciliar o 
Governo, eliminando todas as 
arestas. O problema maior é que 
este político está filiado a um par­
tido de oposição, mas há quem 
advogue a sua convocação para 
conquistar adeptos e uma futura 
coligação partidária.

CARLOS
CHAGAS

CÂMARA SUGERE 
RETIRADA DO 

PROJETO
Brasília - Nos tempos de abertima, ao menos 

não tem faltado soluções, idéias ou tentativas de 
superação de impasses - fenômeno natural mas 
há muito banido de nossa realidade. Ontem foi 
dia de mais um.

O Presidente da Câmara deixou ontem o ga­
binete do Ministro da Justiça sem saber se o go­
verno apoiará sua proposta para a retirada e a 
reapresentação imediata do projeto de nova lei 
dos estrangeiros, que levou como solução conci­
liatória para o impasse parlamentar previsível. 
Flávio Marcilio pediu a Ibrahim Abi-Ackel que 
examinasse a hipótese de, com a retirada e a rea­
presentação, viesse o governo a conceder ao Con­
gresso prazos mais dilatados para a apreciação 
da matéria - 45 dias pela Câmara dos Deputados 
e 45 dias pelo Senado, ao contrário da tramita­
ção atual de 40 dias para as duas casas, a se en­
cerrar a 5 de agosto.

Foi tensa a exposição do parlamentar cea­
rense a seu colega de Minas, pois o que pretende 
evitar é a possibilidade de uma derrota do Exe­
cutivo, às vésperas do exame de outros textos da 
maior importância, como as emendas que 
adiam as eleições municipais deste emo e resta­
belecem as prerrogativas do Legislativo. Mais 
ainda, sua preocupação está em afastar o sentido 
de confronto estabelecido entre o Governo e a 
Igreja já que esta se coloca em posição frontal­
mente contrária ao projeto atual.

Revelou Flávio Marcilio a Ibrahim Abi- 
Ackel um episódio até agora desconhecido de to­
dos: quando da passagem de João Paulo II por 
Fortaleza, encontrava-se em sua residência 
quando recebeu telefonema do núncio apostóli­
co, D. Carmine Rocco. Este queria lhe falar, 
dispondo-se. a ir ao séú encontro. O Presidente 
da Câmara inverteu a equação, comparecendo 
ao hotel onde se hospedava o representante do 
Vaticano, dele ouvindo um apelo transmitido em 
nome do Papa, para que fosse encontrada uma 
solução para a lei dos estrangeiros. Disse-lhe D. 
Carmine que o sumo pontífice não pretendia, em 
momento algum, interferir em assuntos da alça- 
dá do goveihò brasileiro, mas manifestava 
apreensão especifica no tocante ao texto em exa­
me no Congresso, na parte em que poderia preju­
dicar a ação da Igreja entre nós, impedindo a 
vinda de sacerdotes não brasileiros. Ficou acer­
tado que no dia seguinte iquando da partida do 
Papa, esse apelo seria formulado pessoalmente, 
0 que aconteceu. No aeroporto, ao despedir-se 
das autoridades, o Papa tomou Marcilio pelo 
braço, indagando-lhe se “ havia recebido sua 
mensagem” . Conversaram por alguns minutos, 
repetindo João Paulo II, em síntese, o que havia 
dito 0 núncio apostólico.

A fórmula encontrada pelo Presidente da 
Câmara, e ontem levado ao Ministro da Justiça, 
parece-lhe ideal, pois dispondo de 90 dias para 
rever o projeto, ainda que sustentando as linhas 
gerais do que o governo pretende, a maioria par­
lamentar corrigirá alguns aspectos considerados 
excessivos e, ao mesmo tempo, retirará o sentido 
de confronto inequívoco enixe a Igreja e o Gover­
no, evitando também surpresas que a precária 
superioridade das bancadas oficiais talvez não 
supere. Não constitui segredo que muitos setores 
do r ô S  admitem votar contra o projeto.

Ibrahim Abi-Ackel não se comprometeu 
com Flávio Marcilio em aceitar a proposta, ain­
da que, pessoalmente, a considere uma saída. 
Vai levá-la ao Palácio do Planalto, esta semana, 
mas, mesmo não considerando o texto como per­
feito, “pois todos eles são passíveis de melhoria” , 
entende que o atual se apresenta acorde com as 
necessidades nacionms.

O grave, em tudo, é que a questão transcen­
deu 0 projeto em si, como informamos ontem. O 
presidente João Figueiredo, como tem repetido 
os seus porta-vozes e pessoas que nos últimos 
dois dias estiveram com ele, não aceita recuar, 
em função do confronto verificado a partir da 
ação de elementos mais aguerridos da igreja. 
Identifica, no episódio, uma intenção desses se­
tores de levar o governo às cordas, de contestar 
tudo o que venha do Executivo como forma de 
mobilizar a opção de ganhar tempo, ou seja, de 
se dar ao Congresso prazos mais dilatados para 
um reexame que, não obstante certas e necessá­
rias alterações, como no caso relativo ao ingresso 
de padres estrangeiros em nosso território, pre­
serve os fundamentos básicos do projeto referido. 
Seria a oportunidade, inclusive, de se verificar se 
a igreja - ou parte dela - luta apenas pela preser­
vação dos interesses eclesiásticos ou, como supõe 
0 Executivo, aferra-se à tentativa de encurralar 
os detentores do poder.

“ INCRÍVEL”

Comentários seco de uma das maiores auto­
ridades, mas maiores, mesmo, do governo, dian­
te da viagem do governador Paulo Maluf à Co­
lômbia, no aceseo da crise aberta pelos atenta­
dos terroristas em São Paulo: “ incrível. Simples­
mente incrível...”

Talvez por isso é que o secretário-particular 
do presidente Figueiredo, professor Heitor de 
Aquino Ferreira, se tenha deslocado há dois dias 
para São Paulo, em missão sigilosa e profunda.

Carlos Chagas
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Do leitor
TRAGICÕMICO
Sr. Editor:

Leitores assíduos que somos desse 
conceituado órgão da imprensa paraiba­
na, e devido a sua grande penetra­
ção em toda a região polarizada 
por Princesa Isabel, a bem da ver 
dade e em respeito a justiça, vimos 
através da presente, prestar alguns es­
clarecimentos referentes a entrevista do 
ilustre conterrâneo Antônio Nominando 
Diniz, publicada na edição desse matu­
tino de 13 de julho próximo passado, a 
qual, de forma que nos pareceu intencio­
nal, distorceu lamentavelmente a reali­
dade dos fatos com o intuito subrepticio 
de tão somente confundir a opinião 
pública principalmente da nossa terra:

1. Pelo que sabemos a, “ assessoria” 
gue o Çjj. Antônio Nominando Diniz 
exerce qu presume-se que exerce é junto 
à Procuradoria Geral de Justiça do Esta­
do, conforme ato governamental de 23 
de agosto de 1979, publicado no Diário 
Oficial de 28 do mesmo mês, designação 
esta feita inclusive mediante insistentes 
pedidos de amigos ao Sr. Governador do 
Estado. Perante o gabinete do Ex’  Dr. 
Aureliano Chaves, DD. Vice-Presidente 
da República, não nos consta qualquer 
atividade daquele nosso digno conterrâ­
neo, uma vez que é do conhecimento 
público e geral que o citado cidadão resi­
de nessa Capital, com toda a sua famí­
lia, em uma das ruas do bairro de Tam- 
baú, apenas não sendo do nosso saber se 
o mesmo efetivamente exerce na Procu­
radoria Geral de Justiça do Estado as 
funções para as quais fora designado e 
da qual certamente aufere um bom salá­
rio.

2. Com relação ao asfaltamento da 
estrada TAVARES/TEIXEIRA, a atitu­
de do Dr. Antônio Nominando Diniz 
auto se definindo dono da paternidade 
daquela obra, irretorquivelmente se nos 
apresenta até risório ou tragicômico 
haja vista todos saberem, indistintamen- 
te, que o município de Princesa Isabel 
há mais de longos 40 anos sctódos'vinha 
relegado a planos inferiores nas várias 
administrações passadas, e somente 
agora na operosa administração do dinâ­
mico governador Tarcísio de Mirands 
Burity, já como fruto brotante de com­
promisso solene firmado em praça públi 
ca e diante do povo quando ainda então 
candidato ao governo estadual, é que a 
aludida obra começou a se materializar, 
a exemplo também da pavimentação 
asfáltica da estrada que liga Princesa 
Isabel a Tavares, e mais recentemente, 
éramos informados, através do ilustre 
Secretário de Estado da Saúde, Dr. Aloy- 
sio Pereira Lima, de que o Eng?. José 
Silvino Sobrinho, valoroso Secretário 
Estadual dos Transportes e Obras e o 
seu ativo auxiliar direto Dr. Francisco 
Quintans, Diretor Geral do D.E.R., em 
atendimento à solicitação que antes lhe 
fora formulada, fizeram publicar em 23 
de abril último, no jornal “ O NORTE” ,
0 Edital n« 19/80 de Tomada de Preços 
n'’ 10/80, para o Projeto final de enge­
nharia para pavimentação do entrosa- 
mento PNT -  110 -  TAVARES na rodo­
via PB-306, o que incontrastavelmente 
revela a infundamentação dos termos 
tendenciosos da entrevista do Dr. Antô­
nio Nominando Diniz;

3. Relativamente è construção de 
um hotel pousada na cidade de Princesa 
Isabel, nada mais inveridico do óifè ag 
palavras registradas na precipitada en̂  , 
trevista, posto que, não fora a decisiva, 
oportuna e pronta intervenção do digno 
Secretário Estadual da Saúde, Dr. Aloy- 
sio Pereira Lima, -  que inclusive partici­
pou ativamente para a obtenção dos re­
cursos destinados à aquisição do terreno 
-, ainda hoje estaríamos nós princezen- 
ses apenas acalentando os sonhos das 
promessas que outrora eram comumente 
feitas e que sempre se transformavam 
em bandeiras tr^ulantes de invocações 
político-demagógicas que mais tarde 
caiam, invariavelmente, nos desvãos do 
nada.

Repetindo, então, o que antes afir­
mamos enfaticamente, ou seja: a bem da 
verdade e em estrito respeito à justiça, 
vale aqui relevar alguns tópicos que di­
zem respeito à realização e obras e servi­
ços executados nos vários municípios in­
tegrantes da região polarizada por Prin­
cesa Isabel, e que foram levadas a efeito 
pela inteligente administração do Secre­
tário, conterrâneo e amigo Dr. Aloysio 
Pereira Lima, em pouco mais de um ano 
de gestão e tão somente na área de atua­
ção de sua Pasta, consoante a politica de 
ação administrativa do também amigo 
governador Tarcísio de Miranda Burity. 
Vejamos, portanto: Princesa Isabel: re­
cuperação e ampliação do Centro de 
Saúde da zona urbana; construção do 
Posto de Saúde do Distrito de Cachoeira 
de Minas; construção do Posto de Saúde 
do Distrito de Lagoa de Cruz, Abasteci­
mento D’Agua Singelo e construção de 
41 privadas no mesmo povoado; Tava­
res: construção do Centro de Saúde 
zona urbana; Manaira: construção do 
Centro de Saúde da zona urbana e im­
plantação do Abastecimento D’Água 
Singelo na mesma área, além da cons­
trução de um Posto de Saúde no Distrito 
de Tr^yessia; Água Branca: Implanta­
ção do Abastecimento D‘Agua Singelo 
do Distrito de Alagoinha e construção de 
um Posto de Saúde, além da construção 
e equipamento do Centro de Saúde da 
zona urbana; Juru: auxilio para amplia­
ção da Maternidade Municipal e cons­
trução de dois Postos de Saúde nos Dis­
tritos de Cachoeira dos Costas e Glória.

Em outros setores governamentais, 
ainda mais uma vez por empenho pes­
soal e constante daquele nosso ilustre 
conterrâneo Dr. Aloysio Pereira Lima, 
permitimo-nos também ressaltar a) 
construção e urbanização de 120 casas 
populares, através da CEHAP, em terre­
no novamente adquirido em Princesa 
Isabel por interveniência de sua parte; 
b) elaboração de projeto, pela CAGEPA, 
do Sistema de Ampliação de Abasteci­
mento D’Agua de Princesa Isabel; c) 
construção e equipamento de um moder- 
nissimo hospital de porte médio, com 
capacidade minima para 35 leitos (obra 
iniciada); d) elaboração dos projetos, 
pela SAELPA, de eletrificação do Ar­
raial da Várzea e Patos do Irerê e am­
pliação da rede energética de abasteci­
mento do Distrito de São José, além de 
outras inúmeras de menor importância.

Isto, sim, senhor editor, é o que ver­
dadeiramente podemos chamar de obras 
concretas e de grande e inestimável va­
lor para as nossas populações, pelo que 
nos sentimos no dever irrecusável de tra­
zer a público na qualidade de legítimos 
representantes do povo.

Agradecendo-lhe a publicação da 
presente, subscrevemo-nos

Atenciosamente

Francisco Virgolino 
da Silva 

(vereador)
Onofre de Souza 

Ferraz 
(vereador)
Sebastião 

Coimbra Neto 
(vereador)

Prefeitura põe horto da Bica à 
disposição do público pessoense

Depois de um longo trabalho de 
reprodução o Departamento de Paisa­
gismo da Secretaria de Serviços Urba­
nos da Prefeitura, vem de colocar a 
disposição do público o Horto do Par­
que Arruda Câmara (Bica) centenas de 
mudas de plantas ornamentais, frutí­
feras e pelustres.

As mudas que podem ser adquiri­
das tanto TOr particulares como por ór­
gãos públicos, estão sendo vendidas 
por preços razoáveis apenas para 
cobrir as despesas de produção confor­
me informações prestadas pelo Diretor 
do Departamento de Paisagismo jorna­
lista Sebastião Barbosa.

A produção de mudas que vem 
sendo feita em viveiros localizados no

Parque Arruda Câmara, atende reco­
mendações do Prefeito Damásio Fran­
ca, que quer contribuir de uma manei­
ra objetiva para o aumento do verde da 
cidade é o que informa o titular da Se- 
sur Bel. José Ricardo Porto.

ÁRVORES

Rosas, lírios, girassui, cravo, cravi- 
na, dálias, crotes, ipêâ, algaroba, cás­
sias, Chapéu de Napoleâo castanhola 
pau-brasil, jambeiro, madeira nova, 
sombreiro, esponja japonesa papoulas, 
bougainvillea, dracenas, palmeiras im­
perial, palmeira de fita, glaudílios, sor­
riso etc. são algumas das plantas posta 
a disposição dos interessados. Entre as
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Itaporanga -  Piancõ -  Malta -  Santa Luzia -  Teixeira  -  Sio Mamede . 
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Ciclo de Comércio 
será iniciado dia 
28 em João Pessoa

plantas frutíferas tem o Hôrto do P eu-- 
que Arruda Camara: Mang^ cajú, ma­
mão, goiaba, oliveira, jaórf, pinha e pi­
tanga.

Além dessas e de outras varieda­
des a administração do Prefeito Damá­
sio Franca coloca a disposição dc 
público vários tipos de gramineas que 
juntamente com as espécies Euiuncia- 
das serão colocadas em várias praças e 
outros logradouros da cidade.

Dentro de 60 dias uma parcela da 
população de João Pessoa, deverá co­
meçar a consumir verduras produzidas 
no Hôrto do Parque Arruda Câmara, 
que já dispõe de uma grande área com 
plantações de tomates, alface, cenou­
ra, couve, coentro, cebola etc. •

Já está confirmada 
a realização do Ciclo de 
Comércio Exterior, que 
terá inicio em João Pes­
soa no próximo dia 28. A 
propósito, 0 diretor exe­
cutivo do Promoex- 
port/Pb, Reginaldo Pe­
reira da Costa, comen­
tou q̂ ue “ o evento terá 
grande receptividade, 
considerando o número 
de inscrições e a grande 
procura, por parte de 
empresários e técnicos 
envolvidos com comér­
cio exterior” .

O Promoexport já 
fez reservas em hotéis 
pEira cinco professores 
que ministrarão às au­
las do Ciclo de Comér­
cio, e já recebeu todo o 
material didático e os 
currículos. Para Regi­
naldo Pereira da Costa, 
“ o Ciclo é uma realiza­
ção muito importante, 
porque a capacitação e o 
treinamento de recursos 
humanos são metas bá­
sicas para o crescimento 
das exportações.

Salieintou ainda 
que o “ êxito do evento é 
conhecido por antecipa­
ção, diante do nivel dos 
professores que virão a

João Pessoa, pela temá­
tica do curso, e pela im­
portância do setor ex­
terno da economia, núm 
pais onde as atividades 
sobre o comércio exte­
rior tendem a crescer as­
sustadoramente’ ’ .

EXPORTAÇÃO
O Secretário da In­

dústria e Comércio, 
Carlos Pessoa Filho, re­
cebeu da Coordenação 
de Assuntos Internacio­
nais do Ministério da 
Indústria e Comércio in­
formes sobre a 1* Reu­
nião do Grupo Empre­
sarial Permanente de 
Trabalho Brasil, reEili- 
zada em novembro do 
ano passado. No encon­
tro, foram identificados 
diversos produtos brasi­
leiros que poderão ser 
exportados para a Ale­
manha.

Entre os produtos 
classificados, considera­
dos de grande interesse 
para os importadores 
alemães, o peixe conge­
lado, lagosta, sucos de _ 
proteção industrial, en­
tre outros, serão vendi­
dos pelos estado do Pa­
rá.

Comando sanitário 
realiza blitz e 
apreende remédios

A Secretaria de 
Saúde do Estado, atra­
vés dos Comandos Sani­
tários, apreendeu em re­
cente fiscalização al­
guns medicamentos que 
estavam sendo vendidos 
por camelôs da cidade, 
segundo informou on­
tem 0 ' coordenador do 
Comando FiscEilizador 
sr. Aldemir Sorrentino. 
Estes medicamentosj 
segundo seus vendedo­
res, servem para todo 
tipo de doença, “ acarre­
tando, dessa maneira 
sério perigo à saúde da 
população menos escla­
recida” , informou o 
coordenador.

Disse ainda o coor­
denador da Fiscalização 
Sanitária que neste últi­
mo fim-de-semana, du­
rante a fiscalização ro­
tineira em feiras livres 
da cidade apreendeu 
215 quilos de carne va­
riada e 437 unidades de 
frutas. De carne foi 
proibida a venda de 22 
auilos de carne de boi, 
15 de carne de porco, 29 
de galinha. 109 de visce- 

, ras e 40 de peixe. As fru­
tas apreendidas foram: 
laranja, 328 unidades; 
abacaxi, 66; jaca, 7 e pi­
nha, 36.

Governo asfaltará 
92 quilômetros de 
estrada no Estado

O Governo do Esta­
do, através da Secreta­
ria dos Transportes e 
Obras construirá ainda 
este ano, 92 quilômetros 
de estradas asfaltadas, 
ojide aerão investidos 
210 milhões de cruzeiros 
provenientes deirecursos 
próprios e do Goyemo 
Federál.

A rodovia que liga 
Mataraca a várias desti- 
lEirias daquela região, 
com extensão de 20 qui­
lômetros, será concluí­
da dentro alguns dias. 
Os trabalhos já se en­
contram bem adianta­
dos e foram executados 
pelo De r , com recursos 
da ordem de 20 milhões 
de cruzeiros.

Segundo o secretá­
rio dos Transportes e 
Obras, engenheiro José 
Silvino, outras rodovias 
serão concluídas ainda 
este ano, como: a PB- 
121, que liga Esperança 
aos m unicíp ios de 
Areial e Montadas, com 
extensão de 10 quilôme­
tros, que requer recursos 
da ordem de 7,5 mi­
lhões de cruzeiros.

oriundos do Polonordes- 
te.

Outra rodovia que 
se encontra em fase de 
implantação é a BR- 
149, que liga os municí­
pios de Jacaraú e Barra 
de Sfmta Rosa, com ex­
tensão de 15 quilôme­
tros, com um vEÜor de 64 
milhões de cruzeiros. A 
rodovia PB-226, ligímdo 
0 município de Taperoá 
a Livramento a sua con­
clusão está prevista 
para o próximo mês de 
setembro, com extensão 
de 11 quilômetros e es­
tão sendo investidos 
cerca de 9 milhões de 
cruzeiros.

A estrada que liga o - 
município de Itaporan- 
ga a Diamante também 
será concluída ainda 
este ano. Essa estrada 
custará aos cofres públi­
cos cerca de 102 milhões 
de cruzeiros, com exten­
são de 22 quilômetros. 
Já a estrada que liga o 
município de Brejo das 
Freiras ao Poço de José 
de Moura, será concluí­
da antes do término 
deste mês,

VIAÇÃO MARANATA LTDA.

Dez horários disiriamente, ligando o lito­
ral ao alto Sertão Paraibano - ônibus novos 
e confortáveis.
SAÍDA:
5:00 hs. Sousa 
8:00hs. Cajazeiras 
11:00 hs. Patos 
17:00 hs. Uiraúna 
20:30 hs. Cajazeiras.

Escritório: Rua João Pessoa, 81 - Fone 
â21-3ÔÍ2 - C. Grande.

Garagetn: Rua Adauto de Carvalho. 95 
Fone 221-4986 Bayeux.
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Reunião define 
providências para 
a Festa das Neves

Para definir as últi­
mas providências em re­
lação a Festa das Neves, 
que será iniciada, ofi­
cialmente, no próximo 
dia 27, estarão reunidos, 
a partir das 15 hs. de ho­
je, no auditório da Se­
cretaria de Educação do 
Município, os secretá­
rios de Turismo (Cabral 
Batista), do Trabalho e 
Bem Estar Social (Ro­
drigo Maciel) e a sra. 
Dionê Barbosa, que está 
respondendo, inteirina- 
mente, pelo expediente 
da Secretaria de Educa­
ção.

O secretário de Tu­
rismo, Cabral Batista, 
explicou que o prefeito 
Damásio Franca pediu

que fosse acertado todos 
os detalhes para o êxito 
da Festa das Neves. 
Nessa reunião, segundo 
informou o secretário de 
Turismo, será acertado, 
justamente, toda a pro­
gramação das festivida­
des da padroeira de 
João Pessoa.

O titular da Secre­
taria de Turismo infor­
mou, ainda, que a loca­
lização de barracas e 
pavilhões está defíniti- 
vamente acertada. O 
principal pavilhão será 
0 do Centro Social Ma­
ria Luiza Targino, que 
tem como patronesse a 
primeira dama do mu­
nicípio, sra. Ilzeni Fran­
ca.

Damásio prossegue 
plano inaugurando 
obra em Jaguaribe

Dando prossegui­
mento a seu plano de 
administração, de inau­
guração de uma obra 
por semana, o prefeito 
Damásio Franca entre­
gará à população, ama- 
miã (sexta-feira), o cal­
çamento, a paralelepi- 
pedos, da rua Manuel 
Antônio de Carvalho, 
vizinho ao Clube dos 
Sargentos.

Na semana passa­
da, o prefeito inaugurou 
0 Bloco Professor Lauro 
Pires Xavier, no Parque 
Arruda Câmara. Esse 
bloco, onde foi investido 
hum milhão e cem mil 
cruzeiros, reunirá a ad­
ministração do Parque 
Arruda (tâmara e o De­
partamento de Paisagis­
mo, entre outros órgãos 
da Prefeitura.
' Agora, ô 'prefeito 
entregará a rua Manuel

Antônio de Carvalho, 
cujo calçamento foi exe­
cutado com recursos 
próprios do município, 
através da Secretaria 
de Transportes e Obras 
(Setop).

A Chefia de Gabi­
nete do Prefeito, através 
de seu titular, bacharel 
Francisco Franca, infor­
mou que apesar da crise 
financeira que vem en­
frentando a Prefeitura, 
0 Clmfe do Executivo 
municipal ainda tem 
conseguido executar 
obras prioritárias rei­
vindicadas pela popula­
ção. O calçamento da 
Manuel Antônio de Car­
valho, por exemplo, é 
um atendimento a rei­
vindicação dos morado­
res da artéria, através 
de memorial dirigido ao 
prefeito, Damásio Fran­
ca.

Bancários definem 
proposta salarial 
na próxima semana

A proposta salarial 
da classe bancária deve­
rá estar definida até a 
próxima semana. Se­
gundo informou ontem 
0 presidente do Sindica­
to dos Empregados em 
Estabelecimentos Ban­
cários de João Pessoa, 
Fernando Vilar, nos 
próximos sábado e do­
mingo, no município 
paulista de São Bernar­
do dos Campos, será 
realizado um congresso 
nacional onde todas as 
propostas regionais se­
rão fundidas numa só 
que terá caráter nacio­
nal.

Hoje, Fernando Vi­
lar deverá viajar para 
participar de reunião na 
Federação dos Bancá­
rios, em Recife. O en­

contro terá inicio às 20 
horas e discutirá o per­
centual do índice de 
produtividade, o qual 
será colocado um dos i- 
tens da proposta sala­
rial.

A proposta de rei­
vindicação salarial dos 
bancários da Paraíba, já 
foi enviada, desde a 
segunda-feira última, 
para a Federação em 
Recife. Esta Federação, 
congrega os Sindicatos 
dos Estados de Pernam­
buco, Paraíba, Rio 
Grande do Norte e Ala­
goas. Dessa região sai 
uma proposta que deve­
rá se unificada as das 
demais regiões no con­
gresso do próximo sába­
do em São Bernardo dos 
Campos.

l a b o r a t Or io  d e

è ANÁLISES CLÍNICAS 

-  DO -

DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.ít.F. 0001

-  Analista credenciado' do INAMPS - A. Patfonal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON 4 JOHN­
SON - SAELPA - HospiUl do Gnipamento de Enfs- 
nharia - ASPLAN - O NORTE • lAA - ASSEX - A 
VNIAO
Análises completas de Sanaue, Urina, Tieta

. Imunológico om  Gravidez, Provaa Fundooaia, Cultu­
ras com Antioiograma, Etc.
l a b o r a t Or io .
Rua Santca Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

TELEFONE 
À VENDA

Vende-se um telefone inserido na li­
nha 224, instalado no Bairro dos 
IPÊS. Tratar pelos telefones 
221.2277 ou 224.7820. Pessoalmente 
no Jornal A União.

Curso será 
encerrado 
este mês

Somente será en­
cerrado no próximo dia 
23 0 Curso de Enferma­
gem que 0 Centro de 
Ciências da Saúde da 
Universidade Federal 
da Paraíba vem reali­
zando desde o dia 14. 
Apenas trinta e um can­
didatos participam do 
curso que os habilitará 
em Internatos de Enfer­
magem em Médico- 
Cirúrgica, Enfermagem 
de Saúde Pública e En­
fermagem Obstétrica.

São oferecidos 11 
vagas para os Internatos 
de Enfermagem em 
Médico-Cirúrgica, 8 
para Enfermagem de 
Saúde Pública, 12 para 
Enfermagem Obstétrica 
e 12 para Licenciatura 
de Enfermagem. Só 
participam do curso os 
portadores de diploma 
de curso superior de 
Farmácia, expedido por 
estabelecimento de en­
sino reconhecido.

As aulas estão sen­
do ministradas no Bloco 
de Biologia do Campus 
Universitário de João 
Pessoa, obedecendo ao 
seguinte horário: 8 às 11 
horas e 14 às 17 horas, 
nos dias úteis. Os parti­
cipantes receberão, ao 
final certidão de conclu­
são do curso e de parti­
cipação nos trabalhos.

UFPb náo 
fala sobre 
novo reitor

A Reitoria da Uni­
versidade Federal da 
Paraíba não está saben­
do informar quando se­
rá feita a indicação do 
novo reitor que substi­
tuirá o sr. Milton Paiva, 
que renunciou ao cargo 
alegando problemas de 
saúde, segundo infor­
mações da Assessoria de 
Imprensa dessa institui­
ção.

A lista sêxtupla in­
dicada pelos três Cole- 
giados Superiores da 
UFPb já foi entregue ao 
Ministro da Educação, 
sr. Eduardo Portela, e 
segundo comentários na 
Universidade, Berilo 
Borba é o nome mais co­
gitado para a substitui­
ção de Milton Paiva, re­
cebendo apoio de alguns 
parlamentares.

Liberada 
verba para 
a Câmara

0  secretário de Fi­
nanças da Prefeitura, 
José Jerônimo Leite, 
atendendo determina­
ção do prefeito Damásio 
Franca, liberou . ontem 
a importância de seis­
centos e trinta mil cru­
zeiros para a Câmara 
Municipal de João Pes­
soa.

Os recursos foram 
reivindicados ao prefei­
to pela Mesa do Poder 
Legislativo, a semana 
passada. Na ocasião, o 
prefeito Damásio Fran­
ca recomendou ao seu 
secretário de Finanças 
todo o empenho possível 
para a liberação do duo- 
décismo solicitado. O 
secretário, por sua vez, 
marcou a liberação para 
quarta-feira.

Os recursos são des­
tinados às depesas de 
manutenção da Câmara 
de João Pessoa, segundo 
explicou, à imprensa, o 
vereador Heraldo do 
Egito, dirigente do Po­
der Legislativo.

LEIA E 

ASSINE 

A UNIÃO

r  I p

A solenidade de posse do Conselho de Odontologia do Estado

Empossado Conselho de 
Odontologia do Estado
o  novo Conselho de Odontologia 

do Estado da Paraíba, recentemente 
eleito, tomou posse, segunda-feira, 
em sessão solene realizada às 20 hs. 
no auditório do lapas (ex-Reitoria). 
Presentes associados e convidados, 
falaram, durante a solenidade, o ex- 
presidente João Cavalcanti e o atual, 
Manoel de Abréu, que fez apelo à 
classe para maior união em favor do 
seu fortalecimento.

O superintendente do lapas, 
Amir Gaudêncio, que presidiu os tra­
balhos, falou no encerramento desta­
cando a importância da profissão do

cirurgião dentista e exortando-os a 
promoverem um movimento, no sen­
tido de sua equiparação aos médicos, 
eliminando o que classificou de proce­
dimento discriminatório da Consti­
tuição Federal com relação a esses 
profissionais.

Um coquetel ao final do encon­
tro, no “ hair do edifício do lapas, as­
sinalou um momento de confraterni­
zação entre diretores, associados e 
quantos participaram da posse da 
nova diretoria do Conselho de Odon­
tologia.

Assessores municipais 
dão apoio a motoristas

Depois de levar ao conhecimento 
do governador Tarcísio Burity o acor­
do provisório celebrado entre os em­
presários e motoristas de coletivos, 
pondo um ponto final a greve, o pre­
feito Damásio Franca colocou a dis­
posição do Sindicato dos Motoristas 
Profissionais dois assessores jurídicos 
da Prefeitura, para viajarem hoje, ao 
Recife, e acompanharem o andamen­
to, na Justiça trabalhista, do dissídio 
coletivo pleiteado pelos empregados.

O governador Tarcísio Burity fi­
cou satisfeito com a atuação do pre­
feito Damásio Franca, que funcionou 
como mediador entre os empresários e 
motoristas, solucionando, provisoria­
mente, um problema que, vinha pro­
vocando prejuízos às ‘partes envolvi­
das e, especialmente, aos usuários.

A primeira providência do prefei­
to, logo ao iniciar 0 seu expediente, na 
Prefeitura, foi de colocar à disposição 
do presidente do Sindicato dos Moto­
ristas Profissionais, sr. Luiz Barbosa, 
dois assessores jurídicos que traba­
lharão dando assistência aos empre­
gados, inclusive acompanhando o an­
damento do processo na Justiça tra­
balhista, 6? Região, em Recife. O pro­
cesso foi dado entrada na Justiça pelo 
Sindicato dos Motoristas, pedindo 
dissídio coletivo. O acordo provisório 
ficará em vigor até que a Justiça pro­
mova o julgamento do dissídio.

O prefeito Damásio Franca asse­
gurou que será fiador dos motoristas, 
despachantes e cobradores. “ Faço

justiça, também, aos empresários, 
que foram compreensivos e deram 
sua colaboração para a solução do 
problema. Agora, como prefeito e mo­
torista profissional, com o prontuário 
de n? 111.8436-Pb, autorizado a diri­
gir autos e caminhões, tenho que ser o 
fiador dos motoristas” .

d is s íd io  c o l e t iv o

Com o objetivo de assegurar o 
acordo realizado na Prefeitura, na 
noite de anteontem, o prefeito Damá­
sio Franca esteve, na manhã de on­
tem, conversando com motoristas, 
despachantes, cobradores e empresá­
rios. Os ônibus estão funcionando 
normalmente em atendimento ao 
usuário, dando cumprimento ao acor­
do provisório celebrado entre os em­
presários e empregados, por sugestão 
do prefeito, até que a Justiça traba­
lhista julgue 0 dissídio coletivo plei­
teado pelos motoristas.

O prefeito fez uma visita aos mo­
toristas e empresários as primeiras 
horas da manhã, em companhia dos 
secretários José Ricardo Porto e Luiz 
Otávio, além de outros auxiliares da 
administração, quando às partes as­
seguraram 0 cumprimento do acordo 
provisório, como tinha sido acertado 
na reunião da prefeitura de João Pes­
soa. O acordo temporário estabelece 
para o motorista um piso salarial de 
Cr$ 9.000,00, Cr$ 6.000,00 para des­
pachantes, e Cr$ 4.500,00 para os 
cobradores.

Alagamar é beneficiada 
com profissionalização

Com a presença do diretor esta­
dual da Legião Brasileira de Assis­
tência, Dr. Gilvan Amorim Navarro, 
do Secretário do Trabalho e Serviços 
Sociais, Dr. Adailton Coelho, além 
de outras autoridades, foi aberto no 
último dia 14, em Alagamar, r Piacas 
e Maria de Melo, cursos profissionali­
zantes de tratorista, costureira, bor- 
dadora à máquina e crocheteira, 
numa promoção conjunta de LBA, 
Setrass e Prodecor, estendendo-se até 
o dia 28 de novembro deste ano.

A Legião Brasileira de Assistên­
cia participa com o pagamento dos 
instrutores dos cursos, com o equipa­
mento e material de consumo, enquan­
to a Secretaria do Trabalho e Serviço 
Social e Prodecor colaboram com a 
clientela, as salas de aula e outros re­
cursos.

O objetivo dos cursos é propiciar 
condições sócio-econômicas aos trei­
nados através de uma ocupação pro­
fissional, visando fi^-los na região.

Para o próximo ano, estão programa­
dos novos cursos, entre os quais de 
horticultura, pedreiro e carpinteiro.

O diretor da LBA e o Secretário 
do Trabalho e Serviço Social proferi­
ram discurso durante a solenidade de 
abertura, explicando a finalidade dos 
cursos, enquanto a apresentação das 
autoridades foi feita pelo Dr. Hermes 
Ferreira, coordenador do Projeto Alaga­
mar.

Estiveram ainda presentes ao ato 
o professor José de Arimatéia Bezerra 
de Lima, chefe da Divisão de Educa­
ção para o Trabalho da Legião Brasi­
leira de Assistência; a assistente so­
cial Darci Mâcedo, coordenadora do 
Bem Estar Social da Setrass; assis­
tente social Marinalda Tavares, Téc­
nica da Setrass; o Dr. Rivanildo Pe­
reira Guedes, coordenador do NRSN 
da LBA, além de técnicos agrícolas 
do Prodecor, instrutores e alunos e co­
munidade em geral.

Metalúrgicos são 
prejudicados por 
donos de oficinas

Depois de afirmar 
que os proprietários de 
serrarias e oficinas de 
conserto de veículos não 
estão cumprindo as de­
terminações do Índice de 
aumento salarial do Go­
verno federal, o assessor 
do Serviço Social do Sin­
dicato dos Metalúrgicos 
de João Pessoa, sr. Luiz 
Aureliano, salientou que 
“ por isso mesmo a classe 
passa atualmente por 
uma difícil situação” .

Para ele, a situação 
tende a piorar nos próxi­
mos meses, “ porque os 
patrões das duas catego­
rias não podem continuar 
efetuando os reajustes 
determinados pelo Go­

verno. Com isto, quem 
sairá perdendo mais dire­
tamente serão os mecâni­
cos e marceneiros” .

L u iz A u re lia n o  
anunciou luta, num futu­
ro próximo, para fazer 
com que os proprietários 
de oficinas cumpram o 
que determina a lei, ao 
mesmo tempo em que 
anunciou que “no mo­
mento, estamos pensan­
do em estudar um indice 
salarial a ser proposta” . 
Acredita que nos próxi­
mos meses será realizada 
uma assembléia geral 
para estudar o novo au­
mento, que beneficiará 
toda a classe.

Provas para Censo 
começarão no dia 
20 em todo Estado

Estão marcadas para 
o próximo dia 20 as pri­
meiras provas para sele­
ção dos recenseadores 
que atuarão em João Pes­
soa, Campina Grande e 
cidade do interior, segun­
do informou, ontem, fon­
te da agência local do Ins­
tituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística, 
acrescentando que todas 
as providências já foram 
tomadas, faltando ape­
nas a liberação do estádio 
Almeidão, pela Sudepar.

No dia 27 serão reali­
zados treinamentos, nos 
municípios onde existe 
agência do órgão, para os 
recenseadores. Dentro 
dos preparativos para o 
Recenseamento 80, já fo­
ram indicados todos os 
agentes que ficarão res­

ponsáveis pela direção dos 
trabalhos em cada muni­
cípio. Nas cidades de 
maior porte também fo­
ram selecionados super­
visores, que controlarão 
as equipes de recenseado­
res numa área correspon­
dente a 10 setores de pes­
quisa.

Durante o recensea­
mento, atuarão na Paraí­
ba dois mil e setecentos 
recenseadores. Destes, 
256 ficarão responsáveis 
pela pesquisa na área cor­
respondente à Grande 
João Pessoa e Campina, e 
204 serão encarregados de 
cobrir uma área de oito 
municípios. Após a sele­
ção, os agentes receberão 
treinamento, em tempo 
integral, durante sete 
dias.

Farmácias poderão 
pagar dívidas até 
o próximo dia 21

Os proprietários de 
estabelecimentos farma­
cêuticos do Estado que 
estiverem em débito com 
0 Conselho Regional de 
Farmácia terão que pa­
gar suas dividas referen­
tes às anuidades até o 
próximo dia 21, prazo 
máximo estabelecido 
pela entidade, que recor­
rerá à justiça contra 
aqueles que não regulari­
zarem sua situação no 
tempo determinado.

Também os associa­
dos do Conselho devem 
procurar regularizar sua 
situação. Para tanto, é 
necessário apenas que se

dirijam à sede da entida­
de, onde obterão as infor­
mações necessárias de 
como proceder à legaliza­
ção das suas situações, ü 
Departamento de Fisca­
lização de Medicina e 
Farmácia continua efe­
tuando blitz, na tentati­
va de localizar os infrato- 
jres e convencê-los a se re­
gularizarem.

Os estabelecimentos 
que já foram autuados 
pelo órgão por não .esta­
rem em situação correta 
devem proceder à legali­
zação até 0 dia 21, para 
que possam funcionar 
normalmente.

População culpada 
por acumulação de 
lixo em terrenos

A LBA abre em Alagamar alguns cursos profissiomüizantes

“ O acúmulo de lixo 
em terrenos baldios dos 
vários bairros da cidade é 
culpa e responsabilidade 
dos moradores da área” , 
afirmou ontem o secretá­
rio dos Serviços Urbanos, 
José Ricardo Porto, ao ser 
interpelado sobre a gran­
de quantidade de lixo 
existente em terrenos 
baldios do centro e dos 
bairros da cidade que, in­
clusive, vem causando 
proliferação de insetos 
nocivos à saúde.

Segundo o secretá­
rio, “ isto somente aconte­
ce porque muita gente 
não está a par do mal que 
pode causar a presença 
desses insetos em suas re­
sidências. São pessoas 
desavisadas e desrespei- 
tadorcs do código de ética 
do município” .

Esclareceu que cons­
tantemente a Prefeitura 
recebe solicitação dos

proprietários de terrenos 
baldios para que execute 
a limpeza “ como se isto 
fosse obrigação exclusiva 
da Secretaria de Serviços 
Urbanos” . Para José Ri­
cardo Porto, os próprios 
donos dos terrenos devem 
se encarregar de fazer a 
remoção dos detritos.

“ Quando não são 
atendidos - disse o secre­
tário - os proprietários 
passam a nos culpar e 
criticar pelo acúmulo de 
detritos e, consequente­
mente, grande número de 
insetos originários da su­
jeira” . Em que pese tudo 
isso, a Sesur, atendendo 
determinação do prefeito 
Damásio Franca, realiza 
periodicamente a retira­
da de destroços concen­
trados na zona urbana, 
com 0 intuito de não per­
mitir que a população so- 
fra com o acúmulo da su­
jeira.
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BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÕVEIS E eletrodomésticos

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198itcontro 
FONE 221-3712

TRANSPORTE
PATOENSELTPA.

QUADRO DE HORÁRIO 
DIARIAMENTE 

PRINCESA IZABEL
SAINDO:
Catolé do RocHa 
0300hs
Conceiçlü 04 00 e 
18 00 hs
Piincesa tzaãcl 09 00 
h$
Patos '.Eiptessol 
13 00 e ?1 001$
p o m b a l  — (EaprtSSOl 
6 001$
Sâo Bcnio de Breio do 
C'u/ 18 OOhs 
Pa t o s  (>ara
Can.pine G<anoe 04 00 
06 UO e T 001$
Joáij Pps.s 05 00 fc 
24 iX)*.s
ji.ijt Pf:$$oa ■ :F«ircs- 
SOI 5 'JO. e b OOooraa 
P'in.:r$a iiabei^ .T 001$
Ga' t i n1un$ Pe 
! »  001$

Patos 04 001$
Joóo Pessoa 10 001$ 
CAMPINA QRANDC 
«ARA
Patos 12 15 «17 301$ 
CATOl C 00 ROCHA 
para
jofeo Pessoa 05 001$. 
CONCeiCAO oara
Joào Pessoa - 04.0Ü e 
06 001$
SAO ■ E N T Ô  D t  
BREJO 00 CRUZ para 
Joào Pessoa 16.001$

Poa R u i Barbosa. 
297 Paios-Pb

O LiDER OO SERTAo

CARmOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECO à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX ASSISTENTE CIENTIFICO' DO DEPT» DE 
CARDIOIjOC.IA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROF" - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFE'nvO DA SOCl. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇAO-Max. FigueÍFedo,21S Fone 221-0269

EXPRESSG GUARABIRENSE 
AMORIM E CIA. LTDA

QUADRO DE HORÁRIO 
Apartir do dia 01A0A978

LINHA - 06.01 - Joáo-I^aaoa-GUARABIRA. via BT-230 
Salda de Joâo I^asoa - ás 07:00 - 06:00 - 10:00 - 13K»
15:30 - 16:00 - 17:00 e 18:00.
Salda de Guarabira - às 04:30 • 05:30 - 07:00 - 06KX) - 
10:00 - 11:00 - 14:30 e 15:30 horas.
HORÁRIO EXPRESSO - J. PeMoa-Guartbira-12:30 
16:00 e 19:30 Guarabira - J. P e sso a 7:30 -13:30 bnna. 
LINHA 05:02 - Joâo Pessoa a SOLÃNEIA via Guantbi- 
ra.
Saída de J. Pessoa às 06:30 -10:30 -16:30e 18:30 horas. 
Saída de Solánea às 06:30 - 10:30 - ll:30e 16:00 horas. 
LINHA 05:03 - João Pessoa Cacimba de Dentro 
Guarabira.
Saída de João Pessoa ás 06:00 e 13:30 horas 
Saída de C. Dentro às 04:30 e 12:00 horas.
LINHA - 05:04 - João Pessoa - DONA INÉS via Guara­
bira.
Saida de .báo Ibssoa ás 04:30 - 09:30 e 14:30 bona. 
Saida de DONA INES ás 03:30 ■ 09:30 e 16:30 horas. 
UNHA 05:05 - Joâo Pessoa - BANANEIRAS 
Saída de João Pessoa - 14:00 horas.
Saída de Bananeiras - 04:30 horas.
LINHA 05:06 - Joâo I^ssoa - Guarabira via Alâfoinha 
Saída de Guarabira 04:30 horas.
LINHA 05:07 - Joào Pessoa - PICUI.
Saida de João Pessoa ás 14:30 horas.
Saida de Picui - às 04:00 horas.
UNHA 05:08 - Joào Pessoa SAPE
Saida de João Pessoa ás 07:30 - e
Saida de SAPE. às 05:30 e 11:30
LINHA 05:00 - João rtssoa - MARI
Saida de Joào Pessoa - às 10:00
Saida de MARl às 06:00 e 12:00 horas
UNHA - 05:10 - Joào F̂ asoa Guarabira via Ancagi
Saida de João Pessoa - às 05:30 - 10:30 e 16:30 noras
Saida de GUARABIRA às 04:10 - 04:00 e 16:00 horas
LINHA 05:11 - Guarabira Mulungu
Saida de Guarabira às Í1:00 e 16:00 horas
Saida de Mulungu às 06:00 e 12:30 horas.
LINHA - 05:12 - GBA - Solanea - 11:00 - 17:30 
Solanea - GBA - 13:30 - 16:00

Geraldo Navarro 
quer a Polícia 
com uma academia

O secretário da Segurança Pública, Geraldo Na­
varro, retoma l. hoje de Brasília, onde permane­
ceu mais de uma semana tratando de assuntos liga­
dos a sua pasta e manteve contatos com autoridades 
federais, devendo trazer inúmeros benefícios para e 

Paraíba no setor de segurança pública.
A viagem teve o objetivo principal de ser trata­

do o assunto ligado a criação da Academia Paraiba­
na de Policia. Sabe-se no entanto que, os primeiros 
dados a respeito da Policia de Carreira serão divul­
gados, bem como detalhes das futuras instalações 
das Delegacias Distritais.

Segundo comentários que circulam na Secreta­
ria de Segurança, o delegado Marcelo Romero, da 
Vigilância e Costumes, mas que responde atualmen­
te pela Dopse, será defínitivamente nomeado para a 
última. Por isso, com a chegada do secretário Geral­
do Navarro, possivelmente, na próxima semana, um 
novo Delegado assumirá a Delegacia de Vigilância e 
Costumes.

Fontes oficiosas informaram que o delegado 
Adalberto Targino, da Polinter, será promovido a 
Superintendente de Policia, e, segundo comentá­
rios, irá para Guarabira. Se isto ocorrer, duas dele­
gacias estarão ao dispor de novos candidatos, que já 
estão fornecendo seus currículos a SSP.

Polícia de Sousa 
prende anciã que 
assassinou a netai

A Polícia de Sousa já prendeu a anciã Jacinta 
Amâncio Borges que, na semana passada, matou a 
golpes de peixeira e pauladas a sua neta de apenas 
um mês e 16 dias de idade, na cidade de Sousa. O 
crime, que revoltou toda a população sousense, foi 
considerado dos mais frios e selvagens já acontecidos 
naquela cidade. O marido de Jacinta, Valdemiro 
Borges, continua foragido mas a sua captura poderá 
acontecer nas próximas 24 horas, segundo a Policia.

Valdemiro, que é cantador de viola, não erá avô 
da criança trucidada. Ele e Jacinta costumavam be­
ber até de madrugada e provocar escândalos em ple­
na via pública. No dia do crime, os dois chegaram 
em casa bêbados e, usando uma faca de cozinha, as­
sassinaram a recém-nascida na rede em que dormia,

Rerfurando-lhe a garganta por duas vezes e batendo- 
le na cabeça comlum pau.

A criança era filha da prostituta Lúcia de Fáti­
ma, atualmente residindo no baixo meretrício de 
Pau dos Ferros, Rio Grande do Norte, Como não 
podia andar com a filha, deixou-a aos cuidados da 
mãe, residente no Conjunto Frei Damião, em Sousa. 
No último domingo, contudo, toda cidade ficou hor­
rorizada com a noticia de que uma recém-nascida 
havia sido assassinadáVâe maneiraRárbara. Popula­
res encontraram o cadáver na rede ensaguentada e, 
nas proximidades da casa, a faca utilizada para a 
execução do crime.

Guardas querem mais de 
dois milhões do Estado

Delegado
acionará

N o r t e ' '

Hoje, será realizada a primeira 
audiência, na 2’ Junta de Conciliação 
e Julgamento, referente à ação de in­
denização impetrada pelo advogado 
José Augusto da Rocha Marques na 
Justiça do Trabalho, em favor de dez 
integrantes da ex-guarda de vigilân­
cia noturna de João Pessoa e contra o 
Estado da Paraíba, que foi acionado 
em 2 milhoês e 500 mil cruzeiros.

A Guarda de Vigilância Noturna 
de João Pessoa foi dissolvida pelo de- 
ílegado Marcelo Fiomero, da Virilân-, 
cia e Custumes, que, por força do seu 
estatuto, er̂ a seu presidente. O fato 
criou uma c e ^  revolta entre mais de 
uma centena de guardas noturnos, 
principalmente os que tinham mais 
de 30 anos * serviços prestados.

Os guardas noturnos foram dis­
pensados dos serviços sem receberem

qualquer tipo de indenização, e, como 
se julgaram injustiçados, constitui­
ram, para defendê-los,, o bacharel Jo­
sé Augusto, que imediatamente pro­
curou contactuar coni o delegado 
Marcelo Romero.

Os dois não chegaram a nenhum 
acordo, pois enquanto àquela autori­
dade policial afirmava que o Estado 
não,tinha nenhuma responsabilidade 
com os guardas, o bacharel defendia 
os interesses de seus constituintes, 
provando o contrário.

Com a dissolvição da Guarda de 
Vigilância Noturna de João Pessoa, 
foi gerada uma crise social, uma vez 
que, mais de 150 famílias ficaram sem 
rendimentos salariais, e consequente­
mente, foram marginalizadas por nãc 
terem nenhum condição de sobrevi 
vência.

Ministro promete que Langstein 
vai ser libertado até agosto

0  ex-deputado Langstein Almei­
da deverá ser posto em liberdade até 
a primeira quinzena de agosto, segun­
do promessa feita pelo ministro da 
Justiça, Abi-Ackel, ao vereador New- 
ton Novais, durante audiência manti­
da em seu gabinete, em Brasília.

Ò vereador Newton Novais, que 
encabeçou um movimento em prol da 
libertação de Langstein Almeida, re­
metendo ao Presidente da República

uma petição assinada por mais de 100 
mil pessoas, resolveu viajar ao Distri­
to Federal, para saber quais as provi­
dências tomadas a respeito do assun­
to.

Com 0 ministro da Justiça, ele fi­
cou ciente de que Langstein será pos­
to em liberdade nos próximos dias, 
tão logo o perdão de sua pena seja 
publicado no Diário Oficial da União.

Humberto diz que ainda 
não sabe quem o feriu

0  comissário Humberto Paiva, 
de Tambaú, em contato com a repor­
tagem policial de A UNIÃO, q^uando 
interrogado sobre quem tinha lhe al­
vejado com um tiro, afirmou que “ain­
da não tenho certeza, e, por isso, não 
vou acusar ninguém. Apesar disso, o 
desconhecido será preso e entregue a 
Justiça” .

Existem suspeitas de que o Co­
missário de Tambaú tanha sido alve­
jado por um elemento da Policia Ci­
vil, uma vez que, por sua maneira de 
agir, tem muitos inimigos na Secreta­
ria de Segurança. Porém , o delegado 
Washington Cavalcanti, da Homicí­
dios, declarou que não tem nenhuma 
pista que p i^a elucidar o fato. Todos 
suspeitoa^que estiveram detidos e 
que foram acareados com o vigia da 
residência do sr. Luis Bronzeado, Iná­
cio Adauto, foram inocentados.

Enquanto isso, outro telefonema 
anônimo fooi dado ao Comissariado de 
Tambaú, informando que todos que ali 
trabalham estão suieitos a morte a 
qualquer ínstantq. ' Isto reforça a hipó­
tese de que tenha sido um policial que 
tentou contra vida daquele Comissário, 
pois a pessoa que faz a ligação dá a 
entender que conhece de perto o movi­
mento daquele órgão, como também 
cita nomes de pessoas que trabalham 
no Comissariado.

O comissário Humberto Paiva 
continua repousando na granja de um 
parente, mas, uma vez ou oütra faz'» 
visitas ao Comissariado de Tambaú, 
que atualmente está sendo respondi­
do pelos agentes Aino e Fernando 
Aranha.

O jornal O Norte, ór­
gão dos Diários Associa­
dos, será acionado' em 3 
milhões de cruzeiros pelo 
delegado Domingos Ferrei­
ra, de Roubos e Furtos, 
devido a circulação de al­
gumas matérias que o acu­
saram de cometer inúme­
ras arbitrariedades. O de­
legado Domingos Ferreira 
diversas vezes foi acusado 
de ser arbitrário, mas nun­
ca deu importância ao fato 
alegando que tinha a cons­
ciência tranquila e não ia 
perder tempo com quem só 
pensa em fazer mal aos ou­
tros. Apesar das acusações, 
ele garante que nunca foi 
capaz de cometer coisas 
das quais foi acusado.

Recentemente, uma 
nota publicada naquele 
diário, sob o titulo “ Caso 
do agente demitido gera 
inquérito na SSP” , no últi­
mo dia 3, acusou àquela 
autoridade policial de ser 
convivente com o agente 
José Abrantes, da Polinter, 
que mantinha um cami­
nhão furtado em sua resi­
dência.

A nota denunciava , 
ainda inúmeras arbitrarie­
dades com etidas pelo 
agente Abrantes, as quais 
eram do conhecimento do 
delegado Domingos Ferrei­
ra, que também as apoia­
va, como também que en­
tre os dois tinha havido um 
acerto: o agente recebera 
10 mil cruzeiros de própi- 
na de um “ puxador” , dos 
quais doou 4 mil ao Dele­
gado. Na opinião do Dele­
gado da Roubos e Furtos, 
essa acusação extrapolou 
os limites, e, através do seu 
advogado, José Campos, 
entrará hoje na Justiça 
com uma ação de Ideniza- 
ção por Danos Morais, no 
valor de 3 milhões de cru­
zeiros.

DIFUSORA

GUARANY 
Propagandas fi­
xas volantes, 
Estação Rodoviá­
ria Conceição - 
Pb. Francisco 
Diassis Gomes.

Ligue 221-1220 
e faça sua assinatura 

de A  U N IÃO

PROTESTO
CARTÓRIO TOSGANO DE BRITO 1? OFÍCIO PROTESTO

RUA MACIEL PINHEIRO N’  2 - EDF. ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017

EDITAL
Responsável: Alexandre Pinto Costa 
Titulo: Cr$ 7.482,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Geraldo Marcial Medeiros 
Titulo: Crf 1.268,00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: M’  das Neves Medeiros 
Titulo: Crf 4.000,00 
Protestante: Bco' Real S/A

Responsável: Antonio Moura 
Titulo: Cr$ 71.900,00 
Protestante: Bco Sul Brasileiro S/A

Responsável: José Olinto Ferreira 
Título: Crf 1.170,00
Protestante: Bco Merc de São Paulo S/A

Responsável: M’  Dalva Ferreira de Lima 
Titulo: Crf 1.260,00
Protestante: Bco Merc de São Paulo S/A

Responsável: Amoud Morais Filho. 
Título: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A

Respionsável: José Lorenço Neto 
Título: Crf 1.500,00 
Protestante: Icopervil S/A

Responsável: M  ̂das Neves Ramalho Montenegro 
Titulo: Crf 4.800,00 
Protestante: Bco Nacional S/A

Responsável: Amilza Fernandes do Nascimento 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Bco Real S/A

Responsável: José Belarmino do Nascimento 
Titulo: Crf 4.128,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Nabuco Assis P Filho 
Título: Crf 1.000,00 
Protestante: Bco Banespa S/A

Resjxmsável: Ana Regina Fialho Araújo 
Titulo: Cr$ 2.200,00 
Protestante: Bco Real S/A

Responsável: José Francisco Pereira 
Titulo: Crf 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Otávio L. Azevedo 
Titulo: Crf 7.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A

Responsável: Antonio Périz da Silva Filho 
Título: Cr$ 1.850,00
Protestante: Bco Merc de São Paulo S/A

Responsável: José Henrique Silva 
Titulo: Crf 6.080,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Oleno Leite Filho 
Titulo: Crf 7.740,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Aline do Nascimento Duarte 
Titulo: Cr$ 2.144,00
Protestante: Bco Merc de Sâo Paulo S/A

Responsável: João Artur de Melo 
Titulo: Crf 65.000,00 
Protestante: Bco Real S/A

Responsável: Orlando José S Ramires. 
Titulo: Crf 3.833,00 
Protestante: Bco Banorte S/A

Responsável: Carlos Alberto Farias Galvão 
Titulo: CrI 6.688,40 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: João dos Santos Filho 
Título: Crf 2.597,00 
Protestante: Bco Real S/A

Responsável: Pedro Gomes Filho 
Titulo: Crf 112.500,00 
Protestante: Bco Real S/A

Responsável: Carlos Roberto Cavalcante de Sou­
za
Titulo: Cr$ 3.870,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: José Severino Pereira 
Titulo: Crf 3.000,00 
Protestante: Bco Real S/A

Responsável: Raimundo Antonio dos Santos 
Titulo: Crf 2.260,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Dario Roberto Soares 
Titulo: Crf 2.550,00 
Protestante: Bco Banorte S/A

Responsável: Jesiel Monteiro de França 
Titulo: Crf 1.656,00
Protestante: Bco Merc de São Paulo S/A

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 
31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou darem por es­
crito as razões que têm em meu Cartório à Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem 
os referidos títulos, protestados na forma da LEJ.

Responsável: Escola de Artes Graf Montese 
Titulo: Crf 19.250,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A

Responsável: José Francisco Alves 
Titulo: Crf 3.000,00 
Protestante: Bco Banorte S/A

Responsável: Esmeraldo Brito de Lima
Titulo: Cr$ 11.250,00
Protestante: Bco Merc do Brasil S/A

Responsável: José Cezar de Carvalho 
Titulo: Crf 9.000,00 
Protestante: Bco Real S/A

Responsável: Francisco Pereira 
Título: Cr$ 8.592,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A

Responsável: José Alberto Coutinho Gomes 
Titulo: Crf 3.870,00 
Protestante: Fininvest S/A

João Pessoa, 16 de Julho de 1980 

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito

1’  Oficial do Protesto

Responsável: Francisco Fernandes Dias Neto 
Titulo: Cr$ 1.806,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: Marluce Barbosa da Silva 
Título: Crf 1.582,00 
Protestante: Fininvest S/A
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COMPANHIA DE TECIDOS 
PARAIBANA

C.G.C. n» 09.096.611/0001-50 

Assembléia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇÃO

Pelo presente aviso de convocação são convidados os se­
nhores acionistas desta sociedade a se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária, no dia 22 de julho de 
1980, ás 10,00 horas, ná sede social, na Rua Santos Du- 
mont, n'' 1, na cidade de Santa Rita (PB), pára delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia;

1) Eleição para preenchimento de cargos vagos na 
Diretoria;

2) Assuntos de interesse geral.

Santa Rita (PB), 11 de julho de 1980 

Carlos Guilherme do Monte 

PRESIDENTE

ANTONIO GOMES 
PEREIRA

M ISSA DE 7> DIA

Convite

A família Gomes Santiago está convi­
dando parentes e amigos para aaaiatirem a 
missa de 7? dia em sufrágio da alma do sau­
doso ANTÔNIO GOMES PEREmA, que 
será celebrada hoje, às 19 horas, na Matriz 
de Santa Rita.

Antecipadamente, agradece o compare- 
cimento a esse ato de fé e piedade cristã.

AVISO
Pastoril Sâo Pedro S/A - PASPESA, dart 

do cumprimento ao que determina o parágra­
fo 2‘> do Artigo 171, da Lei n’  6.404/76, comu­
nica aos Senhores Acionistas a proposta do 
Conselho de Administração, no sentido do au­
mento de capital mediante a capitalização de 
créditos, no montante de Crf 4.750.000,00 
(quatro milhões, setecentos e cinquenta mil
cruzeiros), relativa a subscrição de 4.750.00 
(quatro milhões setecentas e cinquenta mil) 
ações ordinárias, devendo os mesmos dizerem 
de suas preferências, nq. prazo de 30 (trinta) 
dias, conforme disposições estatuirías vigen­
tes. -i,;-; '

Guarabira, 14 de julho de 1980.
JOSÉ PAULO DA SILVEIRA 

Presidente do Conselho de Administração.

AGROPECUÁRIA RIACHÃO E PEN- 
DÊNCIA S/A - APRISA 

CGÇ. N» 09.%0.320/()001 - 03

Capital Autorizado..........0 $  15.000.000,00
Capital Subscrito e
Integralizado.   ..............0 $  14.655.043,00

Assembléia Geral Extraordinária

Ficam convidados os senhores acionistas, 
para comparecerem a uma Assembléia Gleral 
Extraordinária, a realizar-se na sede social da 
empresa, à Rua Miguel Couto, 251, nesta d - 
dade, às 10 (dez) horas, do dia 23 de julho do 
corrente ano, a fim de deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia: A) Elevar o capital auto­
rizado de Crf 15.000.000,00 para Crf 
50.000.000,00; B) tratar outros assuntos de in­
teresses da sociedade. João Pessoa, 14 de ju­
lho de 1980.

João Gomes de Lima 
Presidente do dkinselho de Administração

TECIDOS CIRÜRGICOS DO NORDESTE 

S.A. TEaNORTE

C.G.C. n» 09.122.078/0001-53

Capitai autorizado............. Cr| 47.400.000,00

Subscrito e integralizado.........CrO 43.411.759,26

Assembléia Geral Extraordinária

c o n v o c a ç ã o

Pelo presente aviso de convocação são convidados os se­
nhores acionistas desta sociedade, a se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária, no dia 22 de julho de 
1980, às 11,00 horas, na sede social, no Distrito Industrial, 
Quadra N, na cidade de João Pessoa (PB), para delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia:

1) Re-estruturação na composição do Conselho de 
Administração;

2) Alteração dos Estatutos Sociais, em seu Capitulo 
V (quinto), artigo 31 e § único e artigo 32;

3) Re examinar a verba mensal autorizada para re­
muneração da Diretoria, e do Conselho de Administra­
ção.

4) Assuntos de interesse geral.

João Pessoa (PB), 11 de julho de 1980 

CARLOS GUILHERME DO MONTE 

Presidente do Conselho de Administração

ÜFRN usa 
pobres 
como cobaia

Natal - A Comissão 
Justiça e Paz da arqui­
diocese de Natal denun­
ciou ontem que a mater­
nidade Januário Cicco 
está esterilizando mu­
lheres pobres do bairro 
de Mãe Luiza através 
do uso da laparoscopia, 
método cuja destinação 
original é identificar tu­
mores na região abdo­
minal. A experiência de 
esterilização feminina, 
segundo a denúncia, é 
fruto de um acordo fir­
mado entre a Universi­
dade Federal do Rio 
Grande do Norte - 
UFRN - proprietária da 
maternidade Januário 
Cicco - e a universidade 
americana “ John Hop- 
kins de Minnesotta” .

Agora, a Comissão 
Justiça e Paz, a OAB- 
RN e algumas entidades 
médicas pedirão infor­
mações oficiais à UFRN 
a respeito da experiên­
cia. Por outro lado, a 
OAB-RN deverá pedir 
ao governo do estado a 
revogação do convênio 
firmado com a “ Socie­
dade de Bem-Estar Fa­
miliar do Brasil” -Bem- 
fam, responsável pela 
implantação no Estado 
de um programa de con­
trole da natalidade, dis­
tribuindo pílulas e apli­
cando outros métodos 
anticonceptivos em mi­
lhares de mulheres.

Procuradores apoiam uma 
ampla reforma no Brasil

Brasília - Os Procuradores da Re? 
pública colocaram-se ontem ao lado 
dos que lutam por uma ampla reforma 
constitucional. O pensamento da clas­
se está expresso em documento da As­
sociação dos Procuradores da Repúbli­
ca, redigido pelo seu presidente, sr 
Miguel Frauzino Pereira, que seguiu 
recomendações dadas pelo “ I Encon­
tro Nacional dos Procuradores da Re­
pública ” , realizado em Sâo José dós 
Campos..

Â Associação já preparou ante­
projeto de emenda constitucional, que 
pretende submetê-lo a deliberação do 
Congresso Nacional, para dar ao Mi­
nistério Público Federal e estadual as 
garantias reservadas na constituição 
apenas aos magistrados, ou seja, a vi- 
taliciedade, a inamovibilidade e a ir- 
redutibilidade de vencimentos. Quer 
também desvincular a Procuradoria

Geral da República do Ministério da 
Justiça e dar ao seu chefe, o 
procurador-geral da Repúblicâ 
prerrogativas de ministro de Estado e 
subordinado diretamente ao Presiden­
te da República.

- Os compromissos do Ministério, 
público com 0 principio da legalidade 
exigem que, antes da enunciação dos 
interesses da classe, haja afirmativa 
tomada de posição em favor da realiza­
ção de reforma constitucional em am­
plitude, capaz de concretizar as aspi­
rações democráticas do povo brasileiro 
no atual momento histórico com a im­
plantação de efetivos instrumentos de 
çontrole para defesa de liberdade 
pública” , afirmou a Associação dos 
P ro cu ra d o re s  da R e p ú b lic a , 
posicionando-se a favor de uma ampla 
reforma constitucional.

Simonsen volta dos EUA 
e fala da atual recessão
Rio - o  ex-ministro do Planeja­

mento, Mário Henrique Simonsen de­
clarou ontem que a taxa de inflação 
norte-americana diminui lentamente, 
o qué significa que está se iniciando 
uma recessão, cuja ação aparecerá no 
terceiro ou quarto trimestre deste ano. 
Simonsen, que chegou ontem dos Es­
tados Unidos, acredita, porém, que 
logo depois haverá uma recuperação 
gradual, com a economia se normali­
zando no final de 81.

Após declarar que as projeções do 
Fundo Monetário Internacional para 
este ano apresentam um crescimento 
negativo dos países industrializados, o

ex-ministro comentou que a Europe 
entrará em recessão mais tarde, quan­
do sentir os reflexos da recessão norte- 
americana.

Simonsen disse ser difícil fazer 
uma previsão sobere o comportamento 
da economia americana após os resul­
tados das eleições sobre o comporta­
mento da EUA, caso os republicanos 
saiam vitoriosos. Lembrou que no mo­
mento está sendo implantada uma po­
lítica anti-inflacionária que deverá ser 
mantida mesmo que haja uma mudan­
ça política.

Quanto a economia brasileira, Si­
monsen não quis fazer comentários.

UM MERCADO PARTICIPANTE
o  mercado da IPLAC Tecidos é o Norte e Nordeste.
A médio prazo, o Sul. Essa linha de sacarias que substitui 
os tradicionais de juta e algodão, fornece tipos diferentes: 
depèndendo do seu caso e necessidade, sempre 
haverá um produto. Suas características são: 
mais durabilidade, mais praticídade, maior utilização 
e superior flexibilidade.

A
IP L A C

IPLAC DO BRASIL S .A  —  Plásticos Industriais 
Chapas e Copos Descartáveis de Poliestileno 
Distrito Industrial —  João Pessoa -  Paraíba

Dr. Evaldo Trajano de 
Souza Silva
Missa de 30? Dia

Dra. Jessie Videres Trajano, Cláudia 
Maria, Trajano Filho, Leonardo José, 
Etelvina Trajano, Tito de Souza Lima e 
Família, José Trajano e Família, Bianor 
Videres e Família, José Roberto Videres e 
Família, José Furtado e Família, Edgar 
Echternacht e Família, Roberto Cordeiro 
de Brito e Família e Francisco Guilherme

Videres e Família, convidam parentes e 
amigos para assistirem a Missa que man­
dam , celebrarv, hoje quinta-feira, dia 
17, às 17,30 horas na Capela do Colégio 
João XXin, em memória do seu querido e 
inesquecível EVALDO.

Agradecem a todos pela demonstra­
ção de fé e piedade cristãs.

Advogado pede pela 
vida de uruguaios 
colegas de Flávia

Porto Alegre - Com base em relato ouvido da ex- 
presa política Flávia Schillin^, libertada em abril 
pela Justiça Militar uruguaia, o advogado Ornar 
Ferri, apelou ontem, pelas vidas de 30 presos políti­
cos das penitenciárias de Libertad e Punta Rieles, 
em Montevidéu, os quais, “ se encontram numa si­
tuação sub-humana, com sérias doenças e distúr­
bios mentais e, possibelmente, com poucas chances 
de sobreviver” .

Explicou que Flávia, ao sair da prisão, assumirá 
compromisso com suas companheiras de “ lutar se­
não pela libertação, pelo menos para minimizar as 
violências contra os opositores do regime uruguaio, 
garantindo a intervenção de movimentos de defesa 
!dos direitos humanos e a assistência da Cruz Ver­
melha internacional, impedida de atuar nos presí­
dios uruguaios” .

Por razões pessoais, como disse o sr. Ornar Fer­
ri, Flávia Schilling prefere “ permanecer longe de en­
volvimentos com a imprensa, estando mais preocu­
pada em reorganizar sua vida” . Entretanto, cum­
prindo a promessa feita a suas companheiras de pri­
são em Pimta Rieles pediu ao advogado gaúcho - pa­
trono da defesa dos uruguaios sequestrados Lilian 
Çeliberti e Universindo Diaz, no Brasil - que denun­
ciasse a situação carceraría dos j presos políticos no 
Uruguai.

Surge 0 primeiro preso 
político com Figueiredo
Juiz de Fora - O primeiro preso político do go­

verno Fi^eiredo foi recolhido ontem à Penitenciária 
Regional de Linhares, nesta cidade, depois que o 
Conselho Permanente de Justiça da Auditoria da 4» 
RM decidiu manter o pedido de prisão preventiva 
contra o engenheiro e professor David Maximiniano 
de Souza. Ele foi .acusado de esconder em sua cttsa
de Ouro Preto “ material explosivo que seria usado

jblica pc
visita àquela cidade, em abril último’
contra o Presidente da República por ocasião de sua

O Conselho de Justiça havia negado anterior- 
mente o pedido de prisão preventiva contra o enge­
nheiro - enquadrado na lei de Segurança Nacional - 
mas ontem decidiu, após quatro horas de reunião, 
mantê-lo. O professor David Maximiniano passa a 
ser 0 primeiro preso político depois da promulgação 
da lei de anistia, em fins de 1978. A promotoría ale­
gou interesse da ordem pública e segurança do esta­
do.

O advogado de defesa, José Machado de Souza, 
só poderá recorrer da sentença do Conselho em 
agosto, devido ao recesso do Superior Tribunal Mili­
tar, mas fontes'militares da 4̂  RM garantem que, 
devido à prioridade do caso", o STM deverá dar seu 
parecer nos primeiros dias do mês vindouro. A deci­
são anterior do Conselho de Justiça, mantendo o 
acusado em liberdade porque “ possuia residência fi­
xa” , não foi suficiente, segundo o promotor militar 
Joaquim Simeão de Faria: “ em que pese o entendi­
mento errado do Conselho, o que está sendo julgado 
não é 0 acus£.do nem sua família, mas a pátria. E, 
pelo interesst da ordem pública, peço ao Conselho 
que reconsidere sua decisão”. Durante o julgamento 
euiterior do professor Maximiniano - há pouco mais 
de um mês - a defesa acusou “ as organizações para - 
militares”  como responsáveis pelo jnateríal encon­
trado na residência de seu cliente, (dinamite, reló- 
ígios, espoletas e fios) no dia 17 de abril, durante a vi­
sita presidencial a Ouro Preto.

Sidney Miller 
morre no Rio de 
parada cardíaca
Rio - O compositor Sidney Miller, que morreu 

ontem às 8 horas da manhã em sua casa nas La­
ranjeiras, será sepultado hoje, ás 9 horas, no cemi­
tério São João Batista. Ele morreu de parada car­
díaca, deixa mulher e dois filhos.

Sidney Miller é carioca de Santa Teresa, nas­
ceu em 1945, contando, portanto, 35 anos. Come­
çou sua carreira como compositor aos 17 anos 
através do movimento bossa nova, primeiro fa­
zendo apenas a música e deixando para os parcei­
ros as letras.

A primeira composição de destaque na obra 
do jovem compositor obteve grande sucesso popu­
lar: chamava-se “Pede Passagem”, e, na época, 
tinha 19 anos. Com esse samba ele pretendia 
montar um show no Teatro Opinião, no Rio, em 
1964, mas na época o título do espetáculo termi­
nou censurado com o nome de “Brasil Pede Pas- 

j e m ”. O também jovem dramaturgo Oduvaldo 
íana Filho, já f  alecido, decidiu montar o show de 

qualquer maneira, trocando o título original por 
“Samba Pede Passagem ”, que não sofreu censura.

O ano de mais destaque em sua carreira, po­
rém, foi em 1966, época em que o MPB-4, o Quar­
teto em Cy e Nara Leão gravaram um elepé ape­
nas com músicas suas, quando ele foi apontado 
como novo Chico Buarque da música brasileira, 
com 0 seu nome aparecendo em todas as paradas 
de sucesso.

Logo depois ele ganhou o Festival de Música 
Popular de São Paulo lançando as canções “A Es­
trada” e “O Violeiro”. A última gravação que fez, 
data de 1974, e ele agora estava preparando rêper- 
tório para um novo elepé, com o nome de “O Inde­
pendente”, parceria com Cláudio Borges, numa 
produção independente.

Sidney Millerjf que trabalhou normalmente 
anteontem na Funarte, onde estava empregado 
há dois anos, queria fazer diplomacia, mas acabou 
entrando na Faculdade de Sociologia, transferindo- 
se depois para a de Economia, a qual abandonou 
no quarto ano. Trabalhou então como diretor da 
sala de corpo e.somdo Museu de Arte Moderna, até 
que 0 local pegou fogo.

O compositor publicou um livro: “João e o 
Pó”, que. conta a história de um homem do povo 
que sofre toda a sorte de perseguições. Como com­
posições mais importantes ele deixou - além das já 
citadas - “O Circo”, “Maria Joana”, “Passa Ga­
vião”  e. “Menina da Agulha”, entre outras mais 
conhecidas.

A Sala Funarte onde ele trabalhava ganhará 
seu nome.\____________________________________________



Fu8ep èatá 
recuperando 
4 hospitais

A Fundação de Saúde 'do 
Estado da Paraiba iniciou, 
com recursos próprios, os tra­
balhos de recuperação de mais 
quatro hospitais em três mu- 
nicipios - Patos, Piancó e 
Monteiro - ao mesmo tempo 
em que dá prosseguimento às 
obras de recuperação e am­
pliação do Hospital Psiquiá­
trico Colônia Juliano Moreira.

Em Patos, a Fusep recu­
pera o Hospital Regional e a 
maternidade Dr. Peregrino Fi­
lho. No primeiro, estão sendo 
realizados trabalhos de pintu­
ra geral do prédio e colocação 
de placa luminosa à sua entra­
da; e no segtmdo, substituição 
do teto de madeira por laje 
pré-moldada e construção de 
piso em granito em todo bloco 
cirúrgico e berçário; e instala­
ção e equipamento de moder­
no berçário constituído de 
ante-sala, berçário para recém 
nascidos normais, sala de ba­
nho e curativo, cozinha dieté- 
tica e berçário para recém na 
tos patológicos.

Por sua vez, o Hospital 
Santa Filomena, de Monteiro, 
vem recebendo limpeza geral 
do prédio, azulejamento de 
apartamentos e área de circu­
lação, recuperação do teto e 
substituição do piso no bloco 
cirúrgico. No Hospital Dr. 
Wenceslau Lopes, de Piancó, 
reforma em todo bloco cirúrgi­
co. com substituição do teto 
de madeira por laje, pintura 
geral e aquisição de moderno 
equipamento e instrumental 
cirúrgico.

Com recursos do Estado, 
a Fusep dá prosseguimento, 
em ritmo acelerado, aos servi­
ços de recuperação e amplia­
ção do prédio do Hospital Psi­
quiátrico Colônia Juliano Mo­
reira, assim como seu reequi- 
pamento constante de novas 
camas, colchões, mesas, ca­
deiras e, ainda, substituiçãc 
de todo equipamento de cozi­
nha. Foi, também, adquirido 
moderno e completo gabinete 
odontológico para atender os 
doentes mentais.

Em Itaporanga, estão 
quase concluídas as obras do 
Hospital Distrital, onde o teto 
foi totalmente reparado, revi­
sado todo 0 Sistema elétriço e 
hidra

Hospital 
não recebe
sangue

Q sr. Crisóstomo Maga­
lhães, esteve ontem no Jornal 
A União, para denunciar o 
Hospital São Vicente de Pau­
la, por não receber sangue pro- 
viniente do Hospital Universi­
tário, .sob a alegação dê que só 
aceitoisangue dos bancos exis­
tentes na cidade ou de doado­
res que se dirigirem ao banco 
do próprio hospital.

Segundo - ele, encontra- 
se internado naquele Hospital 
o sr. Ananias Paulino da 
Nobrega, que está necessitan- 

' do de sangue tipo O Negativo, 
o qual foi trazido do Hospital 
Universitário, sem que fosse 
aceito.

Crisóstomo Magalhães 
disse ainda que segundo ale­
garam os funcionários do ban­
co de sangue do São Vicente 
de Paula, o não recebimento 
de sangue de outros locais, 
que não sejam dos bancos 
existentes na cidade e do pró­
prio banco do hospital, é de­
vido a uma ordem do sr. Gil- 
van Guedes, diretor do São 
Vicente de Paula.

Decreto prorroga prazo 
de recolhimento do ICM

Bunty assinou, ontem, decreto prorrogando o prazo para o recolhimento do ICM

Técnicos do Planaçúcar 
tratam hoje sobre pólo

Para contactos com os secretá­
rios estaduais da área econômica, 
encontra-se em Joâo Pessoa o coorde­
nador regional do Planaçúcar, sr. An- 
tonio Maria Cardoso Rocha, em com­
panhia dos técnicos Mário Marreiras 
de Mélo e Wallace Benedito Guedes. 
Hoje às 10 h, eles se reunirão com os 
secretários Geraldo Medeiros, do Pla­
nejamento; Carlos Pessoa Filho , da 
Indústria e Comércio e José Costa, da 
Agricultura, para discutir problemas 
ligados ao Polo Energético.

Os Técnicos do Planaçúcar de­
verão permanecer por algum tempo 
em João Pessoa, com o objetivo de as­

sessorar os técnicos paraibanos na 
elaboração do Plano Diretor do Polo 
Energético a ser implantado no Esta­
do pela administração Tarcísio Buri- 
ty, constante que é de suas metas 
prioritárias, com a implantação de 
cinco destilarias de álcool.

A vinda dos técnicos do Plana­
çúcar a João Pessoa ficou acertada 
em recente encontro mantido pelo se­
cretário Geraldo Medeiros com o pre­
sidente do Intituto do Açúcar e do Ál­
cool, sr. Hugo de Almeida, numa for­
ma de contribuição daquele órgão 
para com a política econômica do go­
vernador Tarcísio Burity.

Associação quer Paraíba 
produzindo mais álcool
Em reunião realizada na manhã 

de anteontem, na Cinep, entre os em­
presários produtores de açúcar e ál­
cool do Estado da Paraiba e o Secre­
tário da Indústria e Comércio, o presi­
dente da Associação dos Produtores 
de Álcool da Paraiba, José Waldomi- 
ro Ribeiro Coutinho, se manifestou 
favorável a implíuitação de novas 
Unidades Produtoras de Álcool.

Porém, ao manifestar seu inte­
resse, José Waldomiro Coutinho res­
salvou que “ desde que se respeitas­
sem as destilaria^ pioneiras, não 
aprovando o Governo projetos que, 
implantados em áreas impróprias, 
viessem a provocar o chamado “ leilão 
da cana” .

O representante dos Produtores 
de Álcool pediu ainda a atenção do 
Secretário de Indústria e Comércio no 
sentido de que o Governo Estadual e 
empresários adotem uma política 
conjunta de reivindicações perante o 
Governo Federal no interesse da clas­

se “ indiscutivelmente, representa 
hoje 0 setor que ocupa a posição de 
maior contribuinte da Receita Esta­
dual originária do ICM” .

Á informação foi prestada pelo 
secretário da Ássociação dos Produto­
res de Álcool, José Guedes Cavalcan­
te, que ressaltou que o Presidente da 
Associação lembrou a atuação do Go­
vernador do Estado de Pernambuco, 
que se tomou porta voz da classe em­
presarial que buscava preço justo e 
compensador para o álcool.

O secretário José Guedes infor­
mou ainda que a reunião ccntou com a 
presença do representante da Brasi- 
linterpart (sociedade privada nacioned 
que promove o intercâmbio e interes­
se associativo de empresas de regiões 
diferentes, que desejam investir em 
outros setores de álcool), que, segun­
do ele, ficou impressionado com o en­
contro, prometendo cientificar aos 
empresários do Sul do país os proble­
mas que afligem a classe paraibana.

Cidagro instala outro 
curso para tratoristas

A fim de melhorar o nível de mão 
de obra especializada de seu pessoal 
encarregado da conservação e opera­
ção da frota de tratores espalhada 
pelo Estado, a Campanhia Integrada 
de Desenvolvimento Agropecuário da 
Paraiba-CEDAGRO- instalou em sua 
sede, em Bayeux, mais um Curso de 
Treinamento em Manutenção e Ope­
rações de Tratores, destinado a 21 
participantes.

O Curso, com aulas teóricas e 
práticas, foi instalado na manhã de 
onteontem, ,no auditório da Cidagro, 
pelos diretores Glauco Siqueira (pre­
sidente), Flávio Carneiro (Operações) 
e José Madruga (Administração), e 
tem como instrutor o técnico Kurt 
Kreuser, da Fiat-Allis. Os participan­

tes terão aulas até amanhã, tanto 
práticas ministradas em área da sede 
da empresa como teóricas, inclusive 
com audio-visual.

A realização do curso decorre da 
preocupação da Cidagro em formar 
tratoristas e pessoal de manutenção 
para a futura ampliação de sua frota 
de equipamentos do gênero, notada- 
mente visando à aquisição de 27 pa­
trulhas mecanizadas exigidas pela 
execução do Programa de Aproveita­
mento de Recursos Hídricos na Pa­
raíba. Para isso, o curso em realização 
atende prioritariamente a operações 
de máquinas, mecânicos de manuten­
ção e fiscalização e adjuntos de opera­
ções.

Cidagro está promovendo a realização de mais um treinamento para tratoristas

Serafim 
recebe voto 
de louvor

o  Departamento de 
Letras Clássicas e Verná­
culas da UFPb, vincula­
do ao Centro de Ciências 
Humanas, Letras e Artes 
(CCHLA), campus de 
João Pessoa, aprovou em 
reunião extraordinária, 
realizada no dia 27 de ju­
nho último, voto de lou- 
yor ao reitor Serafim 
Martinezpor seu desem­
penho no procegso de 
eleição da lista sêxtupla 
para Reitor da institui­
ção.

O exped iente do 
DLCV comunicando o re­
gistro do voto de louvor 
foi divulgado ontem pelo 
Gabinete da Reitoria. As­
sinado pela professora 
Wanilda Lima Vidal de 
Lacerda, subchefe do De­
partamento, o ofício des­
taca que a moção foi mo­
tivada pela “ maneira se­
gura com que (o profes­
sor Serafim) conduziu a 
recente eleição para a es­
colha de nomes que com­
põem a lista sêxtupla 
para nomeação do Reitor 
de nossa Universidade” .

O reitor Serafim 
Martinez tem sido alvo 
de manifestações’ seme­
lhantes, mesmo de ma­
neira informal, desde a 
convocação ,dos órgâoa 
colegiados superiores da 
UFPb para 'proceder à 
eleição da lista sêxtupla. 
Na própria reunião, reali­
zada no dia 25, no auditó­
rio da Reitoria, dois con­
selheiros usaram da pala­
vra para evidenciar a 
atuação do atual reitor 
nesse processo, não só 
pela sugestão de nomes 
que representavam o con­
senso da comunidade 
universitária, como tam­
bém pela isenção de com­
promissos de sua posição 
em relação aos candida­
tos.

Patos pede 
Corpo de 
Bombeiros

Justificando o crescimento 
populacional da região e, sobre­
tudo, a ^ande distância entre o 
município e Campina Grande, o 
superintendente do VI Núcleo 
Regional de Policia, bacharel 
José Salvador Pereira, sediado 
na cidade de Patos, solicitou do 
coronel Geraldo Navarro, Secre­
tário da Serança Pública, con­
seguir para Patos uma guarni­
ção do Corpo de Bombeiros. O 
superintendente manteve •,an­
teriormente contato pessoal 
com o coronel Navarro, oportu­
nidade em que destacou a ne­
cessidade de tal providência, 
considerando que Patos é atual­
mente a terceira cidade de 
maior importância do Estado.

Ontem, através de uma ex­
posição de motivos, o Sr. Salva­
dor Pereira fez a solicitação por 
escrito, cujo documento já é do 
conhecimento do Secretário da 
Segurança, que manterá enten­
dimentos pessoais com as auto­
ridades competentes, sobretudo 
com o coronel Severino Talião 
de Almeida, comandante geral 
da Policia Militar, no sentido de 
atender o mais rápido possível, 
a solicitaç^ do superintenden­
te do VI Núcleo Regional de Po­
licia.

No documento enviado ao 
Secretário da Segurança Públi­
ca, eis alguns itens da exposição 
de motivos feita pelo bacharel 
Salvador Pereira, justificando a 
presença de uma guarnição do 
Corpo de Bombeiros em Patos:

“ Considerando o cresci­
mento populacional desta re­
gião; e consequentemente o 
avanço comercial e industrial; 
considerando a grande distân­
cia entre este município e a ci­
dade de Campina Grande; con­
siderando 08 constantes sinis­
tros, por incêndios, que têm 
ocorrido na regiãò, e para aten­
der ao reclamo constante da po­
pulação, solicito redobrados es­
forços de Vossa Excelência, no 
sentido de conseguir para esta 
região de segurança uma guar­
nição de bombeiros (pelo menos 
um carro-tanque çom uma equi­
pe de pessoal devidamente 
treinada).

A assinatura do de«’reto que pror­
roga o prazo de recolhimento do ICM 
por estabelecimentos comerciais do Es­
tado marcou ontem à tarde as come­
morações do Dia do Comércio nesta 
Capital. O ato foi assinado pelo gover­
nador Tarcísio Burity e pelo secretário 
das Finanças, Marcus Ubiratan Gue­
des Pereira, durante a sessão solene 
que a Associação Comercial do Estado 
realizou no auditório da sua sede para 
festejar a passagem da data.

Ò decreto acresce parágrafos ao ar­
tigo 40 do Regulamento do Sistema 
Tributário do EJstado, determinando 
que a partir de 1? de agosto deste ano o 
recolhimento do ICM será feito até o 
dia 20 dó mês subsequente ao em que 
tiver ocorrido o fato gerador, nos casos 
de estabelecimentos comerciais ou in- 
4ustriais que recolham pelo sistema de 
substituição, nos estabelecimentos 
produtores; nos estabelecimentos co­
merciais; nos estabelecimentos indus­
triais que explorem os ramos de bebi­
da, fumo, cimento, café torrado ou 
moido, álcool e açúcar; e nos estabele­
cimentos que recolham sob o regime 
de estimativa. A implantação do novo 
sistema será gradativa, de acordo com 
a ordem crescente do último número de 
inscrição do cadastro de contribuintes 
do ICM, imediatamente anterior ao dí­
gito.

PORTAS ABERTAS

Ao discursar dmante a solenidade, 
o governador Tarcísio Burity disse que 
as portas do Palácio da Redenção, “ que 
são as portas do povo” , estão abertas 
para o empresariado da Paraiba, pois é 
do interesse do próprio Governo dialo-! 
gar com a classe que mais contribui 
para o desenvolvimento do Elstado. 
Ele enalteceu a importância da inicia­
tiva privada no progresso do Pais, e 
particularmente do Nordeste e da Pa­
raiba, elogiando sua capacidade de 
luta e de trabalho. Depois de falar 
sobre as disparidades regionais e intra- 
regionais no Brasil, o governador 
lembrou os seus esforços para atrair in­
vestimentos do Sul para a Paraiba, ex­

plicando que com isto pretende evitar a 
sangria de recursos locais para os cen­

tros desenvolvidos do Pais, tentando, 
assim, equilibrar a nossa balança co­
mercial, pois tudo quanto o Nordeste 
consegue em divisas com exi)ortaçõe8 
para o exterior, perde ao importar 
produtos do Sul e Centro-Sul.

O sr. Tarcísio Burity voltou a pre­
gar a necessidade de uma reforma fis­
cal e tributária no Pais, através de tra- , 
tamento diferenciado para o Nordeste, 
ressaltou o papel da iniciativa privada 
no desenvolvimento do Estado, expli­
cou que suas viagens ao Su*! e Centro- 
Sul do Brasil já consolidaram investi­
mentos de cerca de 10 bilhões de cru­
zeiros para a Paraiba e renovou seu 
ponto de vista de que a solução para os 
problemas do Nordeste terão que ser 
dadas através de decisões políticas. 
Antes dele, o secretário Marcus l|bira- 
tan Guedes Pereira esclareceu Que o 
decreto elastecendo o prazo de recolhi­
mento do ICM representa a fórmula ' 
encontrada pelo Governo para compa­
tibilizar os interesses dos comerciantes 
com as necessidades financeiras do Es­
tado. O governador e o secretário foram 
muito aplaudidos pela assinatura do 
decreto.

A sessão solene realizada ontem na 
Associação Comercial do Estado 
iniciou-se com a entrega de um memo­
rial contendo reivindicações da classe 
ao Governo do Estado (uma delas, a da 
prorrogação do recolhimento do ICM, 
foi prontamente atendida) e constou de " 
discursos dos srs. José de Sousa Mara­
nhão, Newton Novais, Rui Bezerra Ca­
valcanti e Leopoldino de Miranda Frei­
re, além do secretário Marcus Ubiratan 
e do governador Tarcísio Burity. Hou­
ve aposição do retrato do sr. Pedro 
Franciscano do Amaral e entrega de 
medalhas aos comerciantes Reginaldo 
Accioly, Antônio Dutra Sobrinho e 
L uís Limeira. Após o coquetel ofereci­
do aos convidados, o governador viajou 
a Campina Grande, onde participou 
das comemorações promovidas pela Fe­
deração do Comércio do Estado da Pa­
raiba em homenagem ao Dia do Co­
mércio.

Julgamento do processo contra a Câmara adiado para 4f feira

TC adia o julgamento do 
processo contra Câmara
0  pedido de vista pelo conselhei­

ro Antonio. Carlos Escorei, motivou 
0 adiamento para a próxima quarta- 
feira, do julgamento do processo mo­
vido contra os vereadores pessoenses, 
pelo suposto, recebimento de quantias 
indevidas, pelo Tribunal de Contas do 
Estado.

Durante a sessão realizada ontem, 
votaram o relator do processo, sr. Aér- 
cio Vilar de Aquino e o conselheiro Fá­
bio Maia. Sendo solicitado pelo rela­
tor, que o vereador Eraldo do Egipto 
seja compelido a devolver a quantia 
Cr$ 496,603,50, sendo Crf 231,767 aos 
cofres do Estado e Cr$ 264,864,60 aos 
cofres do município.

O relator Aércio Vilar, ainda soli­
citou que fossem devolvidos pelos ve­
readores Derivaldo Mendonça, a im- 

ortância de Cr$ 651,008,50, Cabral 
atista, a im portância de Cr$

194,704,5o, Álvaro Magliano, a impor­
tância de Cr$ 16. 054,50, Evilaço de 
Andrade, a importância de Cr$ 
147.502,00 José de Anchieta a impor- 
^ c i a  de Cr$ 219.544,50 e José Paulo 
N eto , a im p o rtâ n cia  de Cr$ 
133.950,00.

Os vereadores Francisco Salda­
nha, Gerson Gomes de Lima, José Bo­
nifácio Lobo, Madalena Alves, Di Lo- 
renzo Marcicano, Manuel Virgínio, 
Mário da Gama e Melo, Sebastião Ca- 
lixto e Newton Novaes  ̂ pelo parecer 
do relator deverão todos reembolsa­
rem os cofres púbhcos, com a quantia 
de Crf 177.604,50. cada um.

Segundo o presidente do Tri­
bunal ae Contas do Estado, Luiz Nu­
nes,'essa ainda não foi a\ decisão do Tri­
bunal, apenas a conclusão do procura­
dor do TC e 0 parecer do relator do 
processo, que votou juntamente com o 
conselheiro Fábio Maia.

Álvaro denuncia suborno 
na área da agricultura

0  presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura, sr. Ál­
varo Diniz, denunciou ontem que na 
Paraiba está ocorrendo repetidos casos 
de suborno, envolvendo funcionários 
do Incra,
mesmo a
rios fazendeiros já 
nheiro para ele abrir mão de questões 
envolvendo trabalhadores.

Durante entrevista concedida no 
seu gabinete, o presidente da Fetag in­
formou que estas ocorrências vêm de 
longe. Disse por exemplo, que no ano 
passado, durante os atritos registrados 
na fazenda Mucatú, “ o dono da fazen­
da “Pinheiral” nos informou que já deu 
dinheiro a funcionários do Incra, para 
que eles não demarcassem suas ter­
ras” .

O presidente da Federação dos 
Agricultores na Agricultura informou

que as “ cantadas” por ele recebidas va­
riaram entre 50 mil até 200 mil cruzei­
ros, dependendo da gravidade do 
problema em questão. Na sua opinião, 
esse novo método posto em prática por 
alguns fazendeiros demonstra o temor 
que eles sentem vendo o Governo pres­
tigiando os agricultores, dando-lhes o 
direito de se defenderem de igual para > 
igual e não valorizando, como antes, os 
latifundiários.

Ele, contudo, prevê um agrava­
mento jio setor rural paraibano, com o 
anúncio de instalação de várias destila­
rias no Estado. Álvaro Diniz acha que a 
febre do álcool vai contribuir para os 
fazendeiros expulsarem os agricultores 
dos roçados, para plantar cana. Ácres- 
centou, no entanto, que “ só Deus nos '  
impedirá de continuar lutando em fa­
vor dos trabalhadores rurais” .



GILBERTO FREYRE
no IV Seminário Paraibano 

de Cultura Brasileira
Hélio Zenaide

Associando-se a Pernambuco e ou­
tros centros culturais do país, vai a Pa- 
raiba prestar também suas homena­
gens a Gilberto Freyre, durante o pró­
ximo IV Seminário Paraibano de Cul­
tura Brasileira.

Os 80 anos de Gilberto Freyre des­
pertaram em nossos meios culturais e 
científicos as mais justas manifesta­
ções de apreço, reconhecimento e exal­
tação ao grande mestre das ciências do 
homem, cuja contribuição aos estudos 
dfe sociologia e antropologia constituem 
um patrimônio que honra a cultura 
brasileira.

A Paraíba não poderia ficar à mar- 
/  gem dessas homenagens. Desde suas 

primeiras manifestações no plano da 
cultura, Gilberto Freyre ligou-se à Pa­
raíba. Já em 1916, com apenas 16 anos, 
pronunciava, em nossa capital, uma 
conferência subordinada ao tema 
“ Spencer e o problema da Educação no 
Brasil” . A conferência, a despeito de 
sua mocidade, atraiu a intelectualida­
de paraibana ao Cine Teatro Pathé e 
foi elogiada por Carlos Dias Fernandes.

Esteve, duarante vários anos, nos 
Estados'Unidos e na Europa, e, ao re­
gressar, mais uma vez, antes de fun­
dar, no Recife, o Centro Regionalista 
do Nordeste,'proferia uma outra confe­
rência em nossa capital, sob o titulo 
“ Apologia por generotione sua” .

A primeira conferência é de 1916, a 
segunda, de 1924.

Em 1941 casou-se com a paraiba­
na Maria Magdalena Guedes Pereira.

Toda a Paraíba recorda ainda a só­
lida amizade que cultivou com José 
Lins do Rego, José Américo de Amei- 
da, Olívio Montenegro e Assis Cha- 
teaubriand, quatro das mais notáveis 
expressões de inteligência e de valor 
cultural de nossa terra.

Amigo da inteligência e da cultura 
paraibanas, quantas vezes aqui esteve, 
trazendo sociólogos, juristas, artistas 
do Brasil e do exterior, inclusive gran-- 
des mestres da Sorbonne, para visitas, 
conferências e contatos com os repre­
sentantes de nossa cultura.

De outras vezes, trazia especialis­
tas para estudos e trabalhos de recupe­
ração dó nosso admirável parque bar­
roco.

Ou trazia quadros de pintores de 
outros continentes para oferecer de 
presente à Paraíba, como um que ain­
da hoje enriquece a galeria do Palácio 
da Redenção. Ofereceu ao governador 
José Américo de Almeida e este o acei­
tou como um presente à Paraíba, 
deixando-o no Palácio do Governo, na 
Casa do Povo Paraibano.

Mestre, amigo e inspirador de José 
Lins do Rego, Gilberto Freyre exerceu 
grande influência na obra literaria do 
nosso “ menino de engenho” , incenti­
vando, estimulando e prestigiando ou­
tras vocações paraibanas na literatura 
e nas ciências sociais, a exemplo do so­
ciólogo Lopes de Andrade. A “ Introdu­
ção à Sociologia das Secas” de Lopes 
de Andrade é prefaciada pelo autor de 
“ Casa Grande & Senzala” .

Em 1927 Gilberto Freyre era ofi­
cial de gabinete do governador Estácio

Coimbra, de Pernambuco. Com a Re­
volução de 1930, seguindo o destino do 
g o v e rn a d o r  p e rn a m b u ca n o , 
acompanhou-o ao exílio, em Lisboa. 
Mais tarde, porém, quando o ministro 
José Américo de Almeida foi candidato 
a presidente da República, batalhou 
por sua candidatura, recompondo, no 
plano político, a forte vinculação já 
existente com a Paraíba, no plano cul­
tural.

Em 1950, a eleição do ministro Jo­
sé Américo de Almeida para gpverna- 
dor do Estado foi uma festa para Gil­
berto Freyre. De vez em quando, mes­
tre Gilberto Ereyre, chegava ao Palácio 
da Redenção. Tomou-se, no circulo de 
suas amizades e influências, uma espé­
cie de embaixador cultural da Paraíba. 
Aí está vivo Juarez da Gama Batista, 
que neste ponto pode depor melhor do 
que eu, sempre um dos primeiros a 
abraçá-lo e acompanhá-lo em suas an­
danças paraibanas.

Ai está também Odilon Ribeiro 
Coutinho, agora imortal, com a glória 
de sentar-se, na Academia Paraibana 
de Letras, na cadeira que era ocupada 
pelo ministro José Américo de Almei­
da.

Era eu estudante no Recife, nos 
idos de 1945. Acompanhei de perto a 
luta dos estudantes e dos intelectuais 
contra a ditadura, desafiando os esbir- 
ros da policia de Etelvino Lins e Aga- 
menon Magalhães. E lá na Faculdade 
de Direito, entre as vozes mais vibran­
tes e corajosas, mais desassombradas e 
intrépidas, erguia-se a do moço parai­
bano Odilon Ribeiro Coutinho. Amigo 
de Gilberto Freyre, Odilon Ribeiro 
Coutinho ou era visto nas barricadas 
da Faculdade de Direito ou na mansão 
de Apipucos, pois o autor de “ Caea 
Grande & Senzala” também fazia, com 
os estudantes, a linha de frente contra 
a ditadura, empunhando o estandarte 
da redemocratizáção e desafiando as 
balas que derrubaram o-hetói e mártir 
Demócrito de Souza Filho na Praci- 
nha do ‘̂Diário de Pernambuco” .

Se José Lins do Rego chegava ao 
Recife, formava-se logo o trio: Lins do 
Rego, Gilberto Freyre, Odilon Ribeiro 
Coutinho. Vi-os, nesses encontros, que 
iam até a Madrugada, como certa vez, 
na Praia do Pina, a eles se juntando 
ainda Câmara Cascudo.

São referências ligeiras, apenas 
para destacar o quanto Gilberto Freyre 
sempre foi ligado à Paraíba, que, ago­
ra, quando ele completa os seus 80 
anos, vai prestar-lhe uma homenagem 
que, se faltasse, seria uma falta da Pa­
raíba, contra ela mesma.

GILBERTO FREYRE E LINS 
DO REGO: MESMO COMEÇO

Gilberto Freyre publicou “ Casa 
Grande & Senzala” em 1933. José Lins 
do Rego publicou “ Menino de Enge­
nho” um ano antes, em 1932.

E aconteceu com Gilberto Freyre, 
em relação a “ Casa Grande & Senza­
la” , o mesmo que acontecôú com José 
Lins do Rego, em relação a “ Menino de 
Engenho” ; ambos queriam escrever 
uma coisa e escreveram outra.

A contribuição de Gilberto Freyre é um patrimônio que honra a cultura brasileira

. José Lins do Rego pensava em es­
crever um livro de memórias. Mas co­
meçou a escrever e, em vez de um livro 
de memórias, terminou escrevendo um 
romance. Sua idéia inicial era, em vez 
de romance, uma biografia do seu avô, 
o velho José Lins, do Engenho Corre­
dor, que era, para ele, um tipo repre­
sentativo de senhor de engenho, ex­
pressão legitima do patriarcalismo ru­
ral da região açucareira nordestina. 
Traido, porém, por sua vocação de ro­
mancista, 0 que terminou fazendo mes­
mo foi um grande romance.

A mesma coisa aconteceu no ano 
seguinte com Gilberto Freyre.

O plano de Gilberto Freyre era 
escrever um livro autobriográfíco. Ele 
queria tentar escrever, procurando 
compreender-se como indivíduo e 
como pessoa. Mas, de autobriografia 
pessoal, individual, ele passou a fazer 
uma autobiografia coletiva, uma auto­
biografia do brasileiro típico de família 
rural ou agrária.

Assim, tanto ele como José Lins do 
Rego começaram querendo seguir um 
caminho e terminaram sendo arrasta­
dos, pela vocação de cada um, para 
outras estradas, para outros horizon­
tes bem mais largos‘ que os de uma

simples produção biográfica ou auto­
biográfica.

DOUTOR “HONORIS CAUSA'' 
DA UFPB

Não podemos esquecer ainda, nes­
tas referências a paraibanidade do per­
nambucano Gilberto Freyre, que éle é 
Doutor “ Honoris Causa” da Universi­
dade Federal da Paraíba.

Titulo de que se orgulha, como se 
orgulha de ser também Doutor “ Hono­
ris Causa” da Sorbonne ou do titulo de 
Doutor “honoris Causa” da Universi­
dade de Munster (Alemanha Ociden­
tal).

O caso Cunha e as prerrogativas do Congresso
No momento em que se de­

bate no Congresso a Emenda 
Marcilio, visando a restabelecer 
as prerrogativas do Poder Legis­
lativo, um dos argumentos má­
ximos, brandido pelos que se 
opõem a um dos seus tópicos -  no 
caso a inviolabilidade plena dos 
mandatos parlamentares -  é o 
episódio envolvendo o deputado 
João Cunha. Este, durante a 
greve dos metalúrgicos do ABC, 
proferiu na Câmara ácido dis­
curso criticando figuras das For­
ças Armadas. Para evitar casos 
semelhantes, forte corrente mili­
tar defende a necessidade de 
manter-se o texto constitucional 
sobre a inviolabilidade era seus 
termos atuais. Ou seja: permi­
tindo sejam os parlamentares

alcançados por medidas puniti­
vas, independentemente de au­
torização do Congresso, quando 
seu procedimento configure cri­
me contra a segurança nacional.

Oportuna, por isso, a distin­
ção que o deputado Célio Borja, 
jurista que integra a bancada do 
PDS carioca na Câmara Fede­
ral, lembrou existir entre invio­
labilidade e imunidade parla­
mentares. Embora aglutinados 
num único artigo da Constitui­
ção -  o de n? 32 -  são institutos 
distintos.

Busca a inviolabilidade ga­
rantir o livre exercício do man­
dato pju-lamentar, preservando 
0 seu titular pelas opiniões, pa­
lavras e votos que emitir. Ou se­
ja: nada do que o deputado ou 
senador digam ou façam, no 
exercício do mandato, pode ser

Geraldo Bonadio______

usado como motivo para puni- 
los.

Já a imunidade estabelece 
determinadas prerrogativas que 
colocam o parlamentar acima 
do cidadão comum. O beneficiá­
rio dela é a pessoa física do par­
lamentar. Em função da imuni­
dade, a autoridade policial não 
pode detê-lo a não ser em fla­
grante de crime inafiançável. 
Tão pouco pode a Justiça 
processá-lo criminalmente, sem 
autorização da Câmara a que 
pertence.

Configurando um privilé- 
igio, a imunidade está em retro­
cesso na maioria dos países de­
mocráticos. Em quase todos, ela 
só impede que o parlamentar 
seja preso sem licenp de seus 
pares. Mas, em absoluto, hão o 
defende contra quem pretenda

submetê-lo ao crivo do Judiciá­
rio por crime còmum.

No Brasil, em função de 
tradição de discutível valor, o 
Congresso geralmente não con­
cedeu autorização para que seus 
integrantes, acusados de crimes 
comuns, sejam processados. É 
um beneficio de que os congres­
sistas poderíam até abrir mão 
em muitos casos, desde que, em 
contrapartida, houvesse o pleno 
restabelecimento da inviolabili­
dade.

Esta sim, como Borja bem 
lembrou, é “a pedra de toque do 
Parlamento” e, nos Estados de­
mocráticos, tende a ser absolu­
ta. Ainda que de forma exagera- 
damente agressiva, o sr. João 
Cunha presumivelmente expres­
sava o ponto de vista de seus 
eleitores quando fez seu contra-

vertido discurso. Puni-lo por 
isso não atinge apenas a sua pes­
soa, mas deixa, sem voz e sem 
voto, as milhares de pessoas que 
0 elegeram.

Não pode e não deve, pois, o 
caso Cunha ser erigido em obs­
táculo à aprovação da Emenda 
Marcilio.

Quinta-feira, 17 de julho de 1980
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Suzana Goretti d'Almeida

Em tomo de ^^Guemica”
Levar o quadro Guernica, de Pablo Picasso, à Es­

panha de hoje seria como entregar os hens do justiça­
do aos herdeiros do verdugo. Esta opinião, recente­
mente expressa num jornal mexicano, reflete fíelmen- 
te a oposição de velhos exilados espanhóis, que decidi­
ram permanecer para sempre no México, ao projeto 
de transportar para Madrid a célehre tela do pintor 
malaguenho.

Pintado em 1937 por encomenda do governo re­
publicano que, durante três meses, enfrentou a suble- 
vação militar franquista, Guernica representa a des­
truição da cidade basca pela aviação nazista a serviço 
do general Franco. O mural está exposto desde 1939 
no Museu de Arte Moderna de Nova Iorque, com uma 
placa onde se 1̂ : “ Propriedade do povo espanhol” .

O líder dessa oposição ao deslocamento do mural 
é o escritor e jornalista asturiano Ovidio Gondi, que a 
explica e fundamenta num amplo e minucioso estudo 
pictórico-politico-biográfíco publicado no jornal “ El 
Sol” sob o título Picasso, Guernica e o poder da nos­
talgia, Gondi sustenta que, segundo a carta de Picasso 
em poder de seu representante legal, o advogado fran­
cês Roland Dumas, o quadro só deverá ir para a Espa­
nha quando se cumprir a condição única, que é o res­
tabelecimento da democracia naquele país. E, segun­
do o escritor, a Espanha atual dificilmente seria aque­
la com que sonhou o genial artista. Na opinião de 
Gondi, trata-se, de uma “ democracia ortopédica e 
pré-fabricada que não se ajusta aos termos preciosos 
de uma verdadeira mudança. A transformação políti­
ca - tão interessante como insólita - é a obra dos pró­
prios franquistas que, inteligentemente, mudam o ce­
nário, adquirem um novo vestuário e aceitam as nor­
mas de uma democracia funcional e cômoda para os 
seus interesses de sociedade dominante” .

Exilado socialista, Gondi, que entre seus amigos 
contou com o escritor norte-americano Waldo Frank, 
recorda ainda que em 1967, quando alguns intelec­
tuais da esquerda francesa pediram a Picasso que “ ti­
rasse seu mural de Nova Iorque, o próprio artista 
lhes disse; “ Aquele é o melhor lugar do mundo para 
que Guernica continue lançando seu grito antibélico e 
pacifista” .

Hoje, 43 anos após a mais importante criação do 
Museu de Arte de Nova Iorque, os nostálgicos exilados 
espanhóis, que nunca voltaram à sua pátria, conside­
ram Guernica uma parte importante da mitologia de 
seu exilio e, por isso, acham que é melhor que também 
o mural permaneça no desterro. Segundo Gondi, ele 
deve ser propriedade daquela geração de antifacistas 
prematuros que jogou tudo na guerra espanhola.

ouvir
Sílvio Osiaa

Quase independente
Até abril deste ano, Toninho Horta era conheci­

do como 0 guitarrista que muitas vezes acompanhou 
Milton Nascimento em gravações e apresentações ao 
vivo, no Brasil e no exterior, como o músico de estú­
dio que já trabalhou com autores brasileiros de ine­
gável talento e como o autor de algumas músicas mui­
to bonitas (Céu de Brasília, gravada por Simone; 
Beijo Partido, por Milton Nascimento; Dona Olym- 
pia, por Milton). Como intérprete, registrara um 
pouco do seu trabalho num disco feito ao lado de 
Beto Guedes, Danilo Caymmi e Novelli, em 1973.

Nos últimos anos, enquanto viajava pelo Brasil 
e pelo exterior com Milton Nascimento, o mineiro 
Toninho Horta foi pondo em prática um projeto de 
certa forma ousado; gravar, aos poucos, algumas de 
suas canções, em condições precárias, praticamente 
improvisadas, para, no futuro vender a fita a alguma 
gravadora.

Lentamente o sonho foi sendo transformado em 
realidade, na medida em que Toninho ia conseguin­
do gravar suas canções, fazendo o acompanhamento 
de base num estúdio, o vocal em outro, deixando a 
orquestração para mais tarde, etc. No ano passado, 
a fita com o material suficiente para o LP estava 
praticamente pronta, e quase era vendida à CBS. 
Pouco depois, terminou sendo comprada pela 
Odeon, que afinal lançou o álbum três meses atrás.

Terra dos Pássaros, assim, não poderia jamais 
ser um trabalho de produção preciso, bem acabado. 
Adotando um esquema de produção praticamente 
independente, Toninho conseguiu fazer um disco 
onde interpreta com sensibilidade uma série de can­
ções já gravadas, em melhores condições, por intér­
pretes mais competentes. É o caso de Beijo Partido, 
que Milton incluira em seu Minas; oü de Falso In­
glês, do Lp Quatro, da dupla Sá e Guarabira; ou de 
Céu de Brasília, do disco Face a Face, de Simone.

Confiram; há o que ouvir no canto simples de 
Toninho Horta; em sua guitarra atenta às dissonân­
cias, no acompanhamento de instrumentistas da ca­
tegoria de Robertinho Silva (bateria), Wagner Tiso 
(teclados), Novelli (baixo), e no valioso apoio vocal 
de Milton Nascimento.

No disco, uma surpresa; Toninho prefere can­
tar, a fazer um trabalho instrumental. Com efeito, 
apenas duas faixas dispensam o canto, para que seja 
aberto espaço aos improvisos de guitarra e teclados. 
Nas demais, os músicos acompanham um canto in- 
timista, ligeiramente parecido com os vocais do tem­
po da Bossa Nova, e feliz em sua simplicidade.

Sidney Magal rebola e dança, com muita luz e cor, em “Am ante Latino’

** Ruim 
** Regular 
*** Bom 
**•* õ^m o 
***** Excelente

□  NO CINEMA
O HOMEM QUE AMAVA AS MU­

LHERES (***) -  Produção francesa. Um en­
genheiro de 40 anos trabalha no Instituto de 
Mecânica dos Fluidos e dedica as horas vagas 
à grande paixão de sua vida; as melheres. Di­
reção de François Truffaut, o cineasta de A 
Noite Americana. Com Charles Denner, Bri- 
gitte Fossey e Leslie Caron. A cores. 16 anos. 
No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

OS TRÊS MOQUITEJROS TRAPA­
LHÕES (**) -  O célebre romance de Alexan­
dre Dumas serviu de base para esta aventura 
cômica ambientada no Brasil de hoje e estre­
lada pelos Trapalhões. Direção de Adriano 
Stuart. Com Renato Aragâo, Dedé Santana, 
Zacarias e Mussum. A cores. Livre. No Mu­
nicipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O AMANTE LATINO -  Produção brasi­
leira. Primeiro filme estrelado pelo cantor 
Sidney Magal. Direção de Pedro Carlos Ro- 
vai,o cineasta de A Viúva Virgem. Com Mo- 
nique Lafond e Fregolente. A cores. Livre. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

BRUCE E SHAO L IN E  O SEGREDO 
DA LUTA DA SERPENTE -  Produção dos 
estúdios de Hong Kong sobre as artes mar­
ciais chinesas. Sem maiores referências. A 
cores. 18 anos. No- Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

EM LIVROS
ISMAEL SILVA, SAMBA E RESISTÊN­
CIA, Luiz Fernando Medeiros de Carvalho -  
O significado e a importância cultural do 
grande Ismael Silva, “ o que dançava no m- 
mo da vida” . Lançamento José Olympio.

LAVAGEM  CEREBRAL, Joost A. 
Merloo -  É um estudo das formas de pressão 
utilizadas pelos sistemas ditatoriais, para di­
rigir o comportamento humano. Lançamen­
tos Ibrasa.

O QUINTAL, Airo Zamoner -  Júnior 
consegue comunicar-se com os habitantes de 
um formigueiro e traça paralelos interessan­
tes entre as duas formas de viver: a das for­
migas e a dos homens. Lançamentos Cooedi- 
tora.

BARCO BRANCO EM MAR AZUL, 
Wemer Zotz -  Um velho homem do mar, um

barco e uma gaivota aparecem numa vila de 
pescadores. Geraldinho resolve descobrir o 
que assusta os grandes. Lançamentos Cooe- 
ditora.

OS GATOS E ANGAETAMA, João 
Donha -  Um americano arma um plano para 
matar todos os gatos da cidade e em seguida 
vender seu raticida. Lançamentos Cooedito- 
ra.

□  NA TV
RINOCERONTE -  Produção america­

na de 1963, dirigida por Ivan Tors. Um caça­
dor inescrupuloso, Alec Burnett (Harry 
Guardino), usa os tranquilizantes e drogas de 
um cientista, doutor Jim Hanlon (Robert 
Culp), para tentar capturar dois raros rinoce­
rontes brancos com vida. Depois de testar as 
drogas em pequenos animais, Burnett rouba 
o carro e o equipamento de Hanlon para fazer 
a caçada sozinho. Hanlon força a namorada 
de Burnett, Edith Arleigh (Shirley Ekton), a 
levá-lo ao local em que o caçador se esconde. 
A cores. No Canal 10. 14h30m.

O RENEGADO DO FORTE PETTI- 
COAT -  Produção americana de 1957, dirigi­
da por George Marshall. Durante a Guerra 
Civil, enquanto os homens estão na frente de 
combate, as mulheres, pioneiras do Oeste, fi­
cam a mercê dos peles-vermelhas. Um tenen­
te desertor do Exército (Audie Murphy) co­
manda um grupo dessas mulheres -  cerca de 
40 delas contra os ataques dos indios, impro-, 
visando uma velha missão religiosa como for­
te. Kathryn Grant também está no elenco. A 
Cores. No Canal 10. 23h35m.

O grupo Mandrill, reunido há 
10 anos, já vendeu milhões de dis­
cos em todo o mundo. Nesta últi­
ma década eles foram a atração 
principal de diversos festivais de 
música, dô Marrocos a Montreux, 
dividindo o palco com Deep Pur­
ple, Duke Ellington e sua orques­
tra, The Allman Brothers, The Fa- 
nia All-Stars, Stevie Wonder, 
Weather Report e um número in- 
difindável de outros promeninen- 
tes artistas.

São os autores das trilhas so­
noras de dois importantes filmes; 
The Greatest, um filme biográfico 
sobre Muhammad Ali, e The War- 
riors, recentemente exibido no 
Brasil. Estiveram presentes na pri­
meira transmissão quadrafônica, 
ao vivo, feita pela rádio americana 
diretamente do Village Gate em 
Nova Iorque, e um concerto sinfô­
nico com músicas do grupo foi 
transmitido para diversos países 
da Cortina de Ferro através da 
“ Voz da América” . O som que fa­
zem é de linguagem universal - já 
produziu LPs e compactos de su­
cesso não só nos Estados Ikiidos nmm 
também na Europa, África, Japão 
e América do Sul.

Já excursionaram por diversos 
países, apresentado-se para gigan­
tescas platéias. A incrível versati­
lidade desta banda e sua capacida­
de de sintetizar elementos de di­
versas culturas musicais - latina, 
africana, clássica, rhythm & blue, 
jazz, pop - são qualidades que que 
lhes proporcionaram apresentações 
em diferentes formatos, desde a 
Sinfonia do Novo Mundo, com um

coral de 200 vozes no Avery Fisher 
Hall, até o Festival de Jazz de 
Newport, e ainda em inúmeroe 
concertos junto a notáveis grupos 
como Earth, Wind & Fire, The 
Com m odores e P aliam ent- 
Funkadelics. Sem dizer que a lota­
ção de seu show no R.F.K. Sta- 
dium em Washington, foi superior 
á apresentação dos Rolling Stones 
nesse mesmo lugar. Em outras pa­
lavras; 10 anos antes da música 
contempórânea explodir com uma 
grande variedade de estilos e cultu­
ras, isto era o que o grupo Mandrill 
já fazia.

O poder deste grupo deriva de 
sua diversificação musical e cultu­
ral,; a cidade de Nova Iorque e as 
raizes latino-africanas do Caribe.

Os quatro irmãos Wilson - Louis 
Ric, Carlos e Wilfredo - nasceram 
no Panamá, e com uma mistura

de Caribe e muitos anos de Nova 
Iorque, uma mistura do mimdo, 
juntàram-se a Claude “Cbffee” 
Cave, nascido no Brooklin.

A formação musical do grupo é 
fantástica, o que é fácil de perceber 
através de suas composições, ar­
ranjos e na produção de seus dis­
cos.

O lado pessoal do grupo não é 
menos interessante; um aspirante 
a advogacia, um veterano de guer­
ra, um filosófo e um médico.

Seu novo LP na Artista - 
Getting in The Mood - produzido 
pelo próprio grupo, é composto por 
oito músicas, como, por exemplo, 
My Kind of Girl, de sabor latino, a 
balada Getting in the Mood, uma 
fusão de música latina, jazz e funk, 
que é Feeling Good, e Dance ofLo- 
ve, conl um ritmo bem marcante.

Mandrill tem estado à frente 
da história da música dos anos 70 e 
com 0 advento dos anos 80 
prepara-se mais uma vez para ou­
tra década.

O Mandrill tem um nova-iorquino e quatro irmáoe panamenhoe

Como Tao 
penetra 

céus 
e mares

Maria Helena Andrés

No momento, estamos vivendo 
um processo acelerado de integração 
de culturas. A facilidade dos meios 
de comunicação, proporcionando o 
intercâmbio entre os povos, promo­
veu de modo intensivo esta fusão.

Descobriu-se que, apesar de geografi­
camente separado, o homem em sua 
essência é o mesmo. Existe, por de­
trás de todos os conceitos, no 
interior da multiplicidade de for­
mas, uma filosofia perene unifican­
do tudo. Através desta visão global 
do mundo, as diversas culturas 
interpenetraram-se.

Começamos a sentir mais pró­
ximos de nós aqueles que antes con- 
sidejiávamos estranhos. Reconhece­
mos semelhanças nos costumes, 
identidade de inspiração na arte e os 
mesmos anseios na religião e na fi­
losofia. Passado e presente se agre­
gam em busca de unidade. Há uma 
necessidáde imperiosa de volta às 
origens, de redescoberta das raízes 
do ser humano. Civilizações antigas 
ressurgem á luz de novas manifesta­
ções. Dentro deste clima de inquie­
tação e busca. Oriente e Ocidente 
estão se unificando.

No começo do século XIX, as 
idéias de Lao Tsu e Chuang Tzu co­
meçaram a ser divulgadas no Oci­
dente através das traduções dos je­
suítas. Hegel comparou o Tao com o 
princípio absoluto e único dos gre­
gos. Mais tarde, Jung analisou a es­
sência do Tao através da psicologia. 
Em 1959, Joseph Needham provou 
que a filosofia taoísta estendeu-se à 
astronomia, matemática, geografia, 
cartografia, mineralogia e química. 
Jacques Maritain considerou a pin­
tura dos antigos chineses, concebida' 
num estado contemplativo, como aü ; 
“ interpenetração entre o homem e a 
natureza” .

“ O artista, ao despertar a reali­
dade escondida na natureza, 
transforma-se a si próprio” .

A idéia tão penetrando em tudo e 
abrangendo \udo o que existe em 
seu abraço, é fundamental na filoso­
fia taoísta. Equivale à presença di­
vina em todas as coisas do Cristia­
nismo. Esta presença é ilustrada 
nas palavras de Lao Tsu;

“ Alcançando a unidade, o céu 
tornou-se claro. Alcançando a uni­
dade, a terra tornou-se estável. Al­
cançando a unidade, os deuses 
tornaram-se espirituais. Alcançan­
do a unidade, os vales encheram-se. 
Alcançando a unidade, todas £ts coi­
sas viveram e cresceram” .

De acordo com o taoismo, exis­
te uma comunhão espiritual entre o 
principio único e o mundo dos fenô­
menos, uma penetração intima do 
Tao com os mares, os céus, os vales 
e as montanhas. Tudo o que existe 
vem desta essência única e está sen­
do beneficiado e transformado por 
ela. No entanto, a nossa visão dua- 
lista cria um obstáculo à esponta­
neidade, que é a condição necessária 
para alcançar o Tao.

Quando o homem se encontra 
num estado contemplativo, atinge a 
realidade última. Este processo é di­
reto, imediato. “ A flor abre-se na 
primavera e a lua à noite brilha 
sobre o lago; como o cisne branco ele 
reflete sua imagem sobre as águas, 
completamente sem intenção. Este 
reflexo espontâneo é a criatividade 
do Tao. Mas o Tao conserva-se in­
visível. O que podemos pegar e ver é 
simplesmente sua manifestação, 
seu reflexo” .

Os chineses procuravam alcan­
çar a espontaneidade criadora, a 
atitude livre e natural, que possibi­
lita o encontro com o principio da 
unidade, sem a interferência da 
mente. A arte foi considerada por 
eles como um meio de entrar em 
contato direto com a Essência do 
Universo ou Tao. Poetas e pintores 
preparavam-se, através de um longo 
período de meditações, para o en­
contro com este principio de eterno 
fluir, que se manifesta na natureza e 
no intimo de cada ser humano.
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Silêncio
• ^uase ninguém está 
mais falando sobre a 
escolha do futuro Rei­
tor da Universidade 
Federal da Paraíba, 
aparentando ter havi­
do uma acomodação 
estratégica entre os in­
tegrantes da lista sex- 
tupla e dos concorren­
tes em “área própria”.

• Há quem informe 
que tudo não passa de 
simples aparência, 
pois os reitoráveis es­
tão em permanente co­
municação com altas 
personalidades resi­
dentes em Brasília, al­
guns, inclusive, via­
jando e remarcando 
outras viagens.

• Berilo e Norberto 
(foto) aparecem como 
os mais cotados.

Gerente
• Apesar do feriado de 
ontem em Recife, as­
sim mesmo o exéáitivo 
Walmir Henriques de 
Araújo assumiu a ge­
rência da Agência- 
Centro do Banco Bra­
sileiro de Descontos 
(Bradesco). Walmir 
desligou-se definitiva­
mente da organização 
em João Pessoa.
• Quem deu posse ao 
economista paraibano 
foi o sr. Antônio Fir- 
mino. Coordenador da, 
Região. Walmir Araú­
jo foi apresentado on­
tem, pela amanhã, aos 
funcionários e a todos 
os coordenadores
• Ante-ontem, Wal­
mir e Socorro foram 
homenageados com 
um jantar pelo casal 
Milton (Djaly) Caval­
canti.

Oculista é 
esperado

-mm--

J m i

VÂNIA ALENCAR

• Quem chega esta semana 
de Brasília é o famoso oculis- 
ta paraibano João Eugênio 
Gonçalves de Medeiros.
• Ele vem abraçar sua mãe 
Dona Terezinha, que estará 
aniversariando no próximo 
domingo.

Inauguração 
sem pompa

• A Rádio Correio FM será 
inaugurada hoje, ofícial- 
mente, sem nenhuma sole­
nidade pomposa,  ás 
17h30m.
• Agora a emissora de Ro­
berto Ribeiro e Paulo Bran­
dão fíca no ar 19 horas por 
dia, com uma programação 
musical hibrida.

de 1980
• Para mostrar toda a rique­
za das próximas duas sema­
nas das Olimpiadas'^80, a te­
levisão soviética está prepa­
rando uma das melhores co­
berturas esportivas já realiza­
das no mundo. Todas as mo­
dalidades de esportes serão 
gravadas e apresentadas mes­
mo quando duas ou três pro­
vas estejam sendo realizadas 
simultaneamente, no mesmo 
local.
• y  árias câmaras focalizarão 
diferentes ângulos de cada 
prova, mostrando detalhes 
em tomadas mais aproxima­

das e em câmara lenta. A 
equipe de cineCTafistas e re­
pórteres da Rede Globo fará o 
material paralelo à realização 
de provas, com reportagens e 
entrevistas com atletas, jor­
nalistas e os diversos aspectos 
que cercam a competição.
• A Rede Globo, a partir de 
sábado, realizará também 
transmissões ao vivo, princi­
palmente de provas onde 
atletas ou equipes brasileiras 
participem, bem como dispu­
tas e as finais das provas mais 
importantes.

JADER ASSUME CB
• Viajando hoje para os “States”, juntamente com 
sua esposa Marcês, o deputado Assis Camelo passou 
a presidência do Cabo Branco para o bacharel Jader 
Franca, atual diretor de Relações Públicas. Pela or­
dem indicada no estatuto do clube, deveria assumir o 
Secretário Renato Fonseca, que, “alegando falta de 
tempo e dedicação integral na UFPb”, pediu licença 
de 30 dias.
• Houve quem comentasse que o dentista Renato 
Fonseca teria sido “pressionado pela oposição” para 
não assumir a presidência do Cabo Branco o que é la­
mentável pois seria uma excelente oportunidade de 
desenvolver suas próprias idéias além de oferecer os 
subsídios ao grupo que possa vir a integrar.

â itíed o id e— ,

■í
VERÔNICA DE ALMEIDA HOLANDA

A ntes de viajar para os Estados Unidos -  o que se dará 
hoje -, o presidente Assis Camelo, do Esporte Clube 
Cabo Branco, rescindiu contrato com o “ maitre” Fran­

cisco Holanda, então arrendatário do Restaurante Panorâmico 
do alvi-rubro de Miramar.

• O motivo foram as constantes reclamações dos associados 
quanto aos preços e o atendimento que vinha sendo oferecido no 
Panorâmico. O novo arrendatário somente será escolhido após a 
volta de Assis Camelo dos Estados Unidos.

BACHAREL E SENHORA JOSÉ CARLOS ARCOVERDE

RÁPIDAS -  ONTEM, na residência de Beti- 
nha Barros Záccara, esteve reunido 
o Informal Clube.* • • CLUBE 

Astréa deu o nome do desportista Edmundo Real à sua sala de 
troféus. A agremiação considerou o antigo atleta como “ grande 
astreiano” (??! !!)• • •  MÉDICO Ely Chaves voltou ontem do V 
Congresso de Patologia da Região Centro-Leste, em Nitéroi.* • • 
DOMINGO vindouro, Diana e Djalma Gusmão recepcionam 
com banho de piscina e almoço o casal Walmir (Socorro) Araújo, 
ele agora gerenciando a agência centro do Bradesco em Recife. 
Grato pelo convite.* * * YOUTH for Understanding faz teste 
com jovens de 14 a 18 anos que desejam estudar seis meses nos 
EUA. Dirijam-se à Rodrigues de Aquino, 718.* * * VANIA (foto) 
e Phydias Alencar aguardam com natural impaciência a chegada 
do primeiro herdeiro. O sexo é o que menos importa.* * * AMA­
NHÃ, no Jangada, a I Noite de Status, do confrade Jurema

Viagens e 
recepção

i • o  empresário Antônio de 
Almeida Passos (leia-se Ma- 
,kel) deverá chegar hoje da 
viagem que fez a São Paulo 
a trato de negócios de suas 
lojas. Mal chega e ele nem 
desarruma as valises porque 
inicia outra “ peregrinação” . 
Desta vez, Almeida Passos 
vai a Salvador.
• O tempo se apresenta 
“ muito fiivorável”  para Al­
meida Passos, já que o m es-. 
mo não acontece com sua es­
posa Helena, que Rcará em 
João Pessoa tomando conta 
da Mákel e da sua boutique.
• Na mesma ocasião tam­
bém para Salvador, viajam 
Joventina e Jesuino Lacer­
da, ela aniversariando no úl­
timo dia 14. O fato foi come­
morado sábado último na re­
sidência de Lourdes e Euná- 
pio Torres, que serviram, á 
borda da piscina, uma bem 
preparada dobradinha.
• Na residência dos Torres 
foram anotados, além (cla­
ro) dos anfitriões e dos La- 
cerdas, os casais lara-Mário 
P o r to , M a r ia  E m ilia -  
Chiquinho Evangelista, Ana 
M arly -A drian o P ereira , 
B ernadete-Edisio Souto, 
D iana-D ja lm a Gusm ão, 
M agda-Severino Guedes, 
Ana Luiza-Napinho Torres.

• • •
DIRETORIA do Cabo Bran­
co aguarda confirmação do 
empresário de Cláudia Barro­
so, para uma apresentação da i 
cantora, breve, em festa para 
a buate de Miramar.• • •
ANABELLE Feitosa forma- 
se este mês em Serviço So­
cial. No dia 2, ela recebe os 
colegas de turma na casa 
dos pais Djalma (Diana) 
Gusmão, para um almo ço.• • •
VAMOS repetir a noticia: a 
secretaria do Jangada já está 
inscrevendo pessoas interessa­
das para o Curso de Patina­
gem que o prof. Silveira irá 
ministrar em agosto.

*  *  •
ESTÁ pronta a piscina de 
Terezinha e Lautônio Lou­
reiro. Domingo eles foram . 
surpreendidos pelos casais 
Manuel Padilha, José Go­
mes, Franciraldo Loureiro e 
Expedito Cavalcanti.

Endereços para corres­
pondência; Rua João 
Amorim, 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao Cine 

Rex.

V -

Inquietaçâo 
da torcida

* Temos constatado uma 
grande inquietação no seio 
da torcida botafoguense, 
pois 0 clube alvi-negro 
não ganha uma partida des­
de o jogo com o Mixto, ain­
da pelo Campeonato Nacio­
nal.
* Será que a diretoria li­
cenciada não entendeu ain­
da que os torcedores espe­
ram por uma força nova di­
rigindo o “ mais querido” ?.
* Para completar, até o 
certame paraibano de juve­
nis 0 Botinha perdeu me­
lancólicamente para o Pa- 
rahyba, uma nova agremia­
ção que, com humildade e 
dedicação, surpreendeu a 
todos.

Um exemplo a 
ser seguido

* Exemplo idêntico ao Jangaàa 
Clube, bem que poderia ser to­
mado pela diretoria do Cabo 
Branco dando condições para 
que associados e dependentes ti­
vessem, na sede de Miramar, um 
local apropriado para a prática da 
patinagem, esporte muito em 
moda na Capital.
* Me parece que o local mais in­
dicado na sede de Miramar, seria 
a quadra “ Adjamir Dalia” , que 
desde a sua inauguração está 
completamente sem utilidade 
maior.

Lembrando os 
velhos tempos

* Em meio a uma recepção social, 
da qual participamos recentemen­
te, sócios do Clube Médico da Pa­
raíba relembraram saudosos as ad­
ministrações anteriores e reclama-* 
ram que a entidade nunca mais ha­
via realizado uma promoção de ca­
tegoria, tudo limitando-se às “ mo­
nótonas manhãs-de-sol dominguei­
ras” .
* A propósito do Clube Médico, já 
está se formando uma corrente 
para ser tentada a volta de um ex- 
presidente ap comando da agre­
miação.

Viagens já 
programadas

* O médico paraibano Hilton 
Freire, como Coordenador de Tu­
berculose no Distrito Federal, 
será um dos convidados oficiais, 
do Congresso Nacional de Pneu- 
mologia Sanitária, que será rea­
lizado em Fortaleza, de 26 a 30 de 
outubro.
* Ele e Glimar e mais p casal 
Carlos Alberto (Iveté) Floi-enti- 
no, ele gaúcho e ela carioca, pre­
tendem depois esticar a viagem 
até João Pessoa. Carlos é coorde­
nador Regional de Tuberculose 
no Centro-Oeste.

■V
NORBERTO NOGUEIRA

Integração
• Newton de Almeida Borges já está 
plenamente integrado em suas fun­
ções de fiscal do lapas, após vários 
anos de afastamento compulsório.
• Aos amigos mais íntimos, Borges 
afirmou que tenciona deixar a dire­
ção do restaurante central do Cabo 
Branco, sem dúvida, o melhor cardá­
pio, a melhor cozinha e o melhor 
atendimento da cidade, no gênero.
• Newton justifica esta sua possivel 
atitude pela falta, agora, de tempo.
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ÁRIES

121/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  
f Massagistas e recepcionistas favoreci­
das. Hoje você será bem-sucedido (a) 

• nos seus empreendimentos graças a 
uma pessoa muito influente. Acontecimentos 
importantes nos negócios. Amor -  Você deve 
aproximar-se mais da pessoa amada.

TOURO
21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  
Tudo que se relacionar a contrato e 
escritos será hoje bem-influenciado. 
Além disso, você terá sorte nos negó­

cios imobiliários. Pode assinar documentos e 
viajar a negócios. Amor -  Dia pernicioso no 
plano sentimental. Você pode p>ôr em perigo as 
suas belas chances de amor.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  
Profissões industriais favorecidas. 
Grandes idéias que você deve pôr em 
prática. Examine seus projetos com 

seriedade não se deixe desviar de seus negócios 
por pessoas mal-intencionadas. Amor -  Vênus 
continua a favorecê-lo. Feliz equilíbrio senti­
mental.

CÂNCER
21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  
Contador (a) e massagista favoreci- 

^  dos. Hoje lhe faltará confiança e isto o 
(a) prejudicará. Você pode esperar 

uma ajuda financeira inesperada. Pode viajar. 
Amor -  Não adianta mentir. Seja menos im­
pulsivo (a) e não diga palavras que você vai las­
timar depois. Examine os problemas familia­
res.

LEAO
, 22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  
Novo empreendimento poderá dar- 
lhe inteira satisfação. Mas não confie 

' em todas as propostas sedutoras. Re­
presentante, secretário (a) e costureiro (a) fa­
vorecidos. Pode começar um processo. Amor -  
Nada impedirá que você viva em perfeita har­
monia com todo mundo e principal mente com 
a pessoa amada se você for compreensivo (a).

VIRGEM
21/8 a '22/9 -  Ffriànças -  Trabalho -  
Tenha uma mente clara e aja com ra­
pidez em tudo. Suas responsabilida­
des serão grandes no plano financeiro. 

Estudos, viagens e solicitações favorecidos. 
Amor -  A pessoa amada será autoritária. Te­
nha paciência com ela. Um conselho: não pen­
se tragicamente se sofrer censura ou critica. 
Bom clima familiar.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  
Representante favorecido. Hoje você 

^pode valorizar as suas qualidades, 
-tome iniciativas tendo em vista ob­

tenção de uma nova situação. Amor -  Hoje, um 
encontro inesperado o (a) deixará bastante per­
turbado (a). Será provavelmente uma fonte de 
alegria. Você deve falar com seus filhos.

ESCORPIAO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  
Sorte se você tem um comércio de lu­
xo. Dia bastante benéfico nos planos 
profissional e financeiro. Você pode 

mostrar sua capacidade profissional. Sorte no 
jogo. Amor -  Bastará pouca coisa para que sur­
ja uma briga. Faça um esforço para não com­
prometer a harmonia por causa de um simples 
erro.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças -  Trabalho-  
Secretário (a) e aeromoça favoreci­
dos. Situação benéfica. Sorte inespe- 

_ rada. Siga os conselhos de seus ami­
gos (as) para a realização de seus futuros negó­
cios. Amor -  Não censura a pessoa amada por 
causa de um simples erro. Se for impulsivo (a), 
cuidado com as complicações, principalmente 
no seu lar. t

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  
Dedique todos os esforços a um proje­
to ameaçado. Pense nas decisões que 

iderá tomar principálmente sevoce poc Ftiver que assumir responsabilidades. Pode via­
jar. Amor -  Encontro agradável hoje. Cuidado 
com as complicações se você for casado (a). 
Evite as discussões inúteis.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  
Jornalistas, artistas, favorecidos. Cir- 

\cunstáncias felizes vão favorecer os 
■acordos e acertos. Apresente tudo o 

que você tiver íeito para justificar seu valor. 
Seja mais audacioso (a). Amor -  Um pequeno 
namoro e encontro agradável. Use a amizade 
das pessoas que pensam como você e não estra­
gue suas melhores relações.

PEIXES
19/2 a 20/3 -  finanças -  Trabalho -  
Vendedores (as) favorecidos. Você 
será mais dinâmico eterá mais espifl. 

, to empreendedor. Não se deixe dfcg. 
viar por coisas secundárias. Amor -  Cuidado 
com 0 plano sentimental com Vênus mal in­
fluenciado. Não faça projetos e evite marcar a 
data de um casamento.

Em 1971, um filósofo fi'ancês, Robert Gas­
tei, escreveu o livro Le Psycanalisme, uma 
critica ao hegemonismo da psicanálise sobre 
^Taticamente todos os setores da vida ft'ance- 
sa. Enquanto no Brasil a psicologia, sua apli­
cação e sobretudo a psicanálise ainda são 
motivos de disputas entie categorias profissio­
nais, Robert Castel, atualmente de férias aqui, 
consnata que, em seu pais, apesar da grande 
popularida^ de sua prática, o “psicsmalismo” 
está em fase de mudança. A sua vulgaHzáção e 
a demanda popular tomam impossivel manter 
a pureza e râtodoxia pregadas por Freud, esca­
pando ao controlo das tradicionais sociedades 
de psicanálise. Nessa contradição, segimdo 
Castel, esteja talvez a salvação da pidcanálise: 
incapaz de democratizar-se universalménte 
mantendo a pureza original deverá retomar ao 
seu campo restrito iniciaL

Rqbert Castel
FILÓSOFO FRANCÊS

anuncia o fim 
do modismo
psicanalitico

Fo r m a d o  em FUosolia, professor de Sociologia 
em Vincenes e na Universidade de Paris, Robert 
Castel nunca fez anáUse. Seu interesse pela psi­
canálise prende-se sobretudo à sua importância 
com o fenômeno social e procura analisar os 

fetores desta prática no seu âmbito geral, pois constata que 
vários setores da sociedade francesa estão impregnados de 
psicologismo desde a medicina à publicidade, passando 
pelas manifestações artísticas em geral.

O que lhe interessa é avaliar a importância da psicolo­
gia e, mais, da psicologização na cultura modenfe, eniati- 
zândo a sua técnica mais privilegiada e valorizada: á 
psicanálise. Nos anos 70, a psicanálise constituiu um fenô- 
nieno social muito abrangente, com  efeitos que em muito 
ultrapassaram os domínios da terapia, incluindo sua atua­
ção nos setores político e social.

— Não se trata — esclarece — de ser contra ou a favor 
da psicanálise, mas de tentar compreender causas e efeitos 
deste fenômeno.

Embora os alicerces de uma base popular para a 
psicanálise começassem a ser plantados na década de 60— 
e Castel lembra que Lacan, o  grande difusor da psicanálisé 
na França, com eçou a fazer seus seminários na Escola 
Normal Superior em 1964 — época em que foi reconhecida 
pela intelligentzia francesa, foi de 1968 a 1970 que a 
psicanálise' chegou a um novo público, a partir de uma 
motivação política.

— Creio que em um momento de ilusão política parecia 
á  muitos que adotar uma posição psicanalitica também era 
pcáiticamente subversivo e revolucionário. E, sobretudo, 
diante de uma situação ^liticam énte decepcionante, que 
se seguiu a 1968, muitos se voltaram para a psicanálise, 
sendo comum o pensamento de que ela era politicam eáte 
importante. Essa confusão gerou uma mistura de psicolo­
gismo com  poUtismo.

Castel chkma de “a ilusão da psicanálise”  todo um 
movimento a que aderiram médicos, intelectuais, antigos 
militantes políticos, contribuindo para o desabrochar da 
crença de uma nova solução a partir de 1968.

— A  sua repercussão social foi enorme— atingindo não 
s6 os setores médicos, mas estendendo-se da filosofia ã 
critica literária, a tudo constituindo uma visão hegemônica 
da sociedade assim com o fenômeno de moda.

Para estar up to date, ou na moda, era preciso pensa^ 
de forma moderna e liberada, não só psicanallticamente 
mas sobretudo segundo Lacan. Por isto, a psicanálise foi, 
durante muitos anos, uma Ideologia modernista, consti­
tuindo um fenômeno de massa sem precedentes ao nível da 
sua amplitude. A  ideologia de Marx no século x r x , as 
correntes hegelianas poderíam atingir um público limitado, 
cultivado, por exemplo. lÂas a psicanálise, devido aos 
meios de comunicação de massa, tom ou-se acessível a 
todos, e o acesso à psicanálise independe do psicanalista.

— É importante ressaltar que a França atravessou— e 
atravessa ainda— um periodo de intensa cultura psicológi­
ca, cqjo elemento de maior diftisão foi a psicanálise. Não é 
apenas a relação entre os que sentam no sofá e na poltrona 
que importa, mas de uma forma ou de outra, através de 
programas de rádio — onde a psicologia é empregada em 
conselhos cot\jugais ou educação de crianças — ou nas 
escolas, há toda uma difúsão do psicologismo.

A  sua popularidade continua. Mas há mudanças no ar, 
detectadas pelo filósofo;

— Evidentemente, à medida que ela se vulgariza, 
distancia-se de um rigor psicanalitíco, perdendo-se por 
estar generalizada demais. Os psicanalistas resistem muito 
a aceitar esse feto, e insistem na originalidade e pureza, do 
retom o a Freud, enquanto é cada vez mais claro que ela se 
fUnde entre várias outras práticas, constituindo-se uma 
■cultura psicologizante, incontrolável.

Uma contrapartida desta supervalorização dos aspec­
tos psicológicos, segundo Castel, seria a desvalorização de 
outros, sobretudo no plano politico e social.

— Constatando a psicanálise com o fenômeno social 
importante, é fácil perceber que há àqueles que investigam 
0 psiquismo pelo p^quismo, passam a vida trabalhando 
sobre eles mesmos, numa tarefa infinita que teiri com o 
objetivo cultivar õ  seu potencial psicológico. Há um ultra- 
investimento na psicologfia e um subinvestimento político, 
por exemplo.

A psicanálise seria um dos instrumentos principais da 
cultura psicológica, mas há outras terapias que, segundo 
Castel, acentuam e democratizam as manifestações do 
psicologismo. De qualquer forma, a psicanálise está amea­
çada e fora do controle o seu processo e as suas manifesta­
ções.

— Durante muito tempo as sociedades psicanalíticas 
pensaram poder controlar a prática e os processos, mas elas
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Suaana Schild

Castel é radical: 
acha a psicanálise 
eUtista, hmitáda e 

condenada a 
desaparecer come 

um fenteneno

simplesmente não dispõem do poder para controlar suas 
manifestações e todas as repercussões no âmbito social.

Há um grande desequilíbrio entre a proposta inicial da 
psicanálise, por exemplo, e sua prática disseminada. & e 
Frtmça, segundo Castel, assiste à explosão das contradi­
ções entre a ideologia da ortodoxia e sua distância dos 
efeitos reais.

— Os psicanalistas não aceitain esse fato, mas uma 
recuperação da pureza é cada vez mais dificU aliada a 
contratempos internos. Quando Lacan dissolveu sua Esco­
la, houve um im pacto inicial, logo absorvido. E a vida 
continua apesar das peripécias psicanalíticas.

Uma das causas da adesão maciça de jovens à ideologia 
psicanalitica leva Castel a Descartes, que disse ser mais 
fiicil mudar os próprios desejos que mudar o mimdo.

— E ^  afirmação pode ser um pouco má e injusta com 
a psicaiiálise, mas por outro lado percebe-se que os jovens 
têm pouco poder de mudar o meio em que vivem, de serem 
agentes de traiisformação. Os centros de poder e decisão 
estão cada vez mais distantes. Se a economia é dominada 
por multinacionais, se as decisões dos bancos são ditadas 
por concorrência internacional, resta ao homem tentar 
gerir assim mesmo dentro dos próprios limites, sobre os 
quais ainda pode trabalhar. Para muitos jovens, a psicaná­
lise seria, quem sabe, a mais importante— ou talvez a única 
possibilidade de mudar, que merece um investimento.

Mesmo assim, Castel percebe uma mudança em reláção 
á psicanálise, seus braços não seriam mais tão longos ou 
tão poderosos. Decepção? Castel acredita mais numa into­
xicação.

— É dificil dizer por que as pessoas passam anos e anos 
tratando-se, esperando uma cura e persistindo no trata­
mento. Náo sei se estão decepcionadas, maã certamente 
não têm um ar muito feliz. Mesmo assim, continuam.

Como critico da psicanálise e suas manifestações so­
ciais, Castel também é alvo de muitas criticas, que vêm 
principalmente daqueles estabelecimentos psícanaliticos 
que donsidera rígidos, dogmáticos, pretensiosos.

— Há uma grande contradição entre o que os psicana­
listas são esdõzem. Bá todo um discurso psicanalitico sobre 
e  caráter subversivo e inconformista dos psicanalistas, 
enquanto é visível que a ^ p ^ a n ^ se  é uma institutçãiy 
minto bem integrtRia na sociedade francesa. Isso não 
agnida a muitos psicanalistas. Mas, como nem todo o 
mundo é cego, muita gente aceita um discurso critico.

Intemamente, há quatro escolas de formação de psica­
nalistas na França, etemamente empenhadas em intensas

polêmicas:
— Todaa se dizem freudianas, cada uma quer ser mais 

freudiana do que a outra, e brigam para saber quem estí 
mais perto de Freud.

Quanto a quem pode ser psicanalista, é um debate que 
dura 50 anos, sobretudo entre médicos e psicólogos, no qual 
Castel vê uma relação de força:

— Aqueles que defendem uma base médica visam a 
ocupar 0 terreno e a impedir que outros se ocupem, uma vez 
que a necessidade de um diploma'de médico é externa às 
necessidades da prática em si.

A  psicanálise, se tiver sorte, chegará ao século X X I 
sUp^mido suas contradições e ,disputas internas. Mas 
Castel prevê que seu poder hegemônico desaparecerá, e 
esse processo já  começou. As pessoas deverão trilhar outros 
caminhos para a silAução de seus problemas.

— Talvez esta seja a única forma de a psicanálise 
reencontrar sua pureza e ortodoxia, perdendo sua pretwi- 
sáo de atuar sobre tudo, m as ficando restrita ao seu campo 
no qual sua intervenção em alguns tipos de problema é 
defensável. Sem dúvida, a psicanálise pode ajudar a um 
certo tipo de pessoas, atuando,numa gama muito limitada 
de problemas. O que é mais criticável na psicanálise é aia 
pretensão a níveis muito além do seu núcleo de conqie-
t)èllCÍR

A hegemonia já apresenta sinais de fraqueza, a partir 
da sua maior contradição:

— A rigor, na França, em sua forma pura, a prática da 
psicanálise si^iifica não só uma formação rigorosa, como 
também um tratamento rigoroso, longo e dispendioso, não 
só em termos financeiros, mas também no tempo disponí­
vel e nível intelectual. Na sua forma pura, a psicanálise não 
é democratizável, sendo incapaz de atender ã demanda 
generalizada.

Castel encara como quase uma necessidade ocorrerem 
formas mais vulgaies e banais da psicanálise;

— Dessa forma, ou a psicanáli^ vai-se perder ou vai-ai 
limitar a seus domínios restritos. É uma necessidade socio- 
lõgáca previsível: ela, provavelmente, vai colocar-se no seu 
jugar, elitista no funcionamento e limitada pas indicações.

Robttrt castel escreveu, depois de Le FsycaiialinHe, oiá 
•Uvros L’Ordre Psiquiatrique, uma constituição histórici 
Ho sistema psiquiátrico, e La Socíeté Psiquiatrique Avaá- 
%é, sobre 0 papel da psiquiatria na sociedade moderna. Já 
ésteve no Brasil duas vezes — participando de um congres­
so promovido pelo IBRAPSI e, depois, participando de um 
congresso sifore Psiquiatria Social em Belo Horizontib
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Joanna,

^Estrela-Guia> \ f

Com a estréia no show Estrela- 
Guia, no Rio de Janeiro, no Cine-Show 
Madureira, Joanna lançou oficialmen­
te o LP com o mesmo nome, nas lojas 
desde o mês passado.

O espetáculo, com direção geral de 
Arthur Laranjeira, arranjos e direção 
musical de Eli Arcoverde, e supervisão 
musical de Durval Ferreira, reuniu a 
mesma equipe que colaborou, para o

sucesso de suas apresentações anterio­
res.

Acompanhada por Eli Arcoverde 
(teclados), Ricardo Lacoan (guitarra), 
Ricardo Santos (contrabaixo acústico), 
Sérgio Cleto (sax e flauta) e João Cor- 
tez (bateria), Joanna mostrou seu novo 
repertório, onde duas parcerias suas 
com Sarah Benchimol já se destacam 
entre as mais executadas do momento 
no Rio: Momentos e Estrela-Guia.

NO TAMBAÚ

Mais uma vez, Charles 
Denner demonstra ser um 
dos melhores atores do 
moderno cinema francês, 
com sua participação em 
” 0  Homem Que Amava as 
Mulheres”, de Truffaut, 
em cartaz desde domingo 
passado no Cinema Tam- 
baú. Ele faz o papel de 
B ertrand, um homem que 
levava sua paixão pelas 
mulheres ao ponto de de­
testar qualquer convívio 
com outros homens.

Mais um triunfo do 
consagrado Truffaut:

“ O

Homem 
que Amava
as Mulheres

De crítico a cineasta

99

Ch arles D e n n e r , u m  dos  
m ais corretos e ap lau d id o s  

atores do cin em a francês, que  
r e c e n te m e n te  tr a b a lh o u  em  
dois film es de L e lo u c h  (Se Ti­
vesse que Refazer Tudo e Tout 
une Vie), já  trab alh o u  com  os 
m elhores diretores do cinem a  
gaulês. A go ra, pelas m ãos do 
consagrado Fran ço is T r u ffa u t, 
tem  o m elhor pap el de sua ca r­
reira com o u m  hom em  de 40 
anos, conq uistador inveterado, 
que só v iv ia  para o am or, em  O 
Homem que Amava as M ulhe­
res, de Fran ço is T r u ffa u t, que  
está em cartaz até o próxim o  
sábad o no C in e m a  T a m b a ú .

A o  seu lado está belas e 
co n ceitu ad as atrizes, com o B r i-  
gitte  Fosseu (de vo lta  ao cin a-  
m a ), N e lly  B o rge au d , G en evie -  
ve F o n ta n e l, N a th a lie  B a y e , 
S a b in e  G la ser, V alerie B on n ier  
e, a in d a, a consagrad a L e slie  
C a ro n , viven do algu m as das  
c o n q u is ta s  desse in v e te ra d o  
C a sa n o v a  m oderno, cu jas a ven ­
turas torn am  o film e de u m a  
graça sem  par.

RESUMO

B ertran d  M o ra n e (C h arles  
D enner) tem  uns 40 anos. É  en ­
genheiro em  M o n tp ellier, no  
In stitu to  de M e c â n ic a  dos F lú i-  
dos,, o que sign ifica  que experi- 
m è n t o u , e m  m a q u e t e s  d e  
aviões, barcos e helicópteros, os 
efeitos de tu rb u lên cias a tm o s­
féricas: n uven s, ventos, fu ra- 
ções e tem p estad es. É  u m  tr a ­
balho satisfatório, m as que es­
quece logo ao fechar a porta do 
In stitu to . E  co m eça então sua  
verdadeira p aixão : m ulheres, 
to d a s as m u lh e r e s ... A s s im  
com o evita  a co m p a n h ia  de ho­
m ens, n en h u m a m ulher lhe

passa indiferente: as ru ivas por 
seu perfu m e, as louras por seu  
artificio , as cam pon esas por seu  
n atu ral, as a lta s, as b aixas, as 
jovens, que acred itam  que o 
m u n d o  lhes pertence, as m a d u ­
ras por sua coqueteria, as v iú ­
vas porque estão disp on íveis e 
as casad as por n ão e stã o ...

P a ra  ele, as pernas fe m in i­
nas são com o com passos que  
m ed em  o globo em todos os 
sentidos, dan d o-lh e seu eq u i­
líbrio e su a h arm o n ia. Q u a n d o  
vai a P aris, fic a  tenso com  o es­
p e tácu lo  de todas as m ulheres  
p o s s ív e is  e i n a lc a n ç á v e i s .  
C o m o  escolher? P or que lim ita r  
sua preferência? P or isso, pre­
fere M o n tp ellier, onde su a es­
colh a é m ais fá cil e m ais varia­
d a . E le  n ão é u m  p layb o y nem  
um  D o n  Ju a n  trad icio n al, pois  
ja m a is  frequenta clubes n o tu r­
nos ou estações de esqui. É  u m  
caçador solitário e an gu stiad o , 
não tem  fa m ília  nem  tam p o u co  
am igos, e, em  sua agen d a nem  
tem  nom e algu m  escrito onde  
se lê: “ E m  caso de acid en te, 
queira avisar a . . . ” .

B ertran d  n ão te m  cinism o  
algu m  e n ão é por espirito es­
portivo que a cu m u la  suas aven ­
turas. S e n te  u m a  verdadeira  
em oção frente a cad a m ulher  
n ova que cru za seu cam in h o ; 
ca d a  u m a  delas p arece-lhe pos­
suir algo ún ico e irreparável, 
u m a  prom essa de prazer que  
ele não pode deixar e s ca p a r...

C o m o  todos os hom ens, ele 
sofreu, e com o to d o  m u n d o, m a ­
goou algu m as pessoas, talvez  
um  pouquinho m a is ...

A ssim  era B ertran d  M o r a ­
ne, que foi enterrado no c e m ité ­
rio de M o n tp e llie r, no d ia  se­
guinte ao N a ta l  de 1976...

Um dos cineastas mais 
criativos do cinema mo­
derno, François Truf­

faut nasceu em Paris em 1932. 
Depois de fazer os estudos pri­
mários, cheios de conflitos es­
colares, começou a ganhar a 
vida como operário de uma 
fábrica.

Aos 15 anos subtraiu al­
guns francos de seu avô para 
fundar um cineclube. Foi in­
ternado num reformatório, de 
onde saiu graças à gestão do 
critico de cinema Ancfré Bazin, 
que tomou conta do rapaz. A 

partir daí, sua vida passou a 
ser 0 cinema, primeiro como 
critico e logo como realizador.

No exercício da critica se 
deu a conhecer através das pá­
ginas do Cahiers&du Cinemay 
Arts. Em linhas mais gerais, 
pode se dizer que sua postura 
critica foi tendente a uma 
maior inquietude expressiva 
da imagem, mediante uma va­
lorização da mise-en-scéne e a 
desconexão da mesma de es­
quemas puramente literários. 
Seu nome foi um dos mais re­
presentativos dessa tendência 
crítica que, seguindo os cami­
nhos marcados por seu mestre 
André Bazin desbancou ao 
chamado cinema de qualité, o 
cinema dç um Autant-Iara, 
um Duvivier ou um Delannoy, 
considerado no panorama ci­
nematográfico dos anos 50 
como a definição de um cine­
ma intelectual e personaliza­
do, frente <à conhecida assepsia 
do filme norte-americano.

Contra esse cinema aca­
bado, literário e retórico, este 
movimento da jovem critica 
francesa - muitos de seus no­
mes se integrariam posterior­
mente no cinema como reali­
zadores, para originar o fenô­
meno da nouvelle vague - pre­
gou um cinema mais livre, 
mais improvisado, mais atento 
às possibilidades da imagem.

No aspecto ideológico, a 
postura critica de Truffaut res­
pondeu a um desejo de não in­
tegração em nenhuma ideolo­
gia, a um desejo de subjetivis- 
mo entendido como uma certa 
anarquia. Em sua forma lite­
rária, suas criticas* não ex­
cluíam a mordacidade, o sar­
casmo, nem a violência. Sua 
grande capacidade de penetra­
ção analítica, assim como um 
desejo não dissimulado de 
aproveitar a oportunidade 
para assombrar, fizeram > dele, 
durante anos, L ’enfant terrible 
da critica cinematográfica.

Seu primeiro filme, Les 
Mistons, é um relato de cinco 
rapazes que perseguem um ca­
sal de namorados. Une Histoi- 
re. dEau foi i. improvisada 
aproveitando como marco 
a m b i e n t a l  um as  i n u n ­
dações. Depois da fi,Imagem, 
Truffaut se desinteressou do 
material por não achá-lo sufi­
cientemente interessante, e 
terminou sendo montado por 
Godard.

Os Incompreendidos (Les 
400 Coups), que discorre sobre 
o tema da infância, alcançou 
um êxito ressonante no Festi­
val de Cannes de 1959. Rodada 
integralmente em ambientes 
naturais, sem “ estrelas” e com

François Truffaut, inov(

modéstia, terminou como um 
triunfo internacional e lança­
mento da nouvelle vague. O 
significado desse movimento,

3üe agrupou, cineastas* de ida- 
e e tendência estética muito 

diversas, é radicado, essencial­
mente, numa renovação doe 
pressupostos industriais do fil­
me, orientado até bases mais 
simples do ponto de vista eco­
nômico. Isso implicou uma sé­
rie de renovações estilísticas, 
que marcaram profundamentç 
o cinema contemporâneo.

Desejoso de fazer um fil­
me policial, mas com a poesia 
como um tema importante, ro­
dou Tirez sur le Pianiste. Uma 
Mulher Para Dois (Jules et 
dim), primeira e única novela 
de um homem de 60 anos, 
Henry-Pierre Roche, entusias­
mou a Truffaut por “ sua sensi­
bilidade, sua candura e sua 
deliberada simplicidade, raras 
no preciosismo” . O filme con­
firmou a capacidade poética 
de seu autor, ao mesmo tempo 
que se constituiu numa mani­
festação total dessa liberdade 
da câmara, à maneira dacane- 
ta usada pelo escritor, que pre­
conizou a nouvelle vague.

Em Um Sd Pecado (La 
Peau Douce), o esforço por pa­
recer naif, por encontrar “ a 
velha espontaneidade perdi­
da” , sua arraigada tendência 
ao virtuosismo, caíram com­
pensados em Truffaut por uma 
intuição mais arejada, por 
uma inquietude expressiva 
mais atenta à densidade psie e 
lógica da história.

Fahrenheit 451, Inspirada 
no livro de Ray Bradbury, foi a 
primeira incursão de Truffaut 
pelos caminhos da ficçâo- 
cientifica. Rodada na Iglater-
ra, dentro de esquemas de pro­
dução mais rigorosos, o filme 
marcou a diferença entre sua 
o bra  a n t e r i o r ,  p l a n e ­
jada com um grande sentido 
da liberdade - Truffaut tem 
sido sempre co-produtor de 
seus filmes - e se aproximou 
perigosamente de uma tonali­
dade mais standard, a qual foi 
constatada em A Noiva Estava 
de Preto (La Marié Etait en 
Noir).

De lá até aqui,_François Thrf- 
feut realizou 10 fihnes dois doe

'em do cinema

quais têm o caráter de obra- 
prima: O Garoto Selvagem 
(LEnfant Sauvage) e A Noite 
Americana (La Nuit Ameri- 
caine).

F I L M O G R A F I A  UE 
CURTAS -  1954 - “Une Visi­
te” ; 1957 - “ Les Mistons” , com 
Gerard Balin e Bernadette 
Lafont; 1958 - “ Une Histoire 
d ’Eau” , com Jean-Claude 
Brialy e Caroline Dim.

F I L M O G R A F I A  D E  
LONGAS- 1959-“ OsIncom­
preendidos” (Les 400 C o^s), 
com Jean- Pierre Léaud e Clai- 
re Maurier; 1960 “Tirez sur le 
Pianiste” , com Charles Azna- 
vour e Nicole Berger; 1961 - 
“Uma Mulher para Dois”  (Ju­
les et Jini), com Jeanne Mo- 
reau e Oskar Werner; 1962 - 
“ O Amor aos 20 Anos” (L’A- 

, mour a 20 Ans - episódio An- 
toine et Colette), com Jean- 
Pierre Léaud e Marie-France 
Pisier; 1964 - “Um só Pecado” 
(La Peau Douce), Com Fran- 
çoise Dorleac e Jean Desailly;
1966 - “ Fahrenheit 451” , com 
Oskar Werner e Julie Chnstie;
1967 - “ A Noiva Estava de 
Preto” (La Marié Etait en 
Noir), com Jeanne Moreau e 
Claude Rich; 1968 - “ Beijos 
Proibidos” (Baiers Volés), com 
Jean-Pietre Léaud e Claude Ja­
de; 1909 - “A Sereia do Mississi- 
pi” (La Sirene du Mississipi), 
com Catherine Deneuve e 
Jean-Paul Belmondo; 1970 - 
“ Domicilio Conjugal” (Domi- 
cilç Conjugal), com Jean- 
Pierre Léaud e Claude,Jade; 
1971 - “ As Duas Iglesas- e o 
Amor” (Les Deux Anglaises et 
le Continent), com Jean- 
Pierre Léaud; “ O Garoto Sel­
vagem” (L’Enfant Sauvage), 
com 0 próprio Truffaut; 1972 - 
“ Uma Jovem Tão Bela como 
Eu” (Une Belle Filie Comme 
Moi), com Bernadette Lafont 
e Michel Duchassoy; 1973 - “ A 
Noite Americana” (La Nuit 
Americaine), com Jean-Pierre 
Léaud e Jacqueline Bisset; 
1975 - “ A História de Adele 
H” (L’Histoire de Adele H.)v 
com Isabelle Adjani; 1976. - 
“ L’Argent de Poche” , cou 
Geory Desmoceaux; 1977 - “ O 
Homem que Amava as Mulhe­
res” (L’Homme qui Amait les 
Femmes), com Charles Denner 
e Leslie Caron.

AUNIAO

HÁ 50 ANOS
Ivete Barros

Lamartine apoia movimento 
feminista das seridoenses

Em 17 de Julho de 1930 
A UNIÃO publicou

F in a lm e n te  surgem  novos 
surtos de progresso fem in in o  n a  
p o lítica  do R io G ran d e do N o rte .

Parece que agora, m ais que  
antes, si quebram  os ta b u s, as 
norm as d iscrim in ativas contra  
as m ulheres.

Pela prim eira vez n a h istó ­
ria do B ra sil, u m a  m ulher a lc a n ­
ça um  lugar n a A sse m b lé a  E s ­
ta d u a l. E  com o se isto não b a s ­
tasse, consegue ain d a, o apoio

do sr. Ju v e n a l L a m a rtin e , presi­
dente rio-grandense.

A liá s , não é a prim eira m u ­
lher a ocupar um  cargo electivo  
na velh a P o ty g u a ra n ia . E n tre  os 
in tend en tes d a cap ital, a profes­
sora Ju lia  B arbosa já  figu ra  
com o presidente d a A sso cia ção  
de E leito ras d alli.

1) m u n icíp io  de L a g e s é go­
vernado, ta m b é m , por por u m a  
m ulher, filh a  do chefe político  
lo c a l...

l*orém não é de si adm irar  
que o sr. L a m a rtin e  te n h a  in tro ­

du zido u m a  senhora entre os le ­
gisladores de sua terra, já  que  
sem pre si m ostrou tão  defensor e 

solidáreo ao fem in ism o  po ty- 
guar.

C o m o  n ão  havería  de fa l­
a r , h a h , d o  la d o  o p o s to , a 
p o lítica  d a situ ação  que si oppõe  
a tais m ostras de d esen vo lvi­
m ento fem in in o.

A lg u n s  cond en am  os atto s  
do a ttu a l líder que pretere corre­
ligionárias v izin h as com  m elh o ­
res condições de trab alh o. U m a

posição por sua vez m ui d ign a e 
b astan te m erecedora.

E s s a  form a de desm onora- 
m ento da su p rem acia m a s c u li­
n a, em  algun s setores, parece  
causar certo pavor aos hom ens  
que hora lu c ta m  por poder ab so ­
luto.

N o  en tan to , ta l fa cto  ta m ­
bém  si faz ju z  a essas m ulheres, 
que erguem -si de suas h u m ild es  
fu ncções de d o n as-d e-casa, e as 
sum em  posições m ais au d acio  
saS ao ocuparem  cargos que  
houtrora só seriam  perm itidos a 
classe d o m in an te.

N ã o  resta d u vid a  que o fe ­

m in ism o no R io G ran d e do N o r ­
te  está dan d o a n o ta ...

“ U m  facto r prepoderante  
n a m a r c h a  a u g m e n ta tív a  d a  
ch ygarch ia  serid o e n se...”

E  quem  sabe se p sr. J u v e ­
n al L a m a rtin e  n ão será su b sti­
tuído por u m a senhora ou senho- 
r ita ? ...

O uro que vo lta  aos E U A

R io  - 17 - Segu iram  a bordo  
do “ M u n a r g o ”  com  destin o a 
N o v a  Y o rk , dez volum es com  a 
m arca I G  P , pesp de 468 kilos. 
P arte desses volum es co n tin h a  
7.358 libras esterlinas, no valor  
de 450 c o n to s , o u tr a  p a r te  
214.000 d o lla rs , no v a lo r de  
1.700 contos.
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Nomes 
e Notas
I Sebastião Lucena

Universitária
Conceição vai comemorar a 

sua I  Festa Universitária, de 24 
a 27 deste mês, cumprindo vas­
ta programação que vai desde 
conferências, a bailes, debates, 
apresentações teatrais, exposi­
ção e serestas. A abertura será 
ás 6 horas do dia 24 com uma al­
vorada festiva, seguindo-se 
missa em ação de graças e tor­
neios. Dmriamente,' divulgare­
mos aqui na coluna o programa 
da festa, para orientação da­
queles que desejarem partici­
par dessa promoção cultural 
na cidade que é hoje, sem favor 
nenhum, a mais importante do 
Vale do Piancó.

Visita
Encontrám-se em João 

Pessoa, visitando amigos e re­
solvendo negócios, os srs. Paulo 
Veronese Marques Lima e Mar­
cos Pó Royal. Eles deverão per­
manecer na Capital até ama­
nhã, quando então regressarão 
a Princesa Isabel, cidade onde 
residem.

Fugiu
o  policial que atirou no 

pescoço do motorista, por oca­
sião da greve dos condutores 
de coletivos, fugiu. £  de se es­
tranhar essa fuga, pois outros 
deliquentes mofam no xadrez 
da central de polícia sem chan­
ces de "‘escapulir”. Dizem, as 
más línguas, que o dito cujo foi 
ajudado.

Desgostou
Parece que não gostaram 

por eu ter noticiado o fracasso 
do São João em Princesa. Os 
organizadores da festa, êm vez 
de se contrariarem, deveríam 
aproveitar a crítica para orga­
nizarem melhor os festejos no 
próximo ano, pois ninguém é 
obrigado a gostar de uma coisa 
que não presta, não concordam, 
comigo?

Creches
o  prefeito Marcus Odilon, 

de Santa Rita, está executando 
um plano arrojado < em seu mu­
nicípio, com instalação de cre­
ches qüe visam beneficiar, prín- 
cipalmente, as crianças pobres, 
que, depois de amparadas, da­
rão chances às respectivas 
mães de trabalharem e ajuda­
rem no sustento da casa.

Panatí
A rádio Panatí de Patos, de 

propriedade do deputado federal 
Ernani Sátyro, está conseguin­
do ibope naquela região. Se­
gundo fontes bem informadas, 
ela vem competindo, em pé de 
igualdade, com a Espinharas, a 
emissora pioneira das Espinha­
ras.

Toga
Veronese, Paulo Mariano e 

Marcos estão preocupados com 
Toga. Ê que de uns tempos para 
cá ele vem demonstrando um 
certo acabrurdiamenio, não rí 
mais como antes, e, de vez em 
quando é flagrado com um 
olhar distante e melancólico. 
Jovem, como é, não restam dú­
vidas de que é de se estranhar 
esse amofinamento.

Greve
A greve dos coletivos ainda 

não acabou. Ontem, uma meia 
dúzia de motoristas voltaram 
ao trabalho, mas a maioria con­
tinua esperando pelo atendi­
mento de suas reivindicações. 
Parece que eles vão cansar de 
esperar, pois os empresários 
não estão dispostos a ceder. 
Com isto, o povo perde, os moto­
ristas também, mas os donos 
das empresas ficam com o pre­
juízo maior. Só para ilustrar, 
basta dizer que em apenas um 
dia de paralização, as empresas 
deixaram de faturar um milhão 
de cruzeiros.

Aposentadorias
Um determinado cidadão 

de Pirpirítuba (depois eu digo o 
nome), está enchendo os bolsos 
aposentando ilegalmente pes­
soas através do Funrural. Bas­
ta prometer a metade da apo­
sentadoria para ele, e a aposen­
tadoria sai na hora. Agora eu 
pergunto: Cadê as autoridades 
que,não tomam providências e 
deixam esse larápio ficar enri­
quecendo as custas do dinheiro 
público?

Abraço
Quero mandar um abraço 

todo especial para o meu amigo 
Antônio Lira, em Princesa Isa­
bel, dizendo-lhe que ele é, antes 
de mais nada, uma das figuras, 
mais humanas e dignas já nas­
cidas naquela cidade.

Ò deputado Marcondes Gadelha é frontalmente contra a prorrogação doa mandatos

Marcondes condena prorrogação
SOUSA (A UNIÃO) -  Se encon­

tra nesta cidade, em goso de férias 
parlamentares e aproveitando o ense­
jo para visitar amigos, e correligioná­
rios 0 deputado federal Marondes Ga­
delha. Atendendo convite especial, o 
parlamentar oposicionista fez visita à 
sucursal de A UNIÃO, e prestou en­
trevista exclusiva, abordando os as­
suntos da maior importância, para a 
vida politica-social e econômica do 
Pais.

Sobre o propalado adiamento das 
eleições municipais do corrente ano, o 
deputado Marcondes Gadelha assim 
se expressou: “ Sou contra o adiamen­
to das eleições municipais, e para 
tanto tomo por base dois pontos im­
portantíssimos: Quanto as aspecto da 
moralidade -  “ A emenda Anísio de 
Sousa é imoral e gera um antecedente 
perigoso, porque se os senhores depu­
tados prorrogarem os mandatos dos 
Prefeitos e Vereadores, em nome da 
coincidência, amanhã serão tentados 
a prorrogar os seus próprios mandatos, 
em nome da coincidência. Sobre o 
aspecto constitucional: A rigor, a 
emenda não poderia nem ser aprecia­
da pelo Congresso Nacional, porque 
fere o Artigo 47 da Constituição, que 
prevê que “não será alvo de deli­
beração qualquer emenda tendente a 
abolir a federação e a república” . A 
oposição entrou com um recurso para 
trancar a matéria, solicitando à Mesa 
que simplesmente não a recebesse e a 
colocasse na Lata de Lixo. Veja-se 
que a Constituição não exige que a 
matéria seja capaz de abolir a Federa­
ção e a República, basta que ela seja 
TENDENTE a isto. Ora, o principio 
republicano se baseia na impessoali­
dade do poder e na temporiedade dos 
mandatos, além da subordinação ab­
soluta na Nação ao texto. Qualquer 
disposição que venha ferir esses prin­
cípios será tendente a aboli-la. Além 
do mais a autonomia municipal que a 
própria carta outorgada caracteriza 
pelas eleições diretas de prefeitos em 
prazos regulares, está também ferida 
de morte, por esse malsinado projeto.

A respeito da convocação de uma 
Assembléia Nacional Constituinte, 
disse o deputado Marcondes Gadelha: 
“ A Constituinte é a única saida paci* 
fica para a crise econômica, política e 
social que estamos vivendo. A alter­
nativa é 0 caos, isto é, solu­
ções anômalas, tipo golpe de estado ou 
uma inquietação permanente que de 
todo jeito prejudica a vida da Nação.

Não acredito que emendas à Constitui­
ção possam resolver nossos proble­
mas. Este Congresso se encontra sob 
intervenção: Os senadores biônicos 
representam o braço do executivo 
dentro do Poder Legislativo. Além do 
mais, a Constituição hoje é uma col­
cha de retalhos, e não tem mais lugar 
para botar remendos.

Marcondes falou também a res­
peito da visita do Papa João Paulo II 
ao Brasil: “ A presença do Papa entre 
nós foi o fato político mais importante 
dos  ̂últimos tempos. Revelou toda a 
angústia do Pais. As pessoas que iam 
à rua, além do sentimento religioso, 
buscavam uma orientação, uma pala­
vra de alento ante a perplexidade ou a 
deterioração da qualidade de vida. O 
papa pregou reformas -  sociais urgen­
tes e inadiáveis, além da democrati­
zação política e uma convivência 
harmoniosa a que chamou “ Civiliza­
ção do Anior” . Essa é precisamente 
a linguagem da oposição, e a palavrã 
do Papa veio acelerar o processo de 
redemocratização. Daqui por diante, 
0 Pais não será o mesmo, acomodado 
e passivo, ante os arreganhos da for­
ça. Cada discurso de João Paulo II se­
rá um ponto de referência para quem 
quiser saber o que a Nação deseja a 
curto prazo.

Sobre as eleições para Governa­
dores de Estado, em 1982, Marcondes 
Gadelha assim se expressou: “ O 
PMDB terá o seu candidato próprio a 
Governador do Estado porque é o par­
tido de oposição mais importante e 
mais consequente de toda a história 
republicana. O partido foi bem aceito 
e legitimado pelo povo em todos os 
quadrantes do Pais, e não se justifica 
que aqui na Paraíba venha a se trans- 
fórmar num partido de segunda li­
nha, caudatário de outras posições 
políticas.

Seria melancólico abrir mão des­
ta sigla após dezesseis anos de luta 
pela sua consolidação, no ambiente 
mais hostil de que já se teve noticia 
no Brasil. As pessoas que estão brin­
cando com essa tese esquecem toda a 
memória de luta da legenda e em ter­
mos atuais esquecem o prejuizo que 
podem sofrer suas bancadas, nos pla­
nos estadual e federal.

Tenho recebido advertências de 
companheiros preocupados com este 
risco, e elas não podem ser substima- 
das. Isso não significa uma autarqui-

Desportistas reativam 
futebol de Cajazeiras

Cajazeiras (A União) - Tendo 
como local á Câmara Municipal de 
Cajazeiras, desportistas, dirigentes 
de clubes e pessoas outras interessa­
das no soerguimento do futebol de 
nossa cidade, estiveram reunidos sob 
a coordenação do deputado estadual 
Edme Tavares, oportunidade em que 
foram tratados assuntos de interesse 
do futebol cajazeirense, tendo como 
meta maior inicial, a criação da Liga 
de Futebol Cajazeirense. Em contato 
com a reportagem do JORNAL ES­
TADUAL, Edme informou que ficou 
decidida a criação preliminar de vá­
rias comissões que se encarregarão de 
tratar dos mínimos detalhes visando 
a instalação da Liga Cajazeirense, 
bem como a devida filiação de pelo 
menos 4 clubes da cidade na Federa­
ção Paraibana de Futebol. O Dr. Hi- 
gino Pires Ferreira, proprietário de 
nossa principal praça de esportes, 
também esteve presente ao encontro e 
se comprometeu de ceder o Estádio

Higino Pires, colocando-o à disposi­
ção da futura liga, para a realização 
de jogos amistosos e oficiais. O parla­
mentar cajazeirense deverá nas próxi­
mas horas manter contatos com o pre­
sidente da FPF, Sr. Juracy Pedro Go­
mes, a fim de convidá-lo a vir a Caja­
zeiras, para que oficialize a criação da 
Ligação de futebol da cidade. Vale sa­
lientar, inclusive que desportistas da 
cidade de Sousa, deverão também 
integrar-se à Liga Cajazeirense, na es­
perança de que posteriormente seja 
criada uma representação da FPF 
também para a cidade sorriso. Ainda 
com relação a vinda de Juracy Pedro 
Gomes, a Cajazeiras, o que deverá 
acontecer até o final desta semana, 
serão tratados assuntos relativos a 
realização do torneio Matutão, en­
volvendo equipes regionais, que de­
verão já, estar completamente regula­
rizadas junto á mentora máxima do 
futebol paraibano.

zação do PMDB e o fechamento para 
qualquer eiítendimento. Não há no 
partido, qualquer traço de preconcei­
to, qualquer sentimento de discrimi­
natório. Trata-se apenas de um direi­
to natural à preservação do partido, e 
o direito a aspiração do poder para a 
execução do seu programa.

Nomes temos sobrando e todos 
do melhor quilate, da melhor qualifi­
cação. Pedro Moreno Gondim, Ivan- 
dro Cimha Lima, Humberto Lucena, 
Ronaldo Cimha Lima, sem precisar 
dizer que a linha está aberta para ou­
tros postulantes. Entre estes eu me 
incluo, deixando à consideração dos 
companheiros o exame das possibili­
dades de cada um e entregando tudo, 
mais adiante, à deliberação da con­
venção estadual.

Falando sobre a problemática da 
seca no Nordeste, o parlamentar sou- 
sense fez as seguintes apreciações: “ A 
seca deve ser encarada como manifes­
tação aguda de um processo crônico 
de colonialismo interno. A extrema 
dependência do Nordeste em relação 
ao Sul, infelizmente só se revela nes­
tas horas. É possível que já estivésse­
mos livres dos efeitos da seca, se ti­
vesse havido um pouco mais de alti­
vez e espírito públuco das nossas eli­
tes. O autoritarismo do Estado tinha 
que ser usado para corrigir as desi­
gualdades interregionais e não para 
a centuá - las .  Aqui no Brasil  
estabeleceu-se um processo cruel de 
sucção do Nordeste em favor dos Es­
tados ricos do Sul, através de todo 
tipo de mecanismo: distorção dos in­
centivos fiscais, ICM, subsídios de 
toda espécie, loteria esportiva, ativi­
dade bancária etc. e tudo isso com o 
aval ou a anuência ingênua das ban­
cadas nordestinas, na Câmara e no 
Senado.

É doloroso que, sendo a região a 
maior vitima da ditadura, continue 
dando sustentação ao Governo e ga­
rantindo a sua maioria tranquila no 
Congresso, enquanto que as bancadas 
do sul, paradoxalmente, são oposicio­
nistas em sua maioria.

Nossos problemas não terminam este 
ano. E a emergência proposta pelo 
Governo se já é falha, vai ficar pior, a 
partir de 1981, a julgarmos pelas pre­
visões do CTA de São José dos Cam­
pos, que estabelecem mais dois anos 
de seca. Acho que todo esforço de ago­
ra por diante tem que ser para encon­
trar soluções definitivas para esse 
drama que envergonha a Nação.

Patoenses vâo 
ter um curso 
da FURNe.

Patos (A União) A partir do dia 
15 de julho do corrente ano, terá ini­
cio na cidade de Patos-PB através da 
FURNe e Fundação Francisco Mas- 
carenhas, o Curso de Especialização 
em História.

Baseou-se, essa iniciativa, na ne­
cessidade de revitalizar o Curso de 
História daquela Instituição de Ensi­
no Superior, injetando nova seiva, 
novos métodos de estudos e pesquisa, 
novas linhas de interpretação da nos­
sa realidade nordestina, em particu­
lar a nacional. Também considerou- 
se a. real possibilidade de capacitar 
com baixo custo operacional os pro­
fessores vinculados ao Curso de His­
tória da F. F. M., tendo em vista a 
existência na URNe, de Mestres pqra 
dar continuidade às atividades pós- 
graduatórias desses Cursos.

Cuité ganhará um 
reservatório de 
água brevemente

PICUi ( A UNIÃO) - Cuité, um dos municí­
pios da região do Curimataú que tem se desenvolvi­
do bastante nos últimos anos, em 1981/1982, conta­
rá com um dos maiores reservatórios d’água de toda 
a área curimatauense, com a construção do açude 
“Boqueirão do Japí” , anunciada recentemente pelo 
deputado federal Joacil de Brito Pereira, que, se­
gundo 0 parlamentar pedessista, conseguiu com ó 
ministro Mário Andreazza inclui-lo nos recursos hí­
dricos daquele ministério e  ̂_sua construção deve­
rá ocorrer normalmente dentro do conograma téc­
nico traçado pelos técnicos desse ministério.

Joacil Pereira, atendendo a velhas aspirações 
de milhares de habitantes da região do Curimataú, 
dará,reálmente, um dos maiores prêmios aos habi­
tantes dessa área, haja vista que a construção do 
açude “ Boqueirão do Japí” não servirá somente ao  ̂
município de Cuité, mas também a diversos outros 
encravados na área, entre eles Barra de Santa Ro­
sa, Cuité, Nova Floresta, Picui, Nova Palmeira, 
Frei Martinho, Pedra Lavrada, Cubati, Soledade, 
Pocinhos, entre outros, além de três localidades si­
tuadas no vizinho estado do Rio Grande do Norte: 
Japí, Cel, Ezequiel e Jaçanã.

A região do Curimataú, como é do conheci­
mento de todos, é uma das mais secas de toda a 
Paraíba e em consequência disso quando surge o 
ataque das secas, milhares de habitantes não têm 
água potável para beber e nem suprir outras neces­
sidades imperiosas e, segundo pessoas identificadas 
com a área e a situação do povo da região com a 
construção desse açude, praticamente mais de 100 
mil habitantes serão beneficiados, uns diretameftte 
e outros indiretamente e há quem di^a, inclusive, 
que a sede se acabará definitivamenté no Curima­
taú.

POLÍTICO INTERESSADO,

0  deputado Joacil Pereira, por sinal, foi pouco 
votado no município de Cuité, mas na região do 
Curimataú, foi o mais votado, sendo dessa forma o 
principal representante da região na Câmara dos 
Deputados e por conta disso, muitos políticos até 
mesmo que não apoiaram seu nome nas eleições 
passadas, consideram-o um parlamentar interessa­
do ao contrário de outros, mesmo do âmbito esta­
dual e que militam há vários anos na região, que 
nada mais fazem senão “ promessas, somente pro­
messas” comentou um popular.

A construção do açude “Boqueirão do JapP, 
mesmo que demore, como muitos admitem, será 
uma das maiores obras que o governo federal levará 
aos habitantes' sofridos durantes vários anos pelos 
efeitos da estiagem que, quase todos os anos castiga 
essa gepte, sem que haja uma solução satisfatória a 
não o ser o governo do Estado remeter caminhões . 
pipa para abastecimento das cidades, uma das me­
didas que não resolve a situação, pois a área é mui­
ta extensa e não há condições para um satisfatório e 
eficiente atendimento a todos que necessitam do li­
quido precioso.

Prefeito retornou 
de Brasília com 
vários benefícios

Salgado de Sâo Félix (A União) - O prefeito 
do município de Salgado de São Félix, sr. 
José Luís Neto, retomou de Brasília, onde esteve 
durante uma semana encaminhando problemas li­
gados à sua administração, tida hoje como uma das 
mais profícuas do Estado, notadamente na área 
agropecuária.

Em contactos mantidos no Ministério da Edu­
cação, conseguiu ele a liberação de verba para a 
construção de três grupos escolares nos sítios Cam­
pos, Canto Alegre e Pau Dárco. Ainda no MEC, o 
sr. José Luís Neto deixou assegurada a liberação de 
uma outra verba para conclusão do Estádio Muni­
cipal “ José Silveira” , cujas obras vinham sendo 
executados com recursos próprios da Prefeitura.

Na Previdência Social, o prefeito de Salgado 
de São Félix encaminhou pleito para a construção 
de uma Unidade Social Urbana, na sede do municí­
pio. O projeto apresentado por ele obteve boa re­
ceptividade, devendo ser levado ao ministro den­
tro de mais alguns dias, para aprovação, assumin­
do, assim, caráter prioritário por se tratar de inicia­
tiva de alto alcance social.

Ainda na área ministerial, o representante de 
Salgado esteve na Pasta da Saúde, onde agilizou as 
providências no sentido da liberação de verba para a 
conclusão dos serviços de construção da Materni­
dade “ José Janduhy Carneiro” . Antes, a Prefeitura 
já havia preenchido os requisitos exigidos pelo Mi- ' 
nistério para a aquisição da verba. Já neste segun­
do semestre, a Prefeitura deverá firmar convênio 
com o lAPAS e INAMPS para fazer funcionar a 
matemidadé.

O prefeito esteve também no Ministério "do In­
terior, encaminhando projetos de construção de seis 
pequenas barragens em propriedades de pequena 
área, visando implantar o sistema de irrigação, úni­
ca medida capaz de controlar o problema que se re­
pete anualmente, na época da seca.

Informou o prefeito que se encontra em fase de 
conclusão o novo prédio da Câmara Municipal, 
cuja inauguração está prevista para setembro, e cu­
jas instalações obedecem aos mais modernos pa­
drões, visando conforto e praticidade. Também foi 
concluída a quadra de esportes do Colégio Munici­
pal “ Salgado de São Félix” , com verba do MEC e 
da Prefeitura. O educandário conta com sete salas 
de aula, diretoria, secretaria, auditório, salq de pro­
fessores, três sanitários, cantina, biblioteca e área 
de lazer.
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Brasil pode sediar Mundial de 86. A  Seleção volta as atividades no prmcüno mês

Jornal norueguês critica a 
segurança na Vila Olímpica

Oslo - O jornal norueguês de 
maior circulação, o Aftenposten, 
de Oslo, diz ontem ao comentar 
os Jogos Olímpicos de Moscou:

“ A arena olimpica (Moscou) 
foi transformada em uma fortale­
za. Os competidores vivem atrás 
de um aparato visto poucas ve­
zes.

Os correspondentes esporti­
vos veteranos nunca viram algo 
semelhante. As caixas de suas 
máquinas de escrever e seu equi­
pamento fotográfico são tratados 
como se contivessem bombas e 
granadas de mão.

É difícil encontrar outra ex­
plicação para essa atitude de sus­
peita a não ser a de que as autori­
dades temèrri algo.

Os jornais soviéticos disse­
ram a seus leitores que devem ter 
cuidado com pessoas perigosas 
que viajam a Moscou sob o pre­
texto de ver os Jogos Olímpicos 
mas que na realidade tem inten­
ções duvidosas.

As advertências nos meios de 
comunicação são tão exageradas 
que não podem ser tomadas a sé­
rio nem pelos mais ardentes pa­
triotas soviéticos. Ele pode real-  ̂
mente acreditar que a polícia se­
creta teme que Moscou esteja 
cheia de agentes da CIA?

“TenhW cuidado, adverte a 
imprensa soviética, falando de 
acampamentos secretos nã obra 
Grã-Bretanha e Alemanha Oci­
dental, onde agentes da CIA ensi­
nam rüsso e estudantes america­

nos para que cumpram süas mis­
sões. A bem intencionada policia 
soviética também deu bons con­
selhos ao público; adverte aos 
pais de família para instruírem 
seus filhos a não aceitar gomas 
de mascar estrangeiras pois pode- 
riam estar envenenadas. Para 
onde foi o espírito olímpico?

Na realidade, o que está sen­
do envenenada é a atmosfera que 
deveria prevalecer durante os jo­
gos. Nunca antes nenhum anfi­
trião dos Jogos Olímpicos recor­
reu a meios tão primitivos para 
criar mais sentimentos, tanto 
nas pistas como nas tribunas. Se­
rá que as autoridades soviéticas 
não compreendem que seu com­
portamento lança ainda mais 
sombras sobre os jogos?.

Rio -  Embora já tenha fir­
mado sua posição há algum tem­
po em relação a possibilidade de 
o Brasil sediar a Copa do Mundo 
de 1986 caso a Colômbia confirme 
que não tem condições de 
patrociná-la, o presidente da 
CBF, Giulite Coutinho, voltou a 
fialar no assunto ontem;

-  Se 0 governo da Colômbia 
abrir mão do direito de promover 
a Copa do Mundo de 1986, certa­
mente nós teremos muito prazer 
em promovê-la. Por enquanto, no 
entanto, a Copa de 86 é na Co­
lômbia e a CBF apoia totalmente 
a sua realização em solo colom­
biano.

A violência que vem envol­
vendo dois dos principais centros 
do futebol brasileiro, São Paulo e 
Rio, não preocupa apenas a dire­
toria da CBF, que anunciou a 
possibilidade da entidade tomar 
algumas medidas restritivas e 
punitivas contra os que se envol­

verem em conflitos, tentando tul- 
mutuar os jogos. Ontem, o técni­
co Telê Santana também 
mostrava-se apreensivo com o 
quadro, responsabilizando técni­
cos, jornalistas e juizes pelos 
problemas.

-  Muitas vezes os culpados 
somos nós mesmos, os técnicos, 
que não sabemos conter a violên­
cia entre os jogadores que dirigi­
mos. A imprensa também tem 
sua parcela de culpa, porque não 
cai de pau em cima dos jogadores 
que praticam atos violentos. Vejo 
em alguns jogos o atacante dar 
um drible de corpo e o zagueiro 
largar a bola para dar-lhe um 
ponta-pé. Isso tem que ser criti­
cado. E finalmente os árbitros, 
que nunca expulsam um jogador 
na primeira falta violenta logo no 
inicio do jogo.

Telê Santana teve uma lon­
ga reunião com Medrado Dias, 
diretor de futebol da CBF, da

qual participaram Nelsinho, seu 
auxiliar-técnico. Tarso Heredia, 
assessor de Giulite Coutinho, e 
Ferreira Duro, administrador. O 
treinador defiiliu as próximas 
convocações, para amistosos con­
tra Uruguai, em agosto e Para­
guai, em setembro e outubro. Te­
lê convocará dia 11 os 17 jogado­
res, inclusive do Atlético Mineiro 
e Cruzeiro, que estão excursio- 
nando com seus clubes, para en̂  
frentar os uruguaios, em Fortale­
za, dia 27.

Para a viagem a Assunção, 
em setembro, onde o Brasil en­
frentará o Paraguai, no estádio 
Defensores Del Chaco, dia 25, Te­
lê Santana fará a convocação dia 
18, com apresentação marcada 
para 22 no Rio. O outro amistoso 
contra os paraguaios, dia 30 de 
outubro, terá a convocação defi­
nida dia 23, com apresentação 
marcada para o dia 27.

Goiânia sediará Campeonato 
Brasileiro de Tênis Juvenil

Rio de Janeiro -  A Confede­
ração Brasileira de Tênis (CBT) 
confirmou ontem a realização, 
em Goiânia, de 21 a 26 deste mês, 
do Campeonato  Brasileiro 
Infanto-Juvenil de Tênis, segun­
da fase da quinta etapa classifí- 
catória do circuito Sul Américs 
de Tênis de 1980, que será dispu­
tada durante seis dias nas qua­
dras do Country Clube de Goiás, 
pelos melhores tenistas brasilei­
ros, masculinos e femininos, de 
até 16 anos de idade.

O campeonato será mais im­
portante competição de tênis já 
realizada na capital Goiana e, 
além de contar pontos para o ran­
king oficial brasileiro da catego­
ria 16 anos, distribuirá prêmios 
de Cr$ 50 mil aos vencedores. O 
Campeonato de Goiás dará pros­
seguimento a quinta etapa do Sul 
América, cuja primeira fase está 
sendo realizada em Curitiba 
(Campeonato Brasileiro para te­

nistas de 10, 12 e 14 anos) e ter­
minará no próximo sábado, dois 
dias antes do inicio da fase de 
Goiania.

Estão inscritos no campeo­
nato a ser realizado em Goiânia 
174 tenistas masculinos e femini­
nos de doze Estados do pais, sen­
do cinco de Goiás, 59 de São Pau­
lo, 30 do Rio de Janeiro, 27 do Rio 
Grande do Sul, 24 do Paraná, 
nove do Distrito Federal, quatro 
de Minas Gerais, quatro da 
Bahia, cinco de Santa Catarina, 
três de Pernambuco, dois do Espi­
rito Santo e dois da Paraíba. 
Gaúchas, Paulistas e Brasilienses 
são os favoritos do campeonato.

A Federação Goiana de Tê­
nis já ultimou os preparativos 
para dar inicio ao campeonato. 
As delegações dos demais Esta­
dos começarão a chegar domingo 
pela manhã a capital goiana e p 
grande maioria dos jogadores fi­
cará hospedada no Ginásio Ver­

melho do Estádio Olímpico. To­
dos os jogos, de simples e duplas, 
serão realizados apenas em qua­
dras de saibro do Country, clube 
distante cerca de 13 km do centro 
de Goiania.

A solenidade de abertura do 
campeonato será realizada às 9 
horas de segunda-feira, dia 21, 
com um grande desfile de todas 
as delegações, após o qual haverá 
hasteamento da bandeira nacio­
nal e juramento do tenista. Logo 
após serão iniciados os jogos sim­
ples. As duplas só começarão ter­
ça ou quarta-feira da próxima se­
mana.

Promovido pela Confedera­
ção Brasileira de Tênis e organi­
zado pela Federação Goiana de 
Tênis, o campeonato tem o patro­
cínio da Sul América Seguros, 
que além dos prêmios distribuirá 
ainda'Cerca de Ctf 100 mil em 
uniformes e material esportivo.

Jamaicano está fora 
dos Jogos Olímpicos

Moscou -  “A Jamaica perdeu um dos 
seus grandes aspirantes a uma medalha 
olimpica no boxe” , declarou ontem Teo 
Clay, delegado-treinador da equipe de ci­
clismo de seu pais.

Michael Mccullan, o extraordinário 
Welter jamaicano, se recupera em um 
hospital moscovita de uma operação de 
apêndice.
 ̂ Mccullan, medalha de prata dos últi­
mos jogos Pan-Americanos de Porto Rico 
e de ouro dos jogos centro-americanos e 
do Caribe e dos jogos da comunidade de 
nações britânicas, sentiu-se mal há três 
dias e foi levado a um hospital e operado 
de emergência.

Clay manifestou que o Welter jamài- 
cano era uma das grandes esperanças do 
seu pais.

“ Contudo, disse, acreditamos que 
poderemos competir bem em ciclismo e 
nas provas de atletismo” .

Afirmou que o velocista David 
,Gueller, medalha de prata dos Pan- 
Americanos de 1975 a 1979, pode ter um 
desempenho muito bom no quilômetro 
contra o relógio. “ David está correndo 
muito bem e acredito que tem muitas 
possibilidades de ganhar uma medalha 
olipica” , adiantou.

Disse também que a equipe de ciclis­
mo composta por Gueller e Peter Aldridge 
está em boa forma e bem treinada para a 
prova de rota.

Com relação aos atletas que partici­
parão nas provas de atletismo, afirmou 
que eles chegarão hoje.

Chuva e frio deixam 
atletas resMados

Moscou - A delegação colombiana 
aos Jogos Olimpjcos começou a se recupe- 

'rar ontem com a melhoria do tempo em 
Moscou e os atletas reiniciaram seus trei­
nos.

“ A chuva e o frio dos últimos dias fi­
zeram alguns atletas se resfriarem, mas 
todos esperamos estar prontos para as 
competições, disse o maratonista Luís 
Barbosa.

, Outras delegações latino-americanas 
que se hospedam na Vila também infor­
maram que alguns de seus atletas foram 
afetados pelo clima. Ontem, porém, o

tempo estava bom e as pistas estiveram 
cheias de esportistas.

Barbosa disse que interrompeu seus 
treinos devido a uma lesão em sua perna 
esquerda mas espera estar recimerado 
para participar da maratona. “ E uma 
prova muito forte e me conformo em ter­
minar entre os 15 primeiros” , disse.

Peruanos pensam em 
fazer boa campanha

Moscou, - O Peru, que participará 
dos X X n Jogos Olímpicos com uma dele­
gação modesta, aspirava fazer boa figura 
no Voleibol feminino, mas parece que a 
sorte não vai ajudá-lo: a equipe faz parte 
do grupo mais forte, tendo como rivais a 
Rússia, Cuba e Alemanha Oriental.

Apesar disso, o treinador Jorge Sato 
acha que será uma grande experiência 
para suas meninas e que elas qão vão fa­
zer vergonha. “ O time veio muito bem 
preparado mas nossas possibilidades di­
minuiram devido as equipes que iremos 
enfrentar” , disse.

O outro grupo que participa do tor­
neio é formado pelo Brasil, Bulgária, Hun­
gria e Romênia.

Dominicanos esperam 
realizar boa figura

Moscou - A República Dominicana 
espera realizar aqui suas melhores de­
monstrações na prova de saltos de plata­
forma e com a atleta Marisela Peralta, na 
prova de corrida com obstáculos, mas o 
oficial administrativo da delegação, Bien- 
venido Rojas,-acha que não conseguirão 
nenhuma medalha nestes Jogos Olímpi­
cos.

“ Viemos participar e ganhar expe­
riência, além de ̂ trabalhar para melhorar 
as atuações nacionais” , disse Rojas.

Os dominicanos participarão em 
atletismo, boxe, levantamento de pesos e 
saltos de plataforma.

Rojas disse que o governo dominica­
no não cooperou economicamente com a 
delegação e que o Comitê Olímpico conse­
guiu arrecadar entre seus simpatizantes 
52.000 dólares.

Explicou Rojas que o lutador Pedro 
Nolasco, vice-campeão Pan-Americano 
dos mini moscas, que era a esperança má­
xima da delegação para obter uma meda­
lha nestes jogos, não pode viajar porque é 
do exército e o governo dominicano, que 
apoiou 0 boicote, decidiu que ríenhum mi­
litar participaria dos jogos.

Rojas disse que a equipe utilizará a 
bandeira dominicana no sábado no desfile

inaugural e não a do Comitê Olímpico In­
ternacional. “Decidiu-se desfilar com a 
nossa bandeira e é esse o sentimento de 
nossa delegação” , disse Rojas.

Zaki Hazoury, presidente da Federa­
ção de Natação, disse que a decisão de 
desfilar com a bandeira dominicana é de­
finitiva.

Por sua vez, Hazoury considera que 
César Jimenez, que participará da prova 
de saltos de plataforma de sete e dez me­
tros, deve realizar a melhor demonstração 
nessa especialidade.

“ Vem muito bem preparadoe acredi­
tamos que chegará as finais ou semifi­
nais” , adiantou o dirigente dominicano.

Afirmo que Reinaldo Castro foi ins­
crito ontem na prova de salto de plateifor- 
ma de 3 metros.

A senhorita Peralta, cuja melhor 
marca em cem metros com barreira é de 
14.02, disse que acredita chegar a semifi­
nal da especialidade.

O resto da delegação dominicana é 
integrado pelo velocista Geraldo Corrêa, 
que participará nos 100 e 200 metros em 
atletismo, o peso pesado Mário Rodriguez 
e o gálo Andres Tena, que subiu de peso.

“ Não temos tido problemas algum 
aqui e toda a delegação está sendo atendi­
da perfeitamente” , disse Rojas.

A delegação decidiu escolher Peralta 
para levar a bandeira no desfile inaugu­
ral.

“ É maravilhoso ser a porta-bandeira 
da bandeira do pais numa competição de 
tal importância” , disse Peralta.

Guatemala:uma das 
menores delegações

Moscou - A delegação da Guatemala 
é uma das Menores dos Jogos Olímpicos 
de Moscou, mas tem esperanças de con­
seguir uma medalha, com Carlos Silva, 
ganhador do terceiro lugar da prova de 
alvo móvel do Campeonato Mundial de 
1978.

O técnico Hugo Garcia disse que Sil­
va treinou bastante para os jogos e vem 
conseguindo marcas muito boas. Ê a nos­
sa melhor esperança para conseguir 
uma medalha” , declarou.

A delegação da Guatemala tem 10 
atletas, quatro dos quais inscritos no tor- 
neiô de tiros. Há também dois concor­
rentes no remo, dois no hipismo um em 
halterofilismo é^um em iatismo.

Garcia disse que a delegação acabou 
sendo formada por poucos atletas porque 
as marcas mínimas impostas pelo Comitê 
Olímpico Guatemaleheco foram muito al­

tas.

Samaranch eleito à 
presidência do COI

Moscou - Samaranch, que hoje cum­
prirá 60 anos, conseguiu ampla maioria 
na primeira votação das eleições do COI. 
Acredita-se que 75 dos 85 integrantes do 
COI estavam presentes.

Houve outros quatro candidatos: Ja­
mes Worral, do Canadá, Willi Daume, da 
Alemanha Ocidental, Marc Hodler da 
Suíça, além de Lance Cross, da Nova Ze­
lândia.

Killanin, que ém 1972 sucedeu ao fa­
lecido Avery Brundage, apareceu no topo 
da escada da monumental casa sindical 
em Moscou, acompanhado por membros 
de sua junta executiva e anunciou os re­
sultados da eleição aos jornalistas.

Samaranch, um industrial e ex- 
presidente do parlamento da cidade de 
Barcelona, foi embaixador na capital so­
viética desde 1977.

Foi eleito para integrar o COI em 
1966 e quase de imediato começou a de­
sempenhar um importante papel no de­
senvolvimento do Movimento Olímpico.

Desde 1968, com um breve intervalo, 
foi chefe de protocolo do COI, tendo a seu 
cargo a organização de reuniões e confe­
rências.

Cumpriu também funções de vice- 
presidente e membro da junta executiva. 
Desde 1974 presidiu a comissão de im­
prensa do COI, a cujo cargo se encontra a 
assessoria sobre a cobertura dos Jogos 
Olimpicos pelos meios de comunicação.

O novo presidente eleito pronunciou 
umas palavras em francês e sè compro­
meteu a servir ao movimento olímpico 
durante seu per^o de oito anos, ao térmi­
no do qual poderá cumprir um segundo 
período, de quatro anos.

Samarancfi, um homem calmo e ele­
gante, com uma tranquila presença diplo­
mática, fala inglês, francês com fluidez e 
também sabe russo e alemão.

Participou de várias atividades es­
portivas - embora não a nível olímpico, 
tais como Hockey sobre grama, Esquia- 
ção. Tiro, Iatismo, Equitação e Boxe. E 
além disso um entusiasta do Golfe.

Foi vice-presidente da Federaçã<J In­
ternacional de Patins sobre rodas e de­
sempenhou um destacado papel na (»rga- 
nização dos jogos mediterrâneos.

Sua mulher, Maria Teresa Rowe, é 
uma conhecida, figura nos encontros 
olimpicos e também nos círculos diplo­
máticos em Moscou. Tem uma filha de 24 
anos e um filho de 22.

Todas as delegações ja se encon­
tram na Vila Olimpica. A  ceri­
mônia de abertura dos X X II Jo­
gos Olimpicos de Moscou acon­
tecerá neste sábado e todos os 
preparativos foram encerrados 
ontem, estando tudo pronto no 
estádio de Lênin.



Marcondes Brito _

ALVI-RUBRO 
Faz cinco anos que tra­

balho na crônica esportiva 
de João Pessoa e nunca tive 
a oportunidade de ver a tor­
cida do Auto Esporte presti­
giando sua equipe, a nâo ser 
nos jogos contra o Botafogo, 
que acontecem três ou qua­
tro vezes em cada tempora­
da.

Entra ano e sai ano e a 
conversa é sempre a mes­
ma: 0 Auto vai fazer e acon­
tecer, etc., etc., etc. Desta 
vez, 0 papo veio acompa­
nhado de uma promessa 
que deve ter deixado os tor­
cedores animados. Segundo 
os automobilistas, com a 
saida de Genival Menezes, o 
Auto Esporte terá condições 
de reviver os seus melhores 
tempos, conquistando, in­
clusive, 0 titulo máximo do 
certame de profissionais.

Na prática, porém, 
pouca coisa mudou e o Auto 
continua caminhando a 
passo de tartaruga, sem di­
nheiro para contratar bons 
jogadores e, por conseguin­
te, sem condições de lutar 
de igual para igual com os 
três grandes do nosso fute­
bol, no caso, Botafogo, Tre­
ze e Campinense.

É importante que se 
ressalte aqui o esforço da di­
retoria para sobreviver. É 
importante que se diga tam­
bém a falta de apoio da tor­
cida, essa torcida tão exi­
gente e tão ausente dos es­
tádios nos últimos anos.

Seria humanamente 
impossível para Haroldo 
Navarro, um dirigente mo­
desto, formar um time do 
nível do Botafogo, se, nos 
dias de jogos, no máximo 
600 pessoas se habilitam a 
pagar ingressos, dependen­
do ainda da importância de 
cada partida.

Por isso, o trabalho mo­
desto que vem sendo feito 
este ano, merece todo o 
apoio da imprensa e da tor­
cida alvi-rubra. Dentro das 
suas limitações, o Auto vai 
formando sua equipe, des­
cobrindo seus próprios joga­
dores, pagando salários em 
tomo de 5 e 6 mil cruzeiros; 
mas mantendo sempre os 
“ pés no chão” , ou seja, sem 
inflacionar seu elenco.

Hoje, contra o Santos, 
na sua segunda apresenta­
ção no Campeonato de 80, a 
presença dos torcedores au­
tomobilistas (nem que seja 
somente aqueles 600 verda­
deiramente fiéis) é impor­
tante.

Vamos todos ao Almei-
"dão.

DOAÇÕES
Continuam as doações 

ao Botafogo Futebol Clube, 
que, brevemente, se instala­
rá na concentração da Ma­
ravilha do Contorno. Fogão, 
geladeira, talheres, fronhas, 
etc., tem sido entregue ao 
presidente Carlos Rangel, 
que, cada vez mais incrédu­
lo, não sabe nem como agra­
decer. Fala-se até na doação 
de uma televisão a cores.

GRAMADO
Começaram a plantar a 

grama do campo do Botafo­
go, que levará o nome de 
“ Estádio Joaquim de Al­
meida Sobrinho” , em ho­
menagem ao ex-conselheiro 
do clube. A inauguração se­
rá no dia 28 de setembro, 
data de aniversário do time 
da estrela vermelha.

JOSÉ ARAÚJO
Com passagens aéreas e 

hospedagem em hotel de 
primeira categoria pagas 
pelo Ministério de Educa­
ção e Cultura, seguiu ontem 
para Brasília o árbitro pa­
raibano José Araújo, que se­
rá um dos cinco apitadores 
nos Campeonatos Escolares 
Brasileiros. Pela experiên­
cia e maturidade mostradas 
no jogo que dirigiu domin­
go, envolvendo Campinense 
e Nacional de Cabedelo, no 
Francisco Fogueiredo de Li­
ma, Araújo deve represen­
tar bem a Paraíba na capi­
tal federal.

CAIÇARA
Kleber Bonates, na 

conversa que teve com Cai­
çara, ontem, dec id iu  
mantê-lo no cargo, exigin­
do, no entanto, mais empe­
nho do orientador. Assim, 
Caiçara ficará no clube até 
0 fim do Campeonato. A 
não ser...

AUTO TENTA MANTER 
LroERANÇA DO GRUPO A
'■MeáWhiSiaut.

Automobilistas atuam pela segunda vez no Campeonato de 80, enfrentando o Santos no Almeidão

Nacional e Botafogo farão 
encontro da '‘reabilitação”
Patos (Sucursal) - Hoje á 

noite, no Estádio Municipal 
Prefeito José Cavalcante, será 
realizado o chamado jogo da 
“ reabilitação” , envolvendo 
Nacional de Patos e Botafogo, 
com validade pelo Campeona­
to Paraibano de 1980, a partir 
de 21 horas.

Treze propõe a 
troca de Israel 
por João Carlos

Campina Grande (Sucur­
sal) -  O Treze está querendo se 
desfazer de qualquer maneira 
do seu zagueiro Israel, por en­
tender que não existe mais 
ambiente no clube para ele, 
propondo sua troca, inicial­
mente, pelo ponta direita Pu­
ma, da Tuna Luso Brasileira, e 
agora pelo zagueiro João Car­
los, do Botafogo Futebol Clu­
be.

Israel agrediu violenta­
mente'o centro avante Mauro, 
do Campinense, depois do jogo 
decisivo do Torneio Início do 
Campeonato 80, quando o Tre­
ze foi derrotado por 2x1, cau­
sando uma fratura do malar no 
seu companheiro de profissão.

O Galo folga esta semana 
no Campeonato, mas tem um 
compromisso muito difícil no 
próximo domingo, frente ao 
Guarabira, jogo que, inclusive, 
está incluído no teste da Lote­
ria Esportiva.

Quanto a renovação do 
contrato de Gilmar, tudo indi­
ca que não se chegará a um 
acordo, sobretudo agora que 
surgiu o interesse da Tuna 
Luso Brasileira pelo jogador, 
através do técnico Paulo Men­
des, que trabalhou durante 
muito tempo no futebol da Pa­
raíba, no Auto, Botafogo e 
Treze.

Os dois times vêm de re­
sultados negativos no certame 
promovido pela Federação Pa­
raibana de Futebol e buscam a 
vitória a qualquer custo no 
jogo desta noite. O Nacional 
foi goleado pelo Treze, domin­
go último’, em Campina, por 
4x0; enquanto os botafoguen-

ses amargaram um melancóli­
co empate no jogo frente ao 
Guarabira, no Estádio José 
Américo de Almeida Filho.

Da última vez que se en­
frentaram, a vitória ficou do 
lado dos patoenses partida dis­
putada em João Pessoa (2x1), 
valendo pelo Certame de 79.

Porém, é importante lembrar 
que o Botafogo não ganha há 
quatro meses no Almeidão, 
mas conseguiu um resultado 
positivo nesse espaço de tem­
po exatamente sobre o Nacio­
nal, jogando no Estádio José 
Cavalcante.

DICAS DÁ 
LOTERIA

A Revista Placar apon­
ta o Guarabira como a gran­
de zebra do teste 504 da Lo­
teria Esportiva, advertindo 
aos apostadores com a frase 
“ Quem quiser fazer os 13 
tem que apostar no Guarabi­
ra’ ’ . O teste desta semana, 
tem alguns favoritos desta­
cados, como são os casos do 
Flamengo, Portuguesa de 
Desportos, R iver Plate, 
Atlético-GO e do próprio 
Treze, que é muito superior 
ao seu adversário de domin­
go. Eis as nossas dicas para 
p Concurso de Imprensa da 
Caixa Econômica Federal:

■ CAIXA ECONâMICA FEDERAL
LOTERIA ESPORTIVA

Teste 504
Data 19 e 20/07/80 Cartão n*.

LOTERIA ESPORTIVA

Teste 504
Dela 1la20/Ò7/n
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Reinaldo é o desfalque do 
Campinense contra o Santa

Contando com a ausência 
do apoiador Reinaldo, que foi a 
Recife cuidar de uma contusão 
no Departamento Médico do 
Santa Cruz; mas tendo a volta 
do artilheiro Mauro, o Campi­
nense atua esta noite, no Está­
dio Governador Ernani Sátyro

(O Amigão), em Campina 
Grande, contra o Santa Cruz 
da cidade de Santa Rita, pelo 
Campeonato Paraibano de 80.

O árbitro da partida será 
José Everaldo, auxiliado por 
Wilson de Freitas e Evaldo 
Amorim e as duas equipes ali­
nharão assim: CAMPINENSE

-  Brasília, Galba, Zé Carlós, 
Timbó e Olímpio; Robson, Ro­
berto Araújo e Fernando. 
Gabriel, Mauro e Bebeto.
SANTA CRUZ -  Geraldo, Ca­
fé, Maurício, Mimi e Ailton; 
Eloneide, Careca e Bola Bebé. 
Jacy e Nau.

Paraíba inicia hem a sua 
campanha nos J.Escolares

0  Ministério de Educação 
e Cultura resolveu dividir os 
Jogos Escolares Brasileiros 
deste ano em várias etapas, a 
fim de diminuir as despesas 
dos Estados que servirão de se­
de. Assim sendo, cada modali­
dade tem um lugar diferente 
de disputa, com a presença da

Paraiba em todos os lugares, 
inclusive fazendo excelentes 
campanhas.

Em Aracaju, por exemplo, 
os paraibanos já iniciaram sua 
participação com vitórias no 
volibol masculino sobre Ceará, 
Maranhão e Goiás; volibol fe­
minino sobre Goiás; e pólo 
aquático, diante do Ceará,

Maranhão e com apenas uma 
derrota para o Rio de Janeiro, 
pelo placar de 16x12. Ainda 
em Aracaju, o atleta José Már­
cio está classificado para as fi- 
nalissimas de natação. As 
competições em Brasília e Belo 
Horizonte ainda não foram ini­
ciadas.

José Flávio ajudará mais 
uma vez ao time tricolor

Treze não quer Israel

O ex-presidente do Bota­
fogo, José Flávio Pinheiro Li­
ma, chegará amanhã em João 
Pessoa e terá um encontro com 
a diretoria do Botafogo, num 
almoço a ser oferecido pelo de­
putado Álvaro .Magliano no 
Engenho Mussuré, a fim de se 
inteirar dos problemas do clu­
be e, dentro das suas possibili­
dades, solucioná-los.

Do almoço, que possivel­
mente será no sábado, partici­
parão ainda Carlos Rangel, 
Fernando Carneiro da Cunha, 
Aldro Grisi, Edson Machado, 
Kleber Bonates, Luciano Van- 

,derley, Gilvan Fernandes e
I
Carlos Pereira de Carvalho.

REFORÇOS
A volta de José Flávio ao 

Botafogo é quase certa» nem 
:que seja apenas para ajudar fi- 
|nanceiramente, esppcialmente 
ina contratação de jogadores do 
ifutebol paulista. Fala-se tam­
bém que o treinador José Poy | 
poderia ser contratado pelo in-  ̂
dustrial para assumir o lugar 
de Caiçara.

No seu segundo jogo no Campeona­
to de 80, 0 Auto terá pela frente o es­
treante Santos, hoje à noite, no Estádio 
José Américo de Almeida Filho, quando 
lutará para manter-se na liderança do 
grupo A do certame promovido pela Fe­
deração, onde luta por uma das duas va­
gas para o quadrangular decisivo do ter­
ceiro turno.

O Clube do Povo vem de uma exce­
lente apresentação em Sita Rita, quandc 
derrotou o Santa Cruz por 1x0, no Tei- 
xeirão. Hoje, jogando em casa, diante de 
sua torcida, tem tudo para conseguir 
mais dois pontos.

Para a direção do encontro. Benedi­
to Honório, diretor do Departamento de 
Árbitros da FPF escalou Antônio Tosca- 
no, auxiliado lateralmente por José Mo­
rais e Calórman Palmeira.

EQUIPES

AUTO ESPORTE - Dorgival, Ba­
tista, Da Silva, . Nascimento e Fernan­
do Camutanga;‘^Neto, Erivan e Edson; 
Assis, Jaelson e Vandinho.

SANTOS - Carlinhos, Ronaldo, Zu- 
za, Leonardo e Josivaldo; Zé Rui, Régis 
e Mozaniel; Tonheira, Ednilton e Ne- 
nem.

Torcida verá hoje 
equipe de Zé Lima

Apesar de estar no Auto Esporte há 
mais de dois meses, hoje à noite, por 
ocasião do jogo contra o Santos, no Está­
dio José Américo de Almeida Filho, o 
técnico José Lima trabalhará pela pri­
meira vez perante à torcida alvi-rubro 
esperando contar com todo o apoio ne­
cessário para conseguir mais um resulta­
do positivo.

-  Será minha primeira partida para 
o torcedor do Auto - completou José 
Lima - pois a diretoria marcou dois jogos 
com 0 Nacional de Cabedelo, aqui em 
João Pessoa, e ambos foram cancelados. 
Espero ter o apoio de todos.

José Lima voltou a falar nas dificul­
dades que sua equipe encontrará para 
sair do Almeidão hoje com um resultado 
positivo, pois o Santos deixou uma boa 
impressão no Torneio Inicio disputado 
semana passada.

O lateral esquerdo Bau já acertou 
tudo para assinar contrato com o Clube 
do Povo, mas ainda não ganhou condi­
ção de jogo para disputar partidas ofi­
ciais, por falta de regularização junto a 
Federação Paraibana de Futebol.

Magno permanecerá no Bota

Náutico só dá 
500 mil pelo 
atleta Magno

“ O Náutioco não tem dinheiro para 
comprar Magno” - foi a afirmação do di­
retor de futebol do Botafogo, Kleber Bo­
nates, ontem, ao retornar de Recife, 
onde manteve contato com a diretoria 
do clube pernambucano, que insistia ná 
compra do atacante botafoguense.

Segundo Kleber, o Náutico ofereceu 
500 mil cruzeiros pelo passe do jogador, 
relacionando ainda uma lista de jogado­
res para que o Botafogo escolhesse três, 
que seriam emprestados até o final do 
ano.

-  Nestas condições - concluiu Kle­
ber - não me interessei nem em olhar os 
jogadores por eles relacionados. Magno é 
um jogador de nome no Norte Nordeste. 
E quem quiser comprá-lo vai ter de pa­
gar o preço justo.

Sobre a vinda de Vinícius, o diretor 
Txitafoguense ficou de conversar hoje 
com o procurador do jogador, por telefo­
ne. Ele, inclusive, retardou sua viagem a 
Patos, devendo seguir hoje no seu pró­
prio automóvel, a fim de tratar desse 
assunto.

A delegação botafoguense seguiu 
ontem, por volta das 18 horas, em trans­
porte especial e o time ainda não foi 
anunciado pelo técnico Caiçara, que co­
mandou 0 coletivo apronto no campo da 
Cidade Universitária.


